
Uma Celebração de Culturas e Conexões

Seja bem-vindo(a) à nova edição da Artplus, que 
neste volume mergulha em um universo de ri-
cas conexões culturais e celebrações, ligando a 
história europeia à efervescência criativa brasileira.

Começamos nossa jornada na encantadora Suíça, com repor-
tagens especiais sobre o belíssimo Cantão de Berna, explorando 
suas paisagens e sua rica essência cultural. Em Genebra, convi-
damos você a reviver a Fête de l’Escalade, uma festa histórica 
que celebra a bravura e a união da cidade, com todos os seus 
detalhes e comemorações vibrantes.

Complementando o olhar sobre a Suíça, dedicamos uma seção 
à sua inestimável história humanitária, representada pelo lega-
do e humanismo de Henri Dunant, um pilar da solidariedade 
global.

Em contraste, nossa rota cultural nos leva a Berlim, onde a ar-
quitetura e a história da cidade se unem para encarar o passado 
de forma honesta. Exploramos como seus monumentos e ex-
posições, longe de ignorarem os aspectos duros e trágicos da 
história mundial, transformam esses erros em um poderoso 
exemplo de reflexão e memória para o presente.

No cenário literário, apresentamos os lançamentos de obras de 
autores brasileiros, destacando suas publicações, mensagens e 
poemas. Muitos desses talentos estarão em evidência no Salão 
do Livro de Genebra, servindo como uma ponte essencial que 
conecta o Brasil ao público europeu.

Para a nossa seção de arte, abrimos uma galeria de artistas bra-
sileiros que, com suas cores vibrantes, retratam a fauna, a flora 
e personagens do cotidiano, enlaçando a beleza dos trópicos. 
Uma verdadeira festa visual que promete encantar os olhos dos 
leitores. 

E, mergulhando na história da arte sacra, desvendamos um 
fascinante retrato escrito de Pilatos, um dos personagens mais 
enigmáticos da história, cuja decisão de «lavar as mãos» ressoa 
através dos séculos.

Esta edição da Artplus é um passaporte para o diálogo cultural 
e para a reflexão profunda. Convidamos você a folhear estas pá-
ginas com o espírito de quem busca a beleza na união de dife-
rentes mundos. Das paisagens de Berna à coragem da história 
de Berlim; do humanismo de Dunant à vibrante arte brasileira 
— você encontrará histórias que constroem pontes, desafiam 
a memória e celebram a arte que nos conecta, independente-
mente da geografia.

Boa leitura!

Revue ArtPlusRevue ArtPlus  
  Une Célébration de Cultures et de Connexions

Soyez les bienvenus dans cette nouvelle édition d’Art-
plus. Ce volume vous plonge dans un univers de riches 
connexions culturelles, reliant l’histoire européenne à 
l’effervescence créative brésilienne

Notre voyage débute dans la charmante Suisse, avec des repor-
tages spéciaux sur le magnifique Canton de Berne, explorant 
ses paysages emblématiques e son essence culturelle. À Ge-
nève, nous vous invitons à revivre la Fête de l’Escalade, cette 
célébration historique qui honore la bravoure et l’union de la 
cité à travers ses traditions vibrantes.

Pour enrichir ce regard sur la Suisse, nous consacrons une sec-
tion à son inestimable héritage humanitaire, incarné par la fi-
gure d’Henry Dunant, pilier de la solidarité mondiale.

En contraste, notre route culturelle nous mène à Berlin, où 
l’architecture et l’histoire s’unissent pour affronter le passé 
avec honnêteté. Nous explorons comment ses monuments et 
expositions, loin d’éluder les tragédies de l’histoire mondiale, 
transforment les erreurs d’autrefois en un puissant exercice de 
réflexion e de mémoire pour le présent.

Sur la scène littéraire, nous avons le plaisir de vous présenter 
les derniers ouvrages d’auteurs brésiliens, mettant en lumière 
leurs messages et leurs poèmes. Plusieurs de ces talents seront 
mis à l’honneur au Salon du Livre de Genève, servant de pont 
essentiel entre le Brésil et le public européen.

Notre section artistique ouvre, quant à elle, une galerie d’ar-
tistes brésiliens qui, par leurs couleurs vibrantes, dépeignent la 
faune, la flore et les personnages du quotidien, tissant la beauté 
des tropiques — une véritable fête visuelle pour nos lecteurs.

Enfin, en plongeant dans l’histoire de l’art sacré, nous dévoilons 
um portrait fascinant de Pilate, l’un des personnages les plus 
énigmatiques de l’histoire, dont la décision de « se laver les 
mains » résonne encore à travers les siècles.

Cette édition d’Artplus est plus qu’un magazine : c’est un pas-
seport pour le dialogue culturel et la réflexion profonde. Nous 
vous invitons à parcourir ces pages à la recherche de la beauté 
qui naît de l’union de différents mondes. Des paysages bernois 
au courage historique de Berlin, de l’humanisme de Dunant à 
l’art brésilien vibrant — vous trouverez ici des histoires qui bâ-
tissent des ponts, défient la mémoire et célèbrent l’art qui nous 
unit, par-delà la géographie.

Bonne lecture !
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Todos os anos, no segundo domingo de dezembro, Genebra 
se enche de vida e tradição para celebrar a Fête de l’Escalade, 
que marca a vitória das tropas protestantes de Genebra sobre os 
soldados do duque de Saboia, Charles-Emmanuel I, durante o 
ataque ocorrido na noite de 11 para 12 de dezembro de 1602, 
segundo o calendário gregoriano.

Segundo a história, os invasores tentaram escalar silencio-
samente as muralhas da cidade com escadas de madeira 
dobráveis, em um ataque surpresa. Um vigilante que percebeu 
o movimento soou o sino da cidade, alertando os habitantes, 
que rapidamente se organizaram a defesa. A lenda mais conhe-
cida conta que uma senhora, chamada Mère Royaume, enquan-
to preparava uma sopa, jogou um caldeirão de sopa quente 
sobre os soldados inimigos, contribuindo decisivamente para 
a vitória dos genebrinos.

A primeira celebração dessa vitória ocorreu em 1603, mas a fes-
ta foi interrompida em 1795. Retornou em 1815, em formato 
de baile mascarado e, com o tempo, transformou-se em uma 
celebração nacional genebrina, cheia de simbolismo e emoção.

Um dos destaques atuais é o desfile da Compagnie 1602, criada 
em 1970, que percorre as ruas da cidade velha. Seus membros, 
vestidos com trajes de época, encenam momentos históricos, 
incluindo disparos simbólicos de pólvora. O cortejo parte da 
Place du Molard e segue até a Catedral de Saint-Pierre, onde 
uma grande fogueira é acesa e é lida a carta que declara a inde-
pendência de Genebra. O público participa ativamente, vaiando 
ao  ouvir  menções  aos  saboianos e  ovacionando  ao  final  da 

declaração com profundo sentimento de orgulho nacional.

A Escalade é também uma festa para adultos e crianças. No sá-
bado anterior ao desfile, é tradição que as famílias se reunam 
em casa, fantasiados. Com uma espada, membro mais novo e 
o mais velho da família quebram a famosa “marmite de l’Esca-
lade”  — um caldeirão de chocolate recheado com legumes de 
marzipã. Esse é um gesto simbólico de união e resistência.

As comemorações se estendem também  ao  esporte,  com  a  
famosa Corrida da Escalade. Há duas versões: a profissional, 
que atrai mais de 45 mil atletas do mundo inteiro, e a amadora, 
conhecida como “Corrida da Marmite”, aberta a todas as idades, 
inclusive pessoas com mobilidade reduzida. A largada acontece 

A ESCALADA: UMA TRADIÇÃO GENEBRINA
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que les familles se rassemblent à la maison, déguisées. Avec 
une épée, le plus jeune et le plus âgé de la famille cassent la 
fameuse « marmite de l’Escalade » — un chaudron de chocolat 
rempli de légumes en massepain. C’est un geste symbolique 
d’unité et de résistance.

Les festivités incluent également des épreuves sportives, notam-

ment la célèbre Course de l’Escalade. On y trouve une version 
professionnelle réunissant plus de 45 000 athlètes du monde 
entier, et une course populaire appelée « Course de la Marmite 
», ouverte à tous les âges, y compris les personnes à mobilité 
réduite. Le départ est donné depuis la rue de la Croix-Rouge, en 
passant par la Place Neuve et le Parc des Bastions. Depuis 2015, 
les participants peuvent choisir librement la distance de course, 
quel que soit leur genre.

Tous les cinq ans, une autre épreuve s’y ajoute : la Course du 
Duc, lancée en 2002. Ce parcours de près de 19 km suit le trajet 
des troupes savoyardes lors de leur tentative d’invasion. Le dé-
part a lieu à Reignier (Haute-Savoie), avec un passage devant le 
château d’Étrembières avant de rejoindre Genève. La dernière 
édition a eu lieu en 2023.

Entre tradition, souvenir historique, joie populaire et esprit 
sportif, la Fête de l’Escalade reste profondément ancrée dans 
le cœur des Genevois — célébrant non seulement une victoire 
passée, mais la force de l’identité d’un peuple libre et résilient.

na Rue de la Croix-Rouge, passando pela Place Neuve e o Parc 
des Bastions. Desde  2015, os  participantes  podem  escolher 
livremente a distância, independentemente do gênero.

Um evento especial acontece a cada cinco anos: a Course du Duc, 
criada em 2002. A corrida refaz o trajeto seguido pelas tropas do 
Duque de Saboia durante a tentativa de invasão, um percurso 
de cerca de 19 km. A largada é dada em Reignier (Alto Saboia), 
passando por pontos históricos como o castelo de Étrembières, 
até chegar a Genebra. A edição mais recente ocorreu em 2023.

Entre tradição, história, poesia e esporte, a Fête de l’Escalade 
segue viva no coração de Genebra — celebrando não apenas 
uma vitória do passado, mas o espírito resiliente de um povo.

L’ESCALADE: UNE TRADITION
GENEVOISE

Chaque année, le deuxième dimanche de décembre, Genève 
célèbre avec ferveur la Fête de l’Escalade, commémorant la vic-
toire des citoyens genevois contre l’armée du duc de Savoie, 
Charles-Emmanuel Ier, lors de l’attaque surprise dans la nuit du 
11 au 12 décembre 1602 (selon le calendrier grégorien).

Selon les récits historiques, les soldats ennemis avaient tenté 
d’escalader les remparts de la ville à l’aide d’échelles en bois 
pliables. Un guetteur sonna le tocsin pour alerter la ville, ce qui 
permit aux habitants d’organiser rapidement leur défense. La 
légende la plus connue raconte qu’une femme nommée Mère 
Royaume, en train de préparer une soupe, versa son chaudron 
bouillant sur les assaillants, contribuant ainsi de manière déci-
sive à repousser l’ennemi.

La première célébration de cette victoire eut lieu dès 1603, mais 
fut interrompue en 1795. Elle reprit en 1815 sous la forme d’un 
bal masqué et, au fil du temps, s’est transformée en une véri-
table célébration nationale genevoise, riche en symboles et en 
émotions.

L’un des moments forts de la célébration est le défilé de la Com-
pagnie 1602, fondée en 1926. La Compagnie est aujourd’hui 
la plus grande société historique de Suisse, avec plus de 2 500 
membres qui parcourt les rues de la Vieille-Ville. Vêtus de cos-
tumes d’époque, ses membres reconstituent l’événement avec 
des tirs de poudre et des scènes historiques.

Le cortège part de la Place du Molard et se termine devant la 
Cathédrale Saint-Pierre, où un grand feu de joie est allumé, et 
l’on y lit une lettre proclamant l’indépendance de Genève. Le 
public participe activement : il hue à la mention des Savoyards 
et ovationne chaleureusement la déclaration finale.

La Fête de l’Escalade est aussi une célébration pour les adultes 
et les enfants. Le samedi précédant le défilé, la tradition veut 

               			           DÉCOUVERTE
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Uma viagem pela 
Suíça Alemã
por: Valquiria Imperiano

No outono, as folhas amarelas e vermelhas misturam-se às 
últimas folhas verdes. Em seguida, com a chegada do inverno, 
toda  a  paisagem  será  coberta  pela  neve,  mudando-a  com-
pletamente.

O que é mais bonito, o outono ou o inverno, a primavera ou o 
verão? Não é possível classificar, pois cada estação tem a  sua  
beleza própria. Devo salientar que a paisagem suíça jamais 
perde  o  seu  encanto. Tudo é lindo e poético.  A  natureza  é  
perfeita em qualquer estação, seja no meio das montanhas, no 
topo  delas  ou  à  beira  de  um lago. Tudo é  maravilhoso e 
impecavelmente bem cuidado.

A viagem começou em Berna, sede do governo federal suíço 
e local de reunião dos chefes do governo central. A cidade de 

Berna, com suas construções típicas, ostenta uma bandeira com 
um  urso,  símbolo  do  cantão.  Em  apenas  duas  horas  de  
caminhada, exploramos o centro, com suas antigas edificações 
e casas típicas, originais de vários séculos.

A cidade de Berna, cuja língua oficial é o alemão, é a capital da 
Suíça. Em 2020, contava com 133.920 habitantes, dos quais 

                DÉCOUVERTE
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Em 1848, Berna foi transformada na Cidade Federal, onde a 
Assembleia Federal do novo Estado suíço passou a se localizar.

Durante os congressos socialistas da Primeira e da Segunda 
Internacionais, alguns ocorreram em Berna, especialmente 
durante a Primeira Guerra Mundial – período em que a Suíça 
permaneceu neutra.

Entre os bernenses ilustres encontram-se o cientista Albrecht 
von  Haller,  o  poeta  Jeremias  Gotthelf,  o  escultor  Bernhard  
Luginbühl e os pintores Ferdinand Hodler e Paul Klee. Foi tam-
bém em Berna que o físico de origem alemã, Albert Einstein, 
desenvolveu a Teoria da Relatividade. 

Thoune

Depois de Berna a próxima parada foi a encantodora Thoune, 
uma  cidade pequena cortada pelo Rio Aar. Este rio, com 288 
km de extensão, é um afluente da margem esquerda do Reno e  
nasce no maciço Aar-Gothard, alimentado pelas águas do derre-
timento das geleiras do Finsteraarhorn, situado a 4.275 metros 
de altitude.

O rio possui algumas ilhotas na cidade. No coração de Thoune, 
essas ilhas são interligadas por pontes de madeira cobertas, que 
funcionam como reguladoras do nível da água.  As águas do rio 
têm a transparência de um vidro, e sua cor azul-esverdeada,  
pura e cristalina, nos convida a entrar ou beber. 

Em Thoune, a construções também são antigas, e a natureza 
revela uma  perfeição  deslumbrante.  A cidade  é  cercada  por 
montanhas e quando o sol brilha, realça as árvores e as casas 
com suas flores nas fachadas. As ruas são enfeitadas com as 
bandeiras da cidade, da Suíça e do cantão de Berna. 

Em Thoune, come-se bem, aprecia-se uma  linda  paisagem e  
pode-se fazer belas caminhadas com total tranquiliade e muita 

23,2% eram residentes estrangeiros. A cidade estende-se por 
uma área de 51,6 km², com uma densidade populacional de 
2.595 hab./km². Ela é atravessada pelo rio Aar e faz fronteira 
com outras onze comunas. É uma cidade cuja parte antiga, com 
construções medievais, conseguiu atravessar os séculos intacta e 
bem cuidada. Por essa razão, está inscrita no Patrimônio Cultural 
Mundial da UNESCO.

A antiga Berna data do século XII, tendo sido fundada em 1191 
por  Berthold V,  duque  de  Zähringen,  da   família  real  de 
Zähringer. Em 1218, com a morte de Berthold sem deixar 
herdeiros, Berna foi proclamada Cidade Imperial Livre pela Carta 
de Ouro, outorgada pelo Sacro Imperador Romano Frederico II.

Berna juntou-se à Confederação Helvética em 1353, tornando-se 
um dos «oito cantões» do período de formação (1353-1481). A 
cidade expandiu o seu território ao conquistar Argóvia em 1415 
e Vaud em 1536, bem como outros territórios menores.  Ainda 
no século XVIII, tornou-se a maior cidade-estado ao norte dos 
Alpes suíços, compreendendo hoje o cantão de Berna e o cantão 
de Vaud.
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segurança, seguindo o rio Aar até o lago de Thoune, cuja beleza 
é estonteante.

Inicialmente construída numa ilhota do rio Aar, na saída do Lago 
Thoune, a cidade estendeu-se  gradualmente  até às  margens  
vizinhas. Assim como em Berna, foram os Duques de Zähringen 
que desenvolveram a região e lhe conferiram um aspecto mais 
urbano no início do século XII.

O centro histórico não está localizado diretamente no lago, mas 
sim em uma ilhota do Aare, que se divide em dois braços ao 
atravessar a cidade.

Graças à presença do lago e à proximidade das montanhas co-
bertas de neve, Thoune atrai turistas desde o início do século 
XIX. Com a chegada da estrada de ferro  em 1859,  a  cidade  
intensificou seu desenvolvimento. 

O castelo de Thoune

Sobre a colina, acima da prefeitura, um castelo medieval do 
século XII domina a cidade. O duque Berthold V de Zähringen 
construiu a primeira parte do castelo entre 1180 e 1190, que in-
cluía a masmorra e a sala dos cavaleiros — a mais bem conserva-
da e situada a 14 metros do solo. Após 1218, a família Kybourg 
construiu a segunda torre, que se eleva a mais de 40 metros de 
altura, além de adicionar um andar ao topo e os quatro torreões 
dos cantos.

Em 1273, o castelo passou para as mãos da família Ky-
bourg-Berthoud. Em 1322, Eberhard II mandou assassinar seu 
irmão no local, episódio conhecido como «fratricídio do Castelo 
de Thoune». No ano seguinte, ele vendeu seus direitos feudais 
para a cidade de Berna, que adquiriu definitivamente a cidade 
de Thoune após a Guerra de Berthoud em 1384. Em 1429, uma 
ala adicional, conhecida como «neue Schloss» (novo castelo), foi 
acrescentada a oeste do complexo.

Em 2006, o castelo foi adquirido pela cidade de Thoune. Ele 
abrigou a sede do tribunal regional de Bernese Oberland até 
2009. Atualmente, o castelo é classificado como bem cultural 
suíço de importância nacional, abriga um museu histórico local 
e acolhe regularmente concertos e eventos públicos.

Próxima ao castelo localiza-se a Igreja de Scherzligen, um dos 
edifícios religiosos mais antigos do cantão de Berna, que re-
monta ao século VII.

Museus e Atrações Próximas: 

Museu Histórico e do Castelo de Thoune (no próprio castelo)
Museu de Belas Artes
Fundação de Equipamentos Históricos do Exército Suíço
Museu do Tanque 

Lac de Brienz

Depois de Thoune, o Lago de Brienz é uma passagem obri-
gatória. Passar por ele sem admirar suas águas claríssimas e 
verde-azuladas é perder um momento de plena beleza. O Lago 
de Brienz é cercado por montanhas de todas as formas, ador-
nadas por nuvens muito baixas. Nessa época do ano, o sol não 
chega a aquecer muito. O fundo gelado dos Alpes, que circunda 
esse belíssimo lago, filtra a luz do sol, oferecendo uma lumino-
sidade muito especial que incomoda a visão.

As rodovias são tranquilas e seguras. Como em toda a Suíça, a 
passagem por túneis é inevitável: por menor que seja o obstá-
culo, os suíços escavam a montanha e constroem um túnel.

Cataratas de Staubbach em Lauterbrunnen

Ao deixar o Lago de Brienz, percorre-se cerca de 20 km até se 
chegar a um vale no meio dos Alpes, onde uma cachoeira ma-
jestosa cai do alto da montanha. É uma das maiores cachoeiras 
de queda livre da Europa. Diz-se que as cataratas inspiraram o 
poeta Johann Wolfgang von Goethe a escrever o poema «Canto 
dos Espíritos sobre as Águas». 

Ao pé da montanha, encontram-se chalés suíços de madeira, 
adornados com gerânios nas janelas. O vilarejo, com menos de 
3 mil habitantes, fica em um vale cercado por montanhas. Bares, 
cafés e lojas de souvenirs acolhem turistas que vêm apreciar a 
beleza serena do vale. Caminhar em meio à natureza e desfrutar 
de um chocolate quente é o que todos fazem por lá. Lauterbrun-
nen é famosa por suas 72 cachoeiras, e é compreensível que 
esse pequeno vale tenha servido de inspiração para o criador 
da trilogia «O Senhor dos Anéis». Temos a impressão de que es-
tamos dentro de um conto de fadas, tamanha é a beleza dessa 
natureza intacta. 

Muitos turistas se aventuram a subir as escadarias para apreciar 
a queda d’água de uma perspectiva mais elevada. É preciso ter 
preparo físico para encarar essa façanha.

Em frente  à cachoeira, um cemitério, no centro do vilarejo, é a 
prova de que os vivos convivem próximos aos seus mortos. 

Outra montanha abriga dez cachoeiras no seu interior. Por 15 
francos suíços, o turista tem direito à visita e ao uso de um   
elevador que leva os visitantes até a metade do caminho, por 

                DÉCOUVERTE
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Para quem ama o verde e as cores, a primavera suíça é um 
espetáculo: as flores começam a desabrochar e as cores são 
vibrantes. A temperatura é amena, mas é sempre bom ter um 
agasalho à mão. No verão, o sol permanece por mais tempo no 
alto, aquecendo o ar e elevando a temperatura. Ainda assim, é 
sempre aconselhável levar um pulôver para subir as montanhas 
mais altas ou para enfrentar o frio da noite.

Em todas as estações a paisagem é linda, e para quem gosta 
de frio, o inverno tem o encanto particular da neve. A paisagem 
se transforma a cada mudança de estação, e é exatamente essa 
metamorfose que constitui o charme das quatro estações.

VOYAGE  EN  SUISSE   ALÉMANIQUE
par: Valquiria Imperiano

Il est difficile de choisir la plus belle saison en Suisse, car le 
paysage, toujours magnifique et méticuleusement entrete-
nu, ne perd jamais de sa splendeur. La nature y est parfaite 
en toute saison. Qu’on se trouve au cœur des montagnes, sur 
leurs crêtes ou au bord d’un lac, tout émerveille. En automne, 
les feuilles rouges  et  dorées  se  mêlent  au  vert  persistant,  
offrant  un  spectacle  éblouissant. Jour après jour, les tempé-
ratures baissent, les jours raccourcissent, et, peu à peu, la neige 
recouvre tout, donnant naissance à la beauté sereine et glacée 
de l’hiver.

La Suisse alémanique, région germanophone du pays, est un 
véritable joyau à découvrir toute l’année. Ses paysages majes-
tueux, ses villages pittoresques et son riche héritage culturel 
captivent le regard et l’esprit. Entre montagnes imposantes, lacs 
cristallins et villes historiques, chaque recoin invite à l’émerveil-
lement.

dentro da montanha. No entanto, a subida não termina aí; é 
preciso seguir por túneis escavados na rocha, e parar em alguns 
mirantes para apreciar as cascatas de perto.

O barulho da água caindo ressoa intensamente dentro da 
montanha, e o frio é ainda mais intenso. Os túneis levam até 
a nascente da última cachoeira. O percurso só pode ser feito a 
pé, exigindo preparo físico e fôlego para subir as escadas que 
conectam as cascatas. Contudo, tudo é muito bem iluminado, 
e as escadas possuem corrimãos de ferro. Os mais friorentos 
devem levar luvas, porque o ferro é muito gelado. Também é 
aconselhável usar touca ou capuz na primavera e no outono, e 
agasalhos  de inverno. 

A visita é linda; o trabalho da água na montanha é belíssimo. 
Interagimos com a natureza e nos encantamos com a obra da 
água, que, ao longo dos séculos, esculpiu as rochas de formas 
contorcidas. É, realmente, de uma beleza incrível! 

Ao voltar, é aconselhável descer a pé, pois, na subida, ainda não 
se vê tudo. À medida que se sai da montanha, a paisagem vai 
se revelando, com as suas cores de outono (a visita foi feita em 
outubro).

No mês de outubro, as árvores e as montanhas, em tons de bege 
e rosa, que se descortinam à nossa frente, começam a mudar de 
cor. O amarelo, laranja e vermelho aquecem o tempo frio e a 
luz é pouca. O sol se esconde atrás das montanhas às 16 horas. 
O calor se vai no fim do dia, dando lugar a um frio cinzento e 
escuro.

Para apreciar plenamente toda essa beleza exuberante, o ideal 
é permanecer dois dias na região do Cantão de Berna. Assim, é 
possível ver os lagos e as cascatas com tempo para absorver a 
imensa beleza que a terra oferece.
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Berne, l’une des plus belles villes du pays et siège du gouver-
nement fédéral, incarne cette harmonie entre histoire et moder-
nité. Les Bernois parlent le suisse allemand (Berndütsch), et le 
drapeau de la ville arbore fièrement un ours, emblème du can-
ton. En deux heures de promenade, on peut explorer le cœur de 
la ville, un véritable trésor d’architecture médiévale.

En 2020, Berne comptait 133 920 habitants, dont 23,2 % 
étaient des résidents étrangers. Avec une superficie de 51,6 
km² et une densité de 2 595 habitants par km², la ville s’étend 
harmonieusement le long de la rivière Aar et touche onze com-
munes voisines. La Vieille Ville, avec ses bâtiments médiévaux 
préservés, est classée au patrimoine mondial de l’UNESCO

L’histoire de Berne remonte au XIIe siècle. Elle fut fondée en 
1191 par Berthold V, duc de Zähringen, membre de la famille 
royale du même nom. À la mort de Berthold en 1218, sans hé-
ritier direct, Berne fut élevée au rang de Ville impériale libre, 
grâce à la Charte d’Or accordée par l’empereur romain germa-
nique Frédéric II. En 1353, Berne rejoignit la Confédération 
suisse, devenant l’un des huit cantons fondateurs de l’alliance.

Au cours de son histoire, la ville a étendu son territoire en 
conquérant l’Argovie en 1415 et le Pays de Vaud en 1536, ainsi 
que d’autres territoires mineurs. Ainsi, au XVIIIe siècle, elle est 
devenue la plus grande ville-État au nord des Alpes suisses, en-
globant des territoires qui forment aujourd’hui les cantons de 
Berne et de Vaud.

En 1848, avec la fondation de l’État fédéral suisse moderne, 
Berne fut désignée Ville fédérale, accueillant le siège de l’As-

semblée fédérale. La ville a aussi joué un rôle important sur la 
scène politique internationale, en accueillant plusieurs congrès 
des Premières et Deuxièmes Internationales socialistes.

Berne est également une terre de grandes figures culturelles 
et scientifiques : le naturaliste Albrecht von Haller, le poète 
Jeremias Gotthelf, le sculpteur Bernhard Luginbühl, ainsi que 
les peintres Ferdinand Hodler et Paul Klee y ont marqué leur 
époque. Et c’est à Berne qu’Albert Einstein, alors jeune physi-
cien, élabora sa révolutionnaire théorie de la relativité restreinte.

Thoune, la perle alpine au bord de l’eau

Non loin de Berne se trouve Thoune, une petite ville pleine de 
charme, également traversée par la rivière Aar. Celle-ci prend sa 
source dans le massif de l’Aar-Gothard, alimentée par la fonte 
des glaciers du Finsteraarhorn, qui culmine à 4 274  mètres d’al-
titude.

Au cœur de Thoune, des îlots naturels sont reliés par des ponts 
en bois couverts, équipés de vannes pour réguler le niveau de 
l’eau. La rivière Aar y est d’une limpidité remarquable, avec ses 
reflets bleu-vert cristallins.

Comme Berne, Thoune a été façonnée au XIIe siècle par les ducs 
de Zähringen, qui y ont implanté une organisation urbaine 
structurée. À l’origine articulée autour du château, la ville s’est 
progressivement étendue sur les rives avoisinantes et sur l’île 
de l’Aar.

Aujourd’hui encore, Thoune séduit par l’équilibre entre nature 
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et patrimoine : les montagnes enneigées entourent la ville, et 
les façades fleuries des maisons, baignées de lumière, créent 
une atmosphère chaleureuse. Les rues sont ornées des dra-
peaux de la ville, du canton de Berne et de la Suisse, accentuant 
le sentiment d’identité locale.

La gastronomie y est savoureuse, et les promenades, paisibles 
et sûres. En longeant la rivière Aar, on atteint le lac de Thoune, 
un véritable joyau alpin. Sa beauté, entre montagnes et eaux 
calmes, en fait une destination de rêve depuis le XIXe siècle. 
L’ouverture de la ligne ferroviaire en 1859 a marqué le début 
d’un développement touristique durable.

Le Château de Thoune

Surplombant la ville depuis sa colline, le château médiéval de 
Thoune domine fièrement le paysage. Sa construction remonte 
à la fin du XIIe siècle : entre 1180 et 1190, le duc Berthold V 
de Zähringen fit édifier la partie centrale de la forteresse. Les 
éléments les mieux conservés, comme la prison et la salle des 
chevaliers, sont situés à 14 mètres du sol et témoignent de l’ar-
chitecture défensive de l’époque.

Après la mort de Berthold sans héritiers directs, le château passa 
entre les mains des comtes de Kyburg, qui, après 1218, y ajou-
tèrent une deuxième tour. Ils rehaussèrent la tour principale à 
plus de 40 mètres et construisirent les quatre tourelles d’angle, 
caractéristiques du château actuel.

En 1273, le site devint la propriété de la branche Kyburg-Ber-
thoud, avant de connaître un épisode tragique : en 1322, Ebe-
rhard II fit assassiner son propre frère dans l’enceinte du château 
— un événement resté célèbre sous le nom de « fratricide du 
Château de Thoune ». Un an plus tard, il céda ses droits féodaux 
à la ville de Berne, qui s’empara définitivement de la place forte 
à l’issue de la guerre de Berthoud en 1384.

Le château s’agrandit encore en 1429 avec l’ajout d’une aile 
occidentale, nommée « Neue Schloss » (nouveau château). À 
travers les siècles, il conserva une place centrale dans la vie po-
litique et judiciaire de la région.

Plus récemment, en 2006, la ville de Thoune en a fait l’acquisi-
tion. Il abrita jusqu’en 2009 le tribunal régional de l’Oberland 
bernois. Aujourd’hui, le château est inscrit comme bien culturel 
suisse d’importance nationale, et abrite un musée historique 
local, tout en servant de cadre à des concerts et événements 
publics.

Lac de Brienz

Il est impossible de ne pas s’émerveiller devant les eaux bleu-
vert cristallines du lac de Brienz, serties entre les montagnes 
aux silhouettes variées. Ces sommets, souvent caressés par des 
nuages bas, forment un paysage presque irréel, où la nature 
semble suspendue dans le temps.

En automne, même si le soleil ne chauffe plus autant qu’en été, 
il diffuse une lumière particulière, d’une blancheur presque 
éclatante, si intense qu’elle peut parfois troubler la vue. Cette 
clarté unique donne aux paysages une atmosphère à la fois pai-
sible et dramatique, accentuant les contrastes entre les cimes, 
les forêts et le miroir liquide du lac.

Cascades de Staubbach à Lauterbrunnen

En quittant le lac de Brienz, un trajet d’environ 20 kilomètres 
mène à une vallée spectaculaire nichée au cœur des Alpes. Là, 
une cascade vertigineuse se jette du sommet de la falaise dans 
un rugissement majestueux. La Staubbachfall  est l’une des plus 
hautes en chute libre d’Europe. Selon la tradition, c’est ce lieu 
qui aurait inspiré Johann Wolfgang von Goethe à composer son 
poème Chant des Esprits sur les Eaux (Gesang der Geister über 
den Wassern), un hommage à la puissance et à la sérénité des 
éléments.

Au pied de la falaise, des chalets suisses en bois, ornés de gé-
raniums aux fenêtres, composent une scène digne d’une carte 
postale. Ce village pittoresque, peuplé d’environ 3 000 habi-
tants, est entouré de montagnes imposantes aux sommets 
enneigés. Bars, cafés et boutiques de souvenirs accueillent 
chaleureusement les nombreux visiteurs venus du monde en-
tier profiter de la tranquillité et de la beauté des lieux. Ici, mar-
cher en pleine nature, sentir l’air pur, puis savourer un chocolat 
chaud dans une ambiance paisible est une véritable tradition.

Lauterbrunnen est célèbre pour ses 72 cascades, qui jaillissent 
de tous côtés, ajoutant au caractère féerique du paysage. Ce 
décor grandiose a profondément marqué l’imaginaire de J.R.R. 
Tolkien, le créateur du Seigneur des Anneaux, qui s’en est ins-
piré pour imaginer Fondcombe (Rivendell), la vallée des Elfes.

Face à la célèbre Staubbachfall, une autre montagne renferme 
un trésor plus discret mais tout aussi impressionnant : les Trüm-
melbachfälle,  un  ensemble  de  10  cascades  souterraines  qui 
ont creusé leur lit dans la roche. Pour 15 francs suisses, les visi-
teurs peuvent accéder à ce site unique grâce à un ascenseur qui 
les conduit à mi-parcours. Le reste de la visite se fait à pied, à 
travers des tunnels creusés dans la montagne, avec des haltes à 

	                                                DÉCOUVERTE
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des belvédères soigneusement aménagés pour admirer de près 
le fracas et la force de l’eau.

Le bruit de l’eau qui tombe résonne intensément à l’intérieur de 
la montagne, créant une atmosphère unique. Le froid s’intensi-
fie à mesure que l’on monte, exigeant de l’énergie et du souffle 
pour affronter les escaliers qui relient les cascades. Heureuse-
ment, le chemin est bien éclairé, ce qui facilite la progression.

Les plus frileux devront prévoir des gants, un bonnet ou une 
capuche au printemps et en automne, ainsi que des vêtements 
chauds en hiver, car les températures peuvent être rigoureuses. 
La visite est à couper le souffle, offrant une connexion profonde 
avec la nature. On reste émerveillé devant le travail de l’eau, qui, 
au fil des siècles, a sculpté la roche pour créer un paysage vérita-
blement impressionnant.

Le retour

Il est conseillé de redescendre à pied, car la montée ne permet 
pas d’apprécier pleinement la beauté des environs. À mesure 

que l’on quitte la montagne, le paysage se dévoile peu à peu, 
illuminé par les couleurs vibrantes de l’automne.

En octobre, les montagnes et les arbres, autrefois beiges et ro-
sés, se parent en octobre de nouvelles teintes. Le jaune, l’orange 
et le rouge réchauffent l’atmosphère froide, même si la lumière 
se fait rare. Le soleil disparaît derrière les sommets dès 16 
heures, et la chaleur s’éteint avec la fin du jour, laissant place à 
un froid gris et sombre qui enveloppe le paysage. Pour profiter 
pleinement de cette beauté exubérante, il est recommandé de 
passer deux jours dans la région du canton de Berne. Cela per-
met d’explorer les lacs et les cascades sans se presser, et d’absor-
ber la richesse du paysage.

Le printemps est une saison merveilleuse. À cette époque, les 
fleurs commencent à éclore, et les couleurs deviennent plus in-
tenses. La température est douce, mais il reste prudent d’avoir 
un vêtement chaud à portée de main. En été, le soleil reste plus 
longtemps dans le ciel, réchauffant l’air, et les températures 
peuvent grimper. Il est toujours conseillé d’emporter un pull 
pour les sommets ou les soirées plus fraîches.

Quelle que soit la saison, le paysage est époustouflant. Pour 
ceux qui aiment le froid, l’hiver a son propre charme, avec la 
neige transformant tout en un décor féerique. Chaque saison 
apporte ses changements, et c’est précisément ce qui fait la ma-
gie du cycle naturel : les quatre saisons offrent des beautés et 
des ambiances variées tout au long de l’année.
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A Catedral de Berlim (ou Berliner Dom, em alemão) é uma das 
igrejas mais emblemáticas e impressionantes da cidade. Locali-
zada na Ilha dos Museus, no centro de Berlim, é a principal igre-
ja protestante da cidade e um importante marco arquitetônico 
e cultural.

A construção do Berliner Dom começou em 1894 e foi concluída 
em 1905. O  projeto  foi  liderado  pelo arquiteto Julius Carl 
Raschdorff. O edifício é de estilo neobarroco, com elementos do 
Renascimento e do Barroco, e possui uma grande cúpula cen-
tral, visível de várias partes da cidade.

Além de sua arquitetura grandiosa, a Catedral de Berlim é fa-
moso por sua história. Ele não só serve como um local de culto, 
mas também foi usado para eventos significativos durante os 
tempos da Alemanha Imperial, da República de Weimar e na 
era nazista. Durante a Guerra Fria, a igreja foi severamente dani-
ficada, mas após a reunificação alemã, foi restaurada e reaberta 
ao público.

Dentro do edifício, destacam-se o órgão monumental (um dos 
maiores da Europa) e a cúpula interna, que oferece uma vista 
panorâmica deslumbrante da cidade quando se sobe até a sua 
base. A catedral também possui uma cripta onde repousam 
membros da família real prussiana.

por: Valquiria Imperiano

Hoje em dia, a Catedral de Berlim é uma das principais atrações 
turísticas da cidade, atraindo visitantes por sua impressionante 
arquitetura, história fascinante e pela beleza de seu interior, que 
inclui vitrais, afrescos e altares ornamentados.

Em frente à Catedral de Berlim, encontra-se o Castelo de Berlim 
(Berliner Schloss), que foi completamente destruído pelos bom-
bardeios soviéticos durante a Segunda Guerra Mundial. Recen-
temente, no entanto, o castelo foi reconstruído como parte de 
um esforço para restaurar um símbolo importante da história 
e da arquitetura da cidade. O processo de reconstrução durou 
cerca de dez anos e envolveu um trabalho minucioso de histo-
riadores, arquitetos, artesãos e artistas, que  se  basearam  em  
registros históricos para recriar a fachada do castelo de acordo 
com o projeto original.

Chateau de Berlin

BERLIM,  A  FENIX
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Chateau de Berlin

Porém, como não existiam plantas ou re-
gistros completos do interior do castelo, a 
parte interna foi projetada de forma mais 
moderna. O novo interior abriga salas de 
exposições, uma cafeteria e a administra-
ção, tornando o local um espaço dinâmico 
de cultura e aprendizado. Essa restauração 
do castelo não é apenas um esforço para 
preservar o passado, mas também simbo-
liza a capacidade humana de criar, reviver 
e integrar o belo, mantendo vivo o legado 
histórico da cidade.

A reconstrução do Castelo de Berlim é um 
símbolo do renascimento da cidade após 
os horrores da Segunda Guerra Mundial. 
Mais do que um marco arquitetônico, o 
castelo reflete a resiliência do povo berlinense e sua habilidade 
de superar o passado, ao mesmo tempo que projeta um olhar 
otimista para o futuro. Este processo de renovação também é 
uma forma de reconciliação com a história, unindo o antigo e o 
moderno de maneira harmoniosa.

Berlim, com sua história pós-guerra, atrai milhares de turistas 
todos os anos. Muitos deles estão interessados em conhecer as 
marcas da guerra na cidade, bem como em testemunhar o im-
pressionante esforço de reconstrução de uma metrópole que, 
após a derrota nazista, foi praticamente destruída pelos bom-
bardeios aliados.

Com  a  derrota  dos  nazistas,  Berlim  deixou  para  trás  um  

passado trágico e vergonhoso, cujas cica-
trizes ainda podem ser vistas nas ruínas 
e nos monumentos restaurados, como o 
Castelo, que agora se apresenta como um 
símbolo de renascimento e memória.

Berlim é como uma fênix, que renasceu 
literalmente das cinzas. Após os devas-
tadores bombardeios e a mancha deixada 
pelos nazistas, a cidade viveu um período 
de extrema fome e miséria. A população, 
imersa nos escombros, enfrentava a du-
reza do frio, das doenças, da sede e da 
fome. Esse foi o retrato da miséria gerada 
pelo caos. Entre os sobreviventes, esta-
vam também os alemães não-nazistas, 
que  conviveram  com  o  peso  da  ver-

gonha e do estigma que associava todos os cidadãos do país aos 
apoiadores de Hitler.

A cidade de Berlim, assim como toda a Alemanha, renasceu 
da destruição e das subsequentes divisões do pós-guerra e da 
Guerra Fria. O povo ergueu a cabeça, assumiu seus erros, re-
construiu a cidade e os monumentos. Hoje, a cidade está livre 
de ruínas e possui uma economia sólida.

Em vários locais de Berlim, há sempre sinais desse período 
trágico sendo relembrados. São exposições, salas de silêncio 
para reflexão, e  fragmentos  de  ruínas  que  são  conservados 
e protegidos. Os monumentos demonstram que o governo e o 
povo buscam se redimir das atrocidades da Segunda Guerra.
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É admirável o que o ser humano pode fazer. Ele tanto constrói 
com arte e bom gosto quanto destrói com facilidade e sem pu-
dor. Esse potencial complexo define a experiência humana e 
seu peso moral.

O passado deixou marcas na vida e na história de muitas pes-
soas, e todos temos o dever de olhar para esse momento e 
procurar entender que é preciso manter a paz, compreender e 
respeitar as nossas diferenças.

Berlim é um monumento histórico que deve ser observado não 
apenas com os olhos, mas com uma consciência aguçada.

Reichstag

Monumento aos judeus

par  Valquiria Imperiano

Le Berliner Dom est l’une des églises les plus emblématiques 
et impressionnantes de la capitale allemande. Située sur l’île 
aux Musées, au cœur de Berlin, elle constitue l’église protes-
tante principale de la ville et un repère architectural et culturel 
majeur.

L’édifice fut construit entre 1894 et 1905 sous la direction de 
l’architecte Julius Raschdorff. De style néo-baroque, il intègre 

également des éléments de la Renaissance. Sa vaste coupole 
centrale, visible depuis de nombreux points de la ville, domine 
fièrement le paysage urbain.

Au-delà de son architecture majestueuse, le Dôme de Berlin est 
chargé d’histoire. Lieu de culte, il a également accueilli des céré-
monies et événements importants à travers l’Empire allemand, 
la République de Weimar et le régime nazi. Gravement endom-
magé pendant la Seconde Guerre mondiale, il a été restauré 
après la réunification allemande avant d’être rouvert au public.

À l’intérieur, les visiteurs peuvent admirer un impressionnant 
orgue — l’un des plus grands d’Europe — ainsi que la coupole 
intérieure, accessible par un escalier, qui offre une vue pano-
ramique spectaculaire sur Berlin. Le Dôme abrite également 
une crypte royale (la crypte des Hohenzollern) où reposent des 
membres de la famille prussienne.

Juste en face se dresse aujourd’hui le Berliner Schloss (Château 
de Berlin). Ce dernier fut entièrement détruit après les bombar-
dements de la guerre (par le gouvernement de la RDA en 1950). 
Sa reconstruction récente s’inscrit dans une démarche de res-
titution patrimoniale, fruit d’un travail minutieux d’historiens, 
d’architectes et d’artisans qui ont recréé fidèlement sa façade à 
partir de documents d’archives

L’intérieur, quant à lui, a été repensé de manière moderne pour 
abriter le Humboldt Forum. Il accueille aujourd’hui des exposi-
tions, un café et des espaces administratifs — faisant du château 
un lieu vivant, tourné vers la culture et la connaissance.

Cette renaissance architecturale est bien plus qu’un hommage 
au passé : elle est le symbole même de la capacité humaine à 
reconstruire, à créer et à faire vivre la mémoire. La reconstruc-
tion du château illustre parfaitement la résilience de Berlin. Ce 
monument ne reflète pas seulement l’histoire ; il incarne la vo-
lonté de dépasser les traumatismes du passé tout en honorant 
sa mémoire.

BERLIN  
LA FENIX

                DÉCOUVERTE
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EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA  
BERLIM PÓS-GUERRA 

Topografia do Terror: Berlim Pós-Guerra e as Cicatrizes do 
Nazismo

Localizada no antigo sítio da Gestapo e da SS, no coração de 
Berlim, a exposição permanente ao ar livre «Berlim 1933 - 1945 
- entre o terror e a propaganda» – principal componente da To-
pografia do Terror – oferece um retrato impactante do regime 
de terror nazi.

Através de imagens fortes e comoventes, a mostra revela as 
ruínas deixadas pelos bombardeios, o cotidiano dos habitantes 
em meio à destruição e os primeiros sinais de reconstrução e 
esperança. As fotografias testemunham  dor e a perda, mas  

               			                        REPORTAGE
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também a força e a coragem de um povo determinado a se reer-
guer. Berlim, marcada pela história e pelas cicatrizes do passa-
do, se ergue, funcionando como um símbolo vivo de memória 
e renovação.

A Topografia do Terror é uma exposição permanente que se tor-
nou um centro de memória e educação sobre os horrores do 
regime nazista e seus crimes durante a guerra. A mostra aborda 
o papel da Gestapo e da SS em Berlim e o impacto de suas ações 
na história da Alemanha e do mundo. Ela inclui painéis informa-
tivos, fotos históricas e vídeos que documentam os eventos da 
época e as atrocidades cometidas pelos nazistas.

Situada ao longo do famoso Muro de Berlim, a Topografia do 
Terror oferece uma visão profunda sobre o regime totalitário de 
Adolf Hitler e as agências responsáveis pela repressão, além de 
fornecer reflexões sobre as lições que podem ser aprendidas 
com a história.

As fotos expostas na Topografia do Terror retratam um vasto le-
que de momentos e aspectos da era nazista, focando principal-
mente nas ações da Gestapo e das SS, bem como nos crimes 
cometidos durante a Segunda Guerra Mundial. Algumas das 

imagens que podem ser encontradas incluem:

Retratos dos líderes nazistas 
Fotografias de figuras–chave do regime de Hitler, como Heinrich 
Himmler, Reinhard Heydrich, e outros membros importantes 
das SS e da Gestapo, que desempenharam papéis cruciais na 
repressão e nos abusos cometidos.

Fotos de vítimas e perseguições
Imagens de pessoas sendo perseguidas, presas e levadas para 
campos de concentração. Muitas vezes, essas fotos mostram a 
brutalidade dos interrogatórios e a repressão violenta.

Documentos históricos
Fotografias de documentos oficiais do regime nazista, como 
ordens e registros de perseguições, além de fotos tiradas du-
rante as investigações e registros de detidos.

Imagens dos campos de concentração
Algumas fotos mostram os campos de concentração e os hor-
rores que ocorreram nesses lugares, incluindo prisioneiros em 
condições desumanas e o processo de extermínio.

A vida sob o regime nazista
magens da vida cotidiana em Berlim e em outras áreas sob o 
controle nazista, mostrando como o regime manipulava a socie-
dade, promovendo sua ideologia racista e militarista.

O impacto do regime após a queda: 
Fotografias que ilustram as consequências da guerra, as ruínas 
de Berlim após os bombardeios aliados e os primeiros passos 
para a reconstrução da cidade.

	   REPORTAGE
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des SS et de la Gestapo, qui ont joué un rôle central dans la ré-
pression et les abus, mettant en lumière la banalité du mal chez 
ceux qui ont orchestré la répression.

Persécutions et victimes  
Des images de citoyens traqués, arrêtés et déportés, illustrant la 
brutalité des interrogatoires et la violence systématique. 

Archives et documents officiels
La présentation d’ordres de mission et de registres de persécu-
tion. Les clichés pris lors d’enquêtes et d’arrestations démontrent 
la bureaucratie méticuleuse de l’extermination

L’univers concentrationnaire  
Des photographies documentant les conditions inhumaines 
des prisonniers et la réalité du processus d’extermination dans 
les camps.

Endoctrinement et quotidien 
Des scènes de la vie courante montrant comment le régime 
manipulait la société en instillant son idéologie raciste et mi-
litariste.

Les ruines et la chute 
Des clichés saisissants de Berlin en 1945, illustrant la fin du ré-
gime et la découverte des lieux de torture par les Alliés.

EXPOSITION PHOTOGRAPHIQUE 
BERLIN D’APRÈS-GUERRE
Un regard sur la résilience d’une ville dévastée
par Valquiria Imperiano

Située sur l’ancien site du siège de la Gestapo et de la SS, l’epo-
sition en plein air intitulée « Berlin 1933–1945 : entre terreur 
et propagande » constitue un pilier du travail de mémoire alle-
mand. Ce musée à ciel ouvert retrace les crimes perpétrés par 
le régime nazi à travers une documentation photographique 
percutante.

La Topographie de la Terreur est une exposition permanente si-
tuée au centre de Berlin. Le site a été transformé en un centre de 
documentation et d’éducation sur les mécanismes répressifs du 
régime nazi. L’exposition aborde le rôle central de la Gestapo, de 
la SS et du Service de sécurité (SD), ainsi que l’impact dévasta-
teur de leurs actions sur l’histoire de l’Allemagne et du monde.

Adossée à l’un des derniers pans du Mur de Berlin, l’exposition 
offre une vision approfondie du système totalitaire d’Adolf Hit-
ler. Les photographies exposées témoignent de l’ampleur de la 
tragédie à travers plusieurs thématiques. On peut y voir :

Portraits des dirigeants nazis 
Des clichés de figures-clés du régime hitlérien, telles que Hein-
rich Himmler, Reinhard Heydrich et d’autres membres influents 
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Seu legado mais duradouro foi a fundação da Cruz Vermelha 
em 1863 (juntamente com Gustave Moynier), uma instituição 
cujo propósito é ajudar vítimas de conflitos, catástrofes naturais 
,fornecendo todo tipo de assistência humanitária. Esse engaja-
mento valeu-lhe o primeiro Prêmio Nobel da Paz, em 1901, 
concedido conjuntamente com o francês Frédéric Passy. A Cruz 
Vermelha atua em mais de 100 países e tem representatividade 
no Brasil.

Graças à doação de Dunant e à causa que ele abraçou, esta 
instituição é digna de profundo respeito pelo seu trabalho in-
cansável em socorrer e proteger as pessoas desfavorecidas.

O chamado à ação

Diante do egoísmo profundamente enraizado na sociedade, é 
preciso ser prestativo, cordial e interessar-se pelo próximo. De-
vemos dar o melhor de nós, exercendo a ética e a decência.

Fazer o bem e cultivar o humanitarismo não é apenas um ato 
moral, mas um motor de mudança social. É um convite a seguir 
o exemplo de humanitários como Henri Dunant: um legado 
que nos convoca a abraçar a causa da empatia e do socorro mú-
tuo, resgatando o valor essencial da vida.

HENRI DUNANT : 
L’HÉRITAGE D’HUMANITÉ ET LE 
DÉFI DE L’EMPATHIE

Henri Dunant (1828 – 1910), né à Genève, en Suisse, était in-
tialement un homme d’affaires suisse. Dès son plus jeune âge, il 
s’est engagé dans des activités solidaires et religieuses, mû par 
l’intention d’apporter réconfort spirituel et aide matérielle aux 
pauvres et aux malades.

	   REPORTAGE

HENRI DUNANT: 
O LEGADO DE HUMANIDADE E O 
DESAFIO DA EMPATIA

Henri Dunant (1828 – 1910), nascido em Genebra, Suíça, é o 
eterno exemplo da humanidade em ação. Desde cedo, o jovem 
Dunant dedicou-se a atividades solidárias e religiosas, movido 
pelo desejo de levar conforto espiritual e auxílio material aos 
pobres e enfermos.

Section Humanisme

par Montana Cabral
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C’est en 1859, à Solférino, dans le nord de l’Italie, qu’il fut 
confronté à une réalité atroce. Une bataille sanglante s’y dé-
roulait, laissant des milliers de soldats italiens, français et au-
trichiens s’entretuer et se mutiler. De sa propre initiative, il se 
rendit sur le champ de bataille et organisa les secours, mobili-
sant la population locale pour assister les blessés, quel que soit 
leur camp.

Peu de temps après, il écrivit l’ouvrage fondateur « Un souvenir 
de Solférino ». Son idée audacieuse y était exposée : tous les 
pays devraient former des associations de secours pour venir 
en aide aux blessés sur les champs de bataille, sans distinction. 
Ainsi naquit une idée humanitaire universelle.

Son héritage le plus durable fut la fondation de la Croix-Rouge 
en 1863 (avec Gustave Moynier et le Comité des Cinq), une ins-
titution dont l’objectif est d’aider les victimes de conflits et de 
catastrophes naturelles**, tout en fournissant** une assistance 
humanitaire impartiale. Cet engagement lui a valu le premier 
prix Nobel de la paix en 1901, conjointement avec le Français 
Frédéric Passy. Aujourd’hui, le Mouvement international de la 
Croix-Rouge est actif dans la quasi-totalité des pays du monde, 
y compris au Brésil.

Grâce au don de soi de Dunant et à la cause qu’il a embrassée, 
cette merveilleuse institution est digne d’un profond respect 
pour son travail inlassable de secours et de protection des per-
sonnes défavorisées.

L’Appel à l’Action

Face à l’égoïsme profondément enraciné dans la société, il est 
nécessaire d’être serviable, cordial et de s’intéresser à son pro-
chain. Nous devons donner le meilleur de nous-mêmes, en fai-
sant preuve d’éthique et de décence.

Faire le bien et cultiver l’humanitarisme n’est pas seulement 
un acte moral, mais un moteur de changement social. C’est une 
invitation à suivre l’exemple d’humanistes tels qu’Henri Dunant 
: un héritage qui nous appelle à embrasser la cause de l’empa-
thie et de l’entraide, en restaurant la valeur essentielle de la vie.

L’ART D’ANIMER LES FÊTES

Contato:
+41 79 304 54 59
marcia@animatrice.ch                     www.marcia-animatrice.ch

Márcia Oliveira vive em Genebra há muitos anos e é conheci-
da como «a menina que chegou trazendo alegria para as crian-
ças». Ela é a especialista em animação para suas festas e eventos 
em Genebra.

Com a força de sua experiência profissional no teatro de Fortale-
za (Brasil), ela injeta uma energia cênica única para transformar 
qualquer reunião (casamentos, aniversários, eventos corpora-
tivos) em um momento de alegria inesquecível.

Márcia cria ambientes acolhedores e participativos, utilizando 
música, dança e jogos para conectar todas as gerações. Contrate 
o seu profissionalismo para trazer a alma e a vitalidade brasilei-
ras às suas celebrações na Suíça.

Márcia Oliveira est l’experte en animation pour vos fêtes et 
événements à Genève.

Forte de son expérience scénique au théâtre de Fortaleza (Bré-
sil), elle insuffle une énergie unique pour transformer tout ras-
semblement — mariages, anniversaires ou événements d’entre-
prise — en un moment de joie inoubliable.

Márcia crée des ambiances chaleureuses et participatives, utili-
sant la musique, la danse et les jeux pour connecter toutes les 
générations. Faites appel à son professionnalisme pour appor-
ter l’âme et la vitalité brésiliennes à vos célébrations en Suisse.

   				                      REPORTAGE

Antologia Ser Diferente é Humano

Um convite ao respeito

Inscrições
edicaocultive@gmail.com
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PIETRO COSTA – poeta

Dr. Pietro Lemos Costa (natural de Brasília) é uma figura inspi-
radora que transita com notável fluidez entre o rigor do Direito 
e a sensibilidade da Literatura. Servidor público federal e autor 
prolífico, com dez obras publicadas, ele é também um dedicado 
ativista cultural. Nesta entrevista exclusiva, Pietro Costa com-
partilha abertamente como transformou desafios pessoais em 
força, a importância da «teimosia» para conciliar uma carreira de 
alta complexidade com as responsabilidades familiares e sua 
profunda paixão pela poesia. 

ENTREVISTA COM PIETRO COSTA: LITERATURA, 
HUMANISMO E AUTOCONHECIMENTO

1.  Como você superou as crenças limitantes durante a ado-
lescência?
R: Tive uma infância cercada de muito amor, passeios e viagens 
em família. Sempre gostei de ler e estudar, mas precisei lidar 
com  uma  severa  prática  de  bullying  durante  o  ensino  fun-
damental e médio, talvez devido  ao  meu  perfil,  na  época  
eu  era muito  introspectivo. Também  enfrentei  problemas  de  
autoaceitação, pois me considerava feio e esquisito.

Com o apoio familiar, fui ressignificando essas crenças limi-
tantes, por meio de um processo audacioso e contínuo de au-
topercepção. Descobri e reconheci o quanto sou maravilhoso e 
único, assim como todo ser humano em sua totalidade, embora 
poucos  de  nós  tenham a coragem de encarar essa jornada 
transformadora, que exige abraçar as próprias sombras.

Na adolescência, vivi momentos maravilhosos: conquistas no 
hipismo e no basquete, viagens à Europa, novas amizades du-
radouras na faculdade. Os princípios e valores do meu núcleo 
familiar – integrado por  meus pais João (in memoriam) e  Geru-
sa, e meu irmão Alexis – foram  determinantes  para  me tornar 
quem sou hoje.

Pietro é um  homem  decidido, forte, resiliente, sensível, 

REQUINTES DE 
SENSIBILIDADE
Sonetos

               LITTÉRATURE

bem-humorado,  leal,  amigo,  profissionalmente  realizado,  
espiritualizado, sonhador  e  um ser humano apaixonado pela 
vida e pela linda família que construiu: Luana, sua esposa; 
Alexandre e Mariana, seus filhos. A minha ideologia pode ser 
sintetizada nesta frase de  Goethe: “Tudo  nos  falta  quando  
faltamos a nós próprios.”

2. Que legado significativo deseja deixar?
R: Tenho orgulho das minhas trajetórias e conquistas. Mas, 
enquanto respirarmos, temos a possibilidade de fazer algo 
edificante e deixar um legado para o mundo. É possível criar 
um mundo mais aprazível, harmonioso, evoluído e belo para 
coexistirmos, por meio da prática da caridade, do fomento aos 
livros,  à  leitura  e  à  educação,  que  visam  ao  pleno  desen-
volvimento do ser humano em termos de ética, sensibilidade e 
criticidade, sobretudo nas suas vertentes literárias e artísticas.

Por isso, quero me dedicar mais aos trabalhos de cunho social, 
continuar dando vida aos «filhos de papel» e participar de obras 
coletivas. Quero inspirar as gerações atuais e vindouras, no sen-
tido de que é possível ser mais, superar condicionantes e expan-
dir nossa consciência.

3. Como consegue conciliar  trabalho,  responsabilidade  
familiar e manter uma presença tão ativa em diversos pro-
jetos literários?
R: Se pudesse escolher uma palavra para resumir o triunfante 
percurso  da  minha  saga  pessoal,  familiar,  profissional   e  da 
minha  carreira  como  Escritor, Poeta e Ativista Cultural, com  
certeza ela  seria TEIMOSIA!  A  aptidão  de  não renunciar  à  
vontade, à paixão, à resiliência, à disciplina e à criatividade.

Uma pergunta recorrente que me fazem é se existe algum 
segredo para que eu consiga manter uma presença assídua e 
consistente em diversos certames e projetos literários, obras 
coletivas, saraus, bienais, feiras, eventos virtuais, além de du-
radouras parcerias com respeitáveis associações e entidades 
culturais no Brasil e no exterior. Tal dúvida é legítima e se jus-
tifica em boa medida pelo fato de que não sou aposentado e o 
meu trabalho como Assessor Jurídico (Servidor Público Federal 
do MPU) é de alta complexidade e responsabilidade, além de 
não ser solteiro e ter filhos pequenos. Mas sou teimoso!

4. Como a mudança na forma como você se vê impactou 
suas relações pessoais e profissionais?



23Revue Cultive - Genève

                                              		                   LITTÉRATURE

R: Ortega y Gasset já dizia que “Eu sou eu e minhas circunstân-
cias”. De maneira contínua, a vida nos projeta diante de cenários 
e dificuldades que nos levam à reflexão, ao  autoquestionamen-
to. Nesse processo, podemos nos apegar a crenças que perde-
ram seu fundamento ou expandir nossa consciência e refinar 
nossa sensibilidade. Com isso, cheguei à conclusão de que as 
pessoas se relacionam conosco de acordo com a forma como 
nos vemos. Aprendi a me amar, a me valorizar, a me sentir por 
inteiro,  e  isso  se r efletiu  nas  duradouras  e  consistentes  ami-
zades, no sólido matrimônio, na vida familiar harmoniosa e nas 
relações profissionais exitosas e equilibradas.

5. Quais seus planos futuros dentro da literatura no futuro?
R: Tenho o genuíno anseio de desfrutar de uma vida literária 
cada vez mais pujante, participando de coletâneas, prêmios, 
viagens (nacionais e internacionais), saraus, congressos, etc. 
Também almejo cursar Filosofia, fazer especializações na área e 
aprender  francês  e  espanhol.  No entanto,  tenho  grandes  res-
ponsabilidades no âmbito familiar, como pai de crianças peque-
nas, além de atuar como Assessor Jurídico de 2ª instância no 
MPU, uma atividade de elevada complexidade da qual provém 
meu sustento financeiro. Com o tempo, desejo me organizar 
melhor para materializar esses sonhos.

6. Como a poesia contribui para a criação de um futuro mais 
esperançoso e  para  a  transformação  do  nosso  entendi-
mento sobre a vida cotidiana?
R: Na poesia, somos guiados pelo ímpeto de expressão e com-
preensão de nós mesmos e do mundo circundante. Criamos 
possibilidades para um futuro mais promissor, educando o ima-
ginário da humanidade, concebendo novas formas e possibili-
dades de sentir, sonhar, organizar e dar sentido à nossa própria 
vida, ao observar com profundidade e originalidade o cotidiano, 
a realidade imediata.

7. Quais são os principais elementos do seu ritual criativo 
e  como  você  utiliza  a  poesia  para  explorar  suas  ideias  
e  emoções?
R: Sobre  o  meu  ritual  criativo,  essencialmente,  tento  per-
manecer em vigília constante. Procuro estar aberto ao labo-
ratório da vida, que é onde a poesia se inventa, e a alquimia 
criativa acontece. Nesse raciocínio, como o camaleão de Ray 
Bradbury, tento mimetizar a paisagem, tanto a íntima quanto a 
do mundo, com a finalidade de absorver sua força e dramatici-
dade, valendo-me da força da imaginação e do trato cuidadoso 
com as palavras, na acepção do “mote juste” de Flaubert, não 
como postura pedante ou de diletantismo, mas como culto aos 
tesouros de nossa língua, para expressar com riqueza as minhas 
ideias e emoções sobre os mais diversos assuntos que me an-
gustiam e fascinam.

Nesse esforço intelectual de observar, proativamente, as vivên-
cias do cotidiano e os eventos que me circundam, de cotejar as 
palavras que melhor desnudem como penso e sinto, procuro 
dialogar com várias ramificações do saber, em especial a filo-
sofia, a psicologia e a literatura, sem renunciar à sutileza das 
associações inesperadas e metáforas que a poesia proporciona.

8. Você participa de movimentos culturais?
R: Sim. Participo de Feiras Literárias, Bienais do Livro, e acom-
panho diversas ações promovidas por Academias Literárias e 
Coletivos Culturais, como, somente à guisa de exemplo, Saraus, 

visitas a escolas, rodas de conversa, FORBA – Festival Ocupa Rock 
Brasília Autoral, FLIC – Feira Literária do Cruzeiro, etc.

9. Qual a importância da leitura?
R: Ler é um ato de insurreição contra a covardia do senso co-
mum. Nas páginas de um bom livro, viajamos pela universali-
dade da experiência humana, ampliando nossa capacidade de 
questionar, de pensar, de vivenciar a liberdade. O conhecimento 
forjado nos livros que permeiam a identidade cultural constrói 
uma cidadania mais justa.

10. Qual é o seu mais novo livro?
R: O título dele é REQUINTES DE SENSIBILIDADE. Trata-se do 
meu décimo livro autoral e o primeiro exclusivamente de so-
netos, com ISBN da Genebra (Suíça) pela ÉDITIONS CULTIVE e 
apoio do INSTITUT CULTIVE SUISSE BRÉSIL.

11. Qual o tema da recente obra Requintes de Sensibili-
dade?
R: O tema é promover uma devoção ao fazer artístico e seus 
monumentos esculpidos pela grandeza da alma humana, que 
aniquilam as vastas dores dos pensamentos rasos e os tumores 
do senso comum, com “Requintes de Sensibilidade”.

Nessa perspectiva, a obra faz uma grandiosa incursão em torno 
de diversos expoentes e vertentes das artes, como Dostoiévski, 
Platão, Aristóteles, Goya, Van Gogh, Dalí, Quintana, Manoel de 
Barros, Baudelaire, Cecília Meireles, Fernando Pessoa, Bauman, 
Renato Russo, Chet Baker, Vinícius de Moraes, Hendrix, Bowie, 
entre outros.

E também presta uma encantadora homenagem ao meu saudo-
so pai, JOÃO DIAS DA COSTA FILHO (30/04/1943 – 10/04/2024), 
que teve um amoroso zelo na minha formação intelectiva, es-
piritual e humanitária, transmitindo sua candente paixão por 
livros, música, pintura e outras manifestações artísticas do en-
genho humano.

12. Qual a importância do apoio familiar, e o que mudaria 
na sua história?
R: Na minha história estudantil e profissional, conforme abordei, 
o respaldo da família teve importância crucial. Já na minha 
história literária, isto é, de escritor e poeta, saliento o apoio pres-
tado pelas Arcádias e Coletivos Culturais de que participo, por 
toda a sua seriedade, experiência, credibilidade e dinamismo. 
Também reconheço a grandiosa inspiração proporcionada pela 
troca com outros escritores, que portam vozes de suas idiossin-
crasias, cosmovisões, valores e experiências.

Tecer uma boa rede de relacionamentos é primordial para que 
nossa história se construa de maneira feliz, significativa e exi-
tosa. Se eu pudesse fazer algo diferente, seria mais ousado em 
alguns comportamentos e decisões, mas isso é mero exercício 
hipotético. Com toda a franqueza, reconheço-me como um in-
divíduo deveras afortunado em todas as dimensões de ser-e-
estar-no-mundo, seja como esposo, pai, cidadão e ser humano, 
seja como servidor público, escritor, poeta e ativista cultural.
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O RIO QUE DESAFIA O CURSO 

Águas revoltas, rio invulnerável,
A correnteza que esnoba as paragens,		
Não aceita ser tragada pelas margens:
Desafiar o rito impenetrável!

Livre e selvagem, sanha inenarrável,
Semear vida contra as estiagens,
Viola as fronteiras, loucas viagens,
Desenhando o seu mapa indecifrável.

Curvas sinuosas e imprevisíveis
Lecionam lídima liberdade:
Ousar seguir fluxos inexequíveis.

E lançando-se na inconformidade,
Para extrapolar as margens possíveis:
Abundância de poeticidade!!

PIETRO COSTA - poète 

Dr. Pietro Lemos Costa (originaire de Brasília) est une fi-
gure inspirante qui navigue avec une fluidité remarquable 
entre la rigueur du droit et la sensibilité de la littérature. 
Fonctionnaire fédéral et auteur prolifique avec dix ou-
vrages publiés, il est également un acteur culturel dévoué
Dans cette interview exclusive, Pietro Costa partage ouver-
tement comment il a transformé ses défis personnels en 
force, l’importance de sa détermination pour concilier une 
carrière de haute complexité avec ses responsabilités fami-
liales et sa profonde passion pour la poésie. 

ENTRETIEN AVEC PIETRO COSTA : LITTÉRATURE, HUMA-
NISME ET CONNAISSANCE DE SOI

1. Comment avez-vous surmonté vos croyances limi-
tantes pendant l’adolescence ? 
R : J’ai eu une enfance entourée d’amour et de 
voyages en famille. J’ai toujours aimé lire et étudier, mais 
j’ai dû faire face à un harcèlement scolaire sévère pendant 
l’école primaire et secondaire, peut-être en raison de mon 
profil de l’époque, qui était très introspectif. J’ai également 
été confronté à des problèmes d’estime de soi, car je me 
trouvais laid et singulier.

Avec le soutien de ma famille, j’ai redonné un sens à ces 
croyances limitantes grâce à un processus audacieux et 
continu d’introspection. J’ai découvert et reconnu à quel 
point je suis merveilleux et unique, tout comme chaque 
être humain dans sa totalité, bien que peu d’entre nous 
aient le courage d’affronter ce voyage transformateur qui 
exige d’embrasser ses propres ombres.

À l’adolescence, j’ai vécu des moments merveilleux : des 
succès en équitation et au basketball, des voyages en 
Europe, de nouvelles amitiés durables à l’université. Les 
principes et les valeurs de mon noyau familial – composé 
de mes parents João (décédé) et Gerusa, et de mon frère 
Alexis – ont été déterminants pour que je devienne la per-
sonne que je suis aujourd’hui.

Je suis un homme décidé, fort, résilient, sensible, plein 
d’humour, loyal, amical, professionnellement épanoui, 
spiritualisé, rêveur et passionné par la vie et par la belle 
famille que j’ai construit : Luana, son épouse; Alexandre et 
Mariana, ses enfants. Mon idéologie peut être synthétisée 
dans cette phrase de Goethe : « Tout nous manque quand 
nous manquons à nous-mêmes. »

2. Quel héritage significatif souhaitez-vous laisser ? 
R : Je suis fier de mon parcours et de mes réalisations. Mais 
tant que nous respirons, nous avons la possibilité de faire 
quelque chose d’édifiant et de laisser une empreinte au 
monde. Il est possible de créer un monde plus agréable, 
harmonieux, évolué et beau pour coexister, par la pratique 
de la charité, la promotion du livre, de la lecture et de 
l’éducation, qui visent le développement de l’être humain 
en termes d’éthique, de sensibilité et d’esprit critique, no-
tamment dans ses aspects littéraires et artistiques.

C’est pourquoi je souhaite me consacrer davantage aux 
travaux à caractère social, continuer à donner vie à mes « 
enfants de papier » et participer à des ouvrages collectifs. 
Je veux inspirer les générations actuelles et futures, dans 
le sens qu’il est possible d’évoluer, de surmonter les condi-
tionnements et d’élargir notre conscience.

3. Comment parvenez-vous à concilier travail, respon-
sabilités familiales et une présence si active dans di-
vers projets littéraires ?
R : Si je pouvais choisir un mot pour résumer le parcours 
triomphant de mon histoire personnelle, familiale, profes-
sionnelle et de ma carrière d’écrivain, de poète et d’acteur 
culturel, ce serait sans aucun doute la ténacité ; mais c’est, 
avant tout, l’aptitude à ne pas renoncer à la volonté, à la 
passion, à la résilience, à la discipline et à la créativité.

Une question récurrente qui m’est posée est de savoir s’il 
existe un secret pour maintenir une présence aussi sou-
tenue dans divers concours, projets littéraires, recueils 
collectifs, soirées poétiques, biennales et foires, ainsi que 
des partenariats durables avec des institutions culturelles 
de renom au Brésil et à l’étranger. Cette question est légi-
time car je ne suis pas retraité et mon travail de conseiller 
juridique (haut fonctionnaire au MPU) est d’une grande 
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complexité, sans oublier mes responsabilités familiales. 
Mais je suis tenace !

4. Comment le changement dans la perception que 
vous avez de vous-même a-t-il impacté vos relations 
personnelles et professionnelles ?
R : Ortega y Gasset disait déjà : « Je suis moi et mes cir-
constances ».  De manière continue, la vie nous projette 
devant des scénarios et des difficultés qui nous mènent 
à la réflexion, à l’introspection. Dans ce processus, nous 
pouvons nous accrocher à des croyances qui ont perdu 
leur fondement ou élargir notre conscience et affiner notre 
sensibilité. J’en suis arrivé à la conclusion que les gens 
interagissent avec nous en fonction de la manière dont 
nous nous percevons. J’ai appris à m’aimer, à me valoriser, 
à me sentir complet, et cela s’est reflété dans des amitiés 
durables et solides, un mariage stable, une vie de famille 
harmonieuse et des relations professionnelles réussies et 
équilibrées.

5. Quels sont vos projets futurs dans la littérature ?
R : J’ai le désir sincère de jouir d’une vie littéraire de plus 
en plus florissante. J’aspire également à étudier la philo-
sophie et à apprendre le français et l’espagnol. Cependant, 
j’ai de grandes responsabilités familiales et profession-
nelles en tant que conseiller juridique de second degré. 
Avec le temps, je souhaite mieux m’organiser pour concré-
tiser ces rêves.

6. Comment la poésie contribue-t-elle à la création 
d’un avenir plus prometteur et à la transformation de 
notre compréhension de la vie quotidienne ?
R : Dans la poésie, nous sommes guidés par l’élan de com-
préhension de nous-mêmes et du monde. Nous éduquons 
l’imaginaire de l’humanité en concevant de nouvelles ma-
nières de sentir et de donner un sens à la réalité immé-
diate.

7. Quels sont les principaux éléments de votre rituel 
créatif et comment utilisez-vous la poésie pour explo-
rer vos idées et vos émotions ?
R : J’essaie de rester en veille constante. Je cherche à être 
ouvert au laboratoire de la vie. Tel le caméléon de Ray 
Bradbury, j’essaie d’imiter le paysage pour en absorber 
la force, en utilisant le traitement minutieux des mots, au 
sens du « mot juste » de Flaubert. Ce n’est pas une posture 
pédante, mais un culte aux trésors de notre langue pour 
exprimer mes émotions sur les sujets qui m’angoissent et 
me fascinent. Je cherche à dialoguer avec la philosophie, 
la psychologie et la littérature, sans renoncer à la subtilité 
des métaphores.

8. Participez-vous à des mouvements culturels ?
R : Oui. Je participe à des foires, des biennales, des cercles 
de poésie, des visites d’écoles et des festivals comme le 
Ocupa Rock Brasília ou la Foire Littéraire de Cruzeiro.

9. Quelle est l’importance de la lecture ?
R : Lire est un acte d’insurrection contre la docilité du sens 
commun. Dans les pages d’un bon livre, nous voyageons à 
travers l’universalité de l’expérience humaine. La connais-
sance forgée dans les livres construit une citoyenneté plus 
juste.

10. Parlez-nous de votre nouvel ouvrage.  
R : Son titre est Requintes de Sensibilidade. Il s’agit de 
mon dixième livre et du premier exclusivement composé 
de sonnets. Il a le privilège de porter un ISBN de Genève, 
publié chez les ÉDITIONS CULTIVE avec le soutien de l’INS-
TITUT CULTIVE SUISSE BRÉSIL, marquant ainsi ma présence 
au Salon du Livre de Genève.

11. Quel est le thème de l’œuvre récente Requintes de 
Sensibilidade ?
R : Requintes de Sensibilidade de promoir une dévotion 
à la création artistique et à ses monuments sculptés par 
la grandeur de l’âme humaine. L’œuvre cherche à trans-
cender des pensées superficielles et les écueils du sens 
commun par de raffinements de sensibilité. Dans cette 
perspective, l’œuvre fait une incursion magistrale à travers 
divers courants artistiques, invoquant des figures telles 
que Dostoïevski, Platon, Aristote, Goya, Van Gogh, Dalí, 
Quintana, Manoel de Barros, Baudelaire, Cecília Meireles, 
Fernando Pessoa, Bauman, Renato Russo, Chet Baker, Viní-
cius de Moraes, Hendrix, David Bowie, entre autres.

L’œuvre rend également un hommage émouvant à mon 
regretté père, JOÃO DIAS DA COSTA FILHO (1943 – 2024), 
qui a veillé avec tendresse sur ma formation intellectuelle, 
spirituelle et humanitaire, en me transmettant sa passion 
ardente pour les livres, la musique, la peinture et les multi-
ples manifestations artistiques de l’ingéniosité humaine. »

12. Avez-vous eu le soutien de votre famille ? Qu’est-ce 
qui a changé dans votre histoire ?
R : Dans mon parcours scolaire et professionnel, le soutien 
familial a été crucial. Quant à ma vie littéraire, je souligne 
l’appui des académies et collectifs culturels auxquels je 
participe pour leur sérieux et leur dynamisme. Je recon-
nais également l’immense inspiration née de l’échange 
avec d’autres écrivains, qui apportent la richesse de leurs 
visions du monde et de leurs expériences. Tisser un réseau 
solide est essentiel pour construire une trajectoire heu-
reuse et accomplie.
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Si je pouvais changer quelque chose, je serais peut-être 
plus audacieux dans certaines décisions, mais ce n’est 
qu’un exercice hypothétique. En toute franchise, je me 
considère comme un individu véritablement chanceux 
dans toutes les dimensions de mon existence : que ce soit 
en tant qu’époux, père, citoyen, ou en tant que haut fonc-
tionnaire, écrivain et acteur culturel.

LE FLEUVE QUI DÉFIE LE COURS

Eaux en furie, fleuve invulnérable,
Le courant brave rives et rivages,
Refuse d’être pris dans leurs ancrages :
Il défie le rite infranchissable !

Libre et sauvage, ardeur ineffable,
Il sème vie malgré les longs ravages,
Brise les frontières, folles escapades,
Traçant son chemin indéchiffrable.

Ses courbes sont d’imprévisibles sentiers,
Leçons d’une franche liberté sacrée :
Oser des flux hors des itinéraires.

Et, se jetant dans l’inconformité,
Il déborde les marges de la réalité :
Abondance de pure poéticité !!

Obras de Pietro

               LITTÉRATURE

contato: edicaocultive@gmail.com

KÁTIA RODRIGUES 

Nasceu em Duque de Caxias, PcD há uns 45 anos, possui mobi-
lidade reduzida, utiliza muleta ou cadeira de rodas, professora 
(aposentada) de Língua Portuguesa e Francesa, formada pela 
UERJ, Especilização em Língua Portuguesa pela UNIGRANRIO, 
escritora, poetisa e compositora, atua na Ala de Compositores 
da Mangueira. Desenvolveu por anos o Projeto Escrever e Ler: 
um Direito de Todos, na Rede Municipal de Duque de Caxias, na 
Escola Municipal Aquino de Araújo. Publicou seu primeiro livro 
de poemas, o Voz Negra da Persistência/La Voix Noire de La Per-
sitance (bilíngue), no Salão Internacional do Livro de Genebra, 
em março de 2024 e o segundo livro com mesmo título na Mai-
son du Brésil, em Paris, 23 de setembro de 2025. Atualmente, 
ocupa-se em escrever seus poemas e estudar sobre samba.

Née à Duque de Caxias (Rio de Janeiro), en situation de han-
dicap depuis environ 45 ans, elle vit avec une mobilité réduite 
et utilise des béquilles ou un fauteuil roulant. Professeure re-
traitée de langue portugaise et française, elle est diplômée de 
l’UERJ (Université de l’État de Rio de Janeiro) et détient une 
spécialisation en langue portugaise de l’UNIGRANRIO.

Écrivaine, poétesse et compositrice, elle est membre active de 
l’Ala de Compositores (le cercle des compositeurs) de l’école de 
samba Mangueira. Pendant de nombreuses années, elle a dé-
veloppé le projet « Escrever e Ler: um Direito de Todos » (Écrire et 
Lire : un droit pour tous) au sein du réseau municipal de Duque 
de Caxias, à l’école Aquino de Araújo.

Son parcours littéraire international a débuté avec la publica-
tion de son premier recueil de poèmes bilingue, Voz Negra da 
Persistência / La Voix Noire de la Persévérance, lors du Salon 
International du Livre de Genève en mars 2024. Son second ou-
vrage, portant le même titre, a été présenté à la Maison du Bré-
sil à Paris, le 23 septembre 2025. Actuellement, elle se consacre 
à l’écriture poétique et à l’étude approfondie du samba.

AUTEURE PRÉSENTE AU SEIN DE 
L’ESPACE CULTIVE.

Stand Cultive E29
du 18 au 22 mars Local. Palexpo 

PIETRO SERA PRÉSENT AU SEIN DE 
L’ESPACE CULTIVE

Brésil

Brésil
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A CORAGEM DE JACINTO
Autora: Izabel Hesne Marum

Lembro-me da primeira vez que vi um disco voador. Muitos 
amigos diziam que eu era doida, que tinha imaginação fértil 
ou mesmo que se tratava de imaginação de escritora... Mas vi 
várias vezes essas naves incríveis, brilhantes, e, às vezes, tentan-
do se comunicar comigo.

Eu, Jacinto, irmão de Jairo, nascemos em Nova Europa, nossa ci-
dade natal, uma pequena vila fundada pelos imigrantes, vindos 
do pós-guerra de 1938.

Jairo cuidava do gado e Jacinto procurava livros na lixeira de 
Seu Bruce, um imigrante italiano, “doido de jogar pedra”, que 
lia seus livros e depois os jogava no lixo, dizendo que brasileiro 
era burro, imbecil, ignorante e que não precisava ler.

Eu era adolescente e não entendia muito aquilo. A gente estu-
dava em um grupo escolar, do qual eu não gostava nem um 
pouco de participar.

Eu, Jairo e a molecada jogávamos pião na rua esburacada, en-
quanto Jacinto lia e estudava sem parar.

O tempo passou...

Jairo continuou semianalfabeto, enquanto a gente comentava 
a coragem de Jacinto. Ele estudou e conseguiu se formar na 
difícil faculdade do ITA, em São José dos Campos, que forma 
futuros engenheiros espaciais.

Que inveja da coragem de Jacinto! Hoje, na era espacial, tra-
balha na NASA, investigando os discos voadores que bailam no 
céu. Um brasileiro fazendo parte das futuras viagens para Marte 
e quiçá para outras galáxias!

Só de ver Jacinto, um caipira que lia livros do lixo, fazendo parte 
dessa nova era galáctica, me emociona.

Imagina só, fazer parte da nova era, a era dos discos voadores, a 
era da futura morada dos seres humanos em Marte!

Felizmente, há um Jacinto brasileiro, que enche meu coração 
de orgulho. Um exemplo para seres como eu.

LE COURAGE DE JACINTO
Auteur: Izabel Hesne Marum

Je me souviens de la première fois où j’ai vu une soucoupe 
volante. Beaucoup de mes amis disaient que j’étais folle, que 
j’avais une imagination trop fertile, ou même que c’était le 
propre de l’esprit d’une écrivaine. Mais je les ai vues plusieurs 
fois, ces incroyables vaisseaux brillants, tentant parfois même 
de communiquer avec moi.

Jacinto, son frère Jairo et moi sommes nés à Nova Europa, notre 
ville natale. C’était un petit village fondé par des immigrants ar-
rivés après la guerre de 1938. Jairo s’occupait du bétail, tandis 
que Jacinto récupérait des livres dans les poubelles de Mon-
sieur Bruce. Ce dernier, un immigrant italien que l’on disait « 
fou à lier », jetait ses ouvrages après les avoir lus, prétendant 
avec mépris que les Brésiliens étaient des êtres ignorants qui 
n’avaient nul besoin de lire. À l’époque, j’étais adolescente et 
cette attitude m’échappait totalement.

Nous étions scolarisés dans un établissement que je n’aimais 
guère fréquenter. Tandis que Jairo et les autres enfants jouions 
à la toupie dans les rues poussiéreuses et défoncées, Jacinto, 
lui, étudiait sans relâche.

Le temps a passé…

De mon côté, je n’avais terminé que le collège et Jairo était resté 
presque analphabète, mais nous admirions tous la détermina-
tion de Jacinto. À force de persévérance, il a réussi à intégrer la 
prestigieuse école de l’ITA (Institut Technologique de l’Aéronau-
tique) à São José dos Campos, là où sont formés les ingénieurs 
spatiaux.

Quelle admiration pour son parcours ! Aujourd’hui, en pleine 
ère spatiale, il travaille à la NASA, enquêtant sur ces phéno-
mènes qui traversent nos cieux. Voir ce gamin du coin, qui lisait 
des livres trouvés dans les ordures, faire désormais partie de 
l’élite de l’exploration spatiale m’émeut profondément.

Imaginez : un futur où l’être humain habitera Mars ! Un Brési-
lien prenant part aux futurs voyages vers la planète rouge, et 
peut-être même vers d’autres galaxies... tout en étudiant le mys-
tère des soucoupes volantes. Heureusement, il existe un Jacinto 
brésilien, un exemple de persévérance pour nous tous.
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MENDIGOS DE OLHARES
por: Pio Barbosa Neto - Professor, escritor, poeta, roteirista bra-
sileiro.

Um cenário lúgubre, triste, de aspecto sinistro, cuja aparên-
cia provoca medo e evoca olhares invisíveis. Despidos nas ruas, 
onde a história muda e silenciosa dos moradores de rua marca 
construções esquecidas, velhos casarões onde repousam suas 
vidas inertes, lançadas a uma triste sina, vestidas de miséria e 
indigência.

A rua é deserta, incerta, aberta; ela se revela crua, nua. Ela seduz 
e envolve em seus braços os descamisados que nela se deitam 
à procura de uma cama improvisada feita com caixas de pa-
pelão, onde descansam seus corpos cansados. E ali dormem o 
sono dos esquecidos, lembrando talvez que seria bom sonhar 
com um mundo que pudesse abrigar suas vidas, mesmo que 
fosse numa casinha pequenina, onde tivessem a dignidade de 
morar, ter o que comer, o que vestir, o que calçar. Enfim, viver 
em qualquer lugar, distante de um chão encardido, enlamea-
do, repleto de detritos imundos e acomodados dentro de sacos 
maltrapilhos, expurgados na avenida, comendo restos e sobras 
de uma festa que os personagens da noite não consumiram.
Imaginam como teria sido o clima de alegria, as roupas caras, 
os sorrisos largos, o gosto do champanhe, os pratos servidos. 
Tudo isso, reflexo da noite passada, que agora se resume a um 
saco encardido de sobras de alimentos, que os homens daquela 
esquina devoram como se fosse este o cardápio principal que a 
noite ofereceu aos excluídos.

Ali, eles vivem o contraste de apenas observar a passagem de 
seus dias na imensidão vazia das ruas cruas, recebendo acenos 
de indiferença e repúdio todos os dias, no mesmo lugar, nas 
ruas, quais retalhos de vida.

Lá fora, os muros vestem-se de paisagens, grafites desenhados, 
cenas da urbanidade, onde a trajetória de imagens frias parece 
traduzir a realidade dramática e torpe de tantos filhos de nin-
guém, cujas vidas trazem histórias comuns. A sina rude e tosca 
de um viver entregue ao ócio de tudo, imerso em um submun-
do decomposto de sentido e beleza.

Certamente, a arte dos muros é um pedaço de uma identidade 
que parece pertencer ao lugar, onde as dores humanas se mis-
turam em uma obra de arte esculpida na frieza das paredes. Ela 
parece traduzir, assim, o viés humano de tantos olhares que 
se perdem na escuridão da noite. A arte que embeleza esses 
muros, antes isentos de significado, hoje é uma síntese viva de 
um protesto silencioso. Ela abarca tantos lugares abandonados, 
casas demolidas, onde a arte dos grafiteiros invade livremente 
o espaço em busca de uma leitura consciente e viva, diante da-
queles que sofrem os males da pós-modernidade, que ultraja e 
dissemina o caos, o preconceito contra gente sem nome e sem 
endereço.

Nas imagens do grafite, a impressão de um artista ilumina a pai-
sagem com cenários extraídos da realidade que mutila homens 
e mulheres, deixando em seus olhos o avesso amargo de vidas 
desbotadas. Nesses contextos, a impressão de uma simples 
digital pode ser o elo de uma identidade perdida, como uma 
ferida que, aberta, teima em sangrar. E que, ao tocá-la, a dor 
dilacerante  e  nua  não  esconde  o  sofrimento  atroz,  a  agonia  
pungente, que invade o peito e toca o mais profundo de uma 
alma solitária, jogada em uma subvida que não tem sequer 
rosto, nome, apenas um vulto vagando sem destino em busca 
de si mesmo.

A denúncia dessa realidade tocou a vida do artista plástico de 
São Carlos (SP), Alfredo Maffei. Em contato direto com os mo-
radores de rua, que muitas vezes são ignorados na cidade, ele 
concebeu o projeto “Inconstâncias: Olhares Invisíveis”. Este tra-
balho busca chamar a atenção para as histórias e os olhares de 
pessoas e construções esquecidas pela sociedade moderna. Aci-
ma de tudo, Maffei procura tocar o ser humano, incitando suas 
dores reprimidas.

Maffei afirma que pretende dar continuidade à série e comenta 
seus planos para o futuro: «A vida é uma constante integração 
de pessoas, e por isso é importante olharmos para todos. Quero 
disseminar minhas ideias sobre a força da humanidade quando 
ações são feitas em conjunto, quando se olha para o próximo, 
podemos mudar o mundo. A arte tem esse poder e quero ser 
uma ferramenta para que isso aconteça», finalizou.

MENDIANTS DE REGARDS
par Pio Barbosa Neto - Professeur, écrivain, poète, scénariste 
brésilien.

Un décor lugubre, triste, d’aspect sinistre, qui inspire la peur 
et évoque des présences invisibles. Dans les rues, les sans-abris 
marquent de leurs histoires silencieuses les constructions ou-
bliées, de vieux manoirs où s’éteignent leurs vies, abandonnées 
à une destinée tragique et à la misère la plus crue.
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sans-abri, si souvent ignorés en ville, il a conçu le projet « In-
constances : Regards Invisibles ». Ce travail cherche à attirer l’at-
tention sur les histoires et les regards de ces personnes, ainsi 
que sur les constructions oubliées par la société moderne. Avant 

tout, Maffei cherche à toucher l’être humain en 
éveillant ses douleurs réprimées.

Maffei affirme son intention de poursuivre 
cette série et partage ses projets pour l’avenir :
« La vie est une intégration constante de per-
sonnes, et c’est pour cette raison qu’il est pri-
mordial de porter notre regard sur chacun. 
Je souhaite diffuser mes idées sur la force de 
l’humanité lorsque les actions sont menées 
collectivement ; quand on regarde son pro-
chain, on peut changer le monde. L’art possède 
ce pouvoir, et je veux être un instrument pour 
que cela se réalise », a-t-il conclu.

La rue est déserte, incertaine, elle se révèle crue et nue. Elle 
séduit et enlace dans ses bras les démunis qui s’y allongent 
à la recherche d’un lit improvisé fait de cartons, où reposent 
leurs corps fatigués. Et là, ils dorment le 
sommeil des oubliés, se souvenant qu’il 
serait doux de rêver d’un monde capable 
d’abriter leurs vies. Même une simple pe-
tite maison, où ils pourraient vivre avec la 
dignité d’avoir un toit, de quoi manger, se 
vêtir, se chausser. Enfin, vivre n’importe 
où, mais loin d’un sol souillé, boueux, 
jonché de détritus entassés dans des sacs 
en lambeaux, sur l’avenue, mangeant les 
restes d’une fête que les personnages de 
la nuit n’ont pas consommée.

Ils imaginent l’ambiance joyeuse, les vê-
tements coûteux, les sourires éclatants, 
le goût du champagne, les plats servis. 
Tout cela, reflet de la nuit dernière, est dé-
sormais réduit à un sac souillé de restes, 
dévoré par les exclus comme le plat principal que la nuit leur a 
réservé. Là, ils vivent le contraste cruel de simplement observer 
le passage de leurs jours dans l’immensité vide des rues, rece-
vant chaque jour les signes de l’indifférence et du rejet. Toujours 
au même endroit, ils sont comme des parcelles de vie en dés-
hérence.

Dehors, les murs s’ornent de paysages, de graffitis, de scènes 
d’urbanité, où des images figées reflètent la réalité sordide de 
ces « enfants de personne », dont les destins se rejoignent dans 
la souffrance. C’est la destinée brutale d’une vie abandonnée à 
l’oisiveté, plongée dans une marginalité dénuée de sens et de 
beauté.

Certes, l’art des murs est un fragment d’identité qui semble ap-
partenir à ces lieux, où les douleurs humaines se mêlent dans 
une œuvre sculptée dans la froideur du béton. Il traduit ainsi la 
détresse de tant de regards qui se perdent dans l’obscurité de la 
nuit. L’art qui embellit ces murs, autrefois dénués de sens, est 
aujourd’hui la synthèse vivante d’une protestation silencieuse. 
Il recouvre tant de lieux abandonnés, de maisons démolies, où 
l’art des graffeurs investit librement l’espace en quête d’une lec-
ture consciente et éveillée, face à ceux qui souffrent des maux 
de la postmodernité — ce système qui outrage et sème le chaos 
et les préjugés contre ceux qui n’ont ni nom, ni adresse.

Dans les images du graffiti, l’empreinte (1) de l’artiste éclaire le 
paysage avec des scènes extraites d’une réalité qui mutile les 
hommes et les femmes, laissant dans leurs yeux l’amertume 
de vies décolorées. Dans ce contexte, la simple trace d’une 
empreinte digitale peut devenir le lien d’une identité per-
due, comme une blessure ouverte qui s’obstine à saigner. En 
la touchant, la douleur nue et déchirante ne dissimule pas la 
souffrance atroce et l’agonie poignante qui envahit la poitrine 
et touche au plus profond d’une âme solitaire, jetée dans une 
sous-vie sans visage, une simple silhouette errante en quête 
d’elle-même.

La dénonciation de cette réalité a touché la vie de l’artiste plas-
ticien de São Carlos (SP), Alfredo Maffei. Au contact direct des 

               			                   LITTÉRATURE

 Luiz RAYMUNDO LOPES
AURORA CANTO PRIMEIRO 

A face da aurora não é dúbia.
É infância que perdura
é canto da manhã que se inicia
é gesto de cristal.
 
A face da aurora não é espelho.
É horizonte parindo na manhã
é palavra que não foi aprendida.
 
A face da aurora é esquecimento
desse homem retorcido.

AURORE CHANT PREMIER

Le visage de l’aurore n’est pas ambigu.
C’est une enfance qui perdure
c’est le chant du matin qui commence
c’est un geste de cristal.

Le visage de l’aurore n’est pas un miroir.
C’est l’horizon qui accouche du matin
c’est une parole qui n’a pas été apprise.

Le visage de l’aurore est l’oubli
de cet homme tordu.
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Versificando a VidaVersificando a Vida

L’œuvre poétique Versifier la vie de Bady Curi Neto constitue une vé-
ritable immersion dans un univers à la fois sensible et introspectif, où les 
mots se tissent avec les émotions dans une harmonie singulière. Avec 
une remarquable habileté à transformer ses expériences personnelles 
et ses états d’âme en vers profonds et nuancés, l’auteur nous invite à 
contempler la complexité de l’existence — ses joies, ses amours, ses 
blessures et ses tendresses.

Ce recueil se distingue par la sincérité de sa voix poétique, portée par 
une quête constante du véritable amour. Chaque poème s’ouvre com-
me une fenêtre sur l’intime, révélant des images puissantes qui parlent 
directement au cœur. L’écriture de Bady Curi Neto explore les relations 
humaines — amoureuses ou familiales — avec une délicatesse parfois 
traversée par la déception, souvent marquée par une sensualité maîtri-
sée, toujours empreinte d’une profonde humanité.

Versifier la vie est avant tout un chemin poétique ancré dans l’essen-
ce même de l’expérience humaine. Le lecteur y découvre une poésie 
qui devient un outil d’introspection, un moyen de connexion au monde 
et à soi-même. L’auteur nous tend un miroir poétique, invitant chacun 
à sonder ses propres émotions, à écouter ses silences, à revivre ses 
souvenirs.

Je recommande chaleureusement cette œuvre à celles et ceux qui 
recherchent une expérience littéraire à la fois intime et transformatrice. 
Ici, la poésie ne se contente pas d’être un art : elle devient un acte de 
connaissance de soi, une célébration du sentir, une exploration de l’âme.

Versifier la vie est un recueil qui touche, enchante, et laisse en nous 
une empreinte durable. Il mérite d’être lu, relu et partagé — par tous ceux 
qui trouvent dans les mots un refuge, un élan ou une révélation. Avec 
cette œuvre, Bady Curi Neto s’impose comme une voix authentique et 
inspirante de la poésie contemporaine.

Valquiria Imperiano
Escritora

                                la viela vie
VersifierVersifier  

édition bilingue
português – français

Bady CuriNeto

BADY CURI
VERSIFIER LA VIE

A obra poética Versificando a vida, de Bady Curi Neto, é uma 
verdadeira imersão no universo sensível e introspectivo do au-
tor, onde palavras e sentimentos se entrelaçam de forma única. 
Com notável habilidade para transformar suas emoções e expe-
riências pessoais em versos profundos e significativos, Bady nos 
convida a refletir sobre a complexidade da vida, suas alegrias, 
seus amores e seus vínculos. 

A poesia de Bady Curi Neto se destaca pela sinceridade e por 
uma busca constante do verdadeiro amor. Cada poema é uma 
janela aberta para seu mundo, povoado de imagens poderosas 
que falam diretamente ao cora- ção do leitor. Sua escrita reve-
la suas relações amorosas e familiares, às vezes marcadas pela 
decepção, mas sempre impregnadas de uma sensualidade poé-
tica. 

Esse percurso poético carrega em si a própria essência de sua 
experiência humana.

Bady faz presença no Salão do Livro de Genebra e marca o 
grande  valor literário de sua obra poètica
.

L’œuvre poétique Versifier la vie, de Bady Curi Neto, est une 
véritable immersion dans l’univers sensible et introspectif de 
l’auteur, où les mots et les sentiments s’entrelacent de manière 
unique. Avec une habileté remarquable à transformer ses émo-

tions et ses expériences personnelles 
en vers profonds et significatifs, Bady 
nous invite à réfléchir sur la com-
plexité de la vie, ses joies, ses amours 
et ses liens.

La poésie de Bady Curi Neto se dis-
tingue par sa sincérité et par une 
quête constante du véritable amour. 
Chaque poème est une fenêtre 
ouverte sur son monde, peuplé 
d’images puissantes qui parlent di-
rectement au cœur du lecteur. Son 
écriture révèle ses relations amou-
reuses et familiales, parfois mar-
quées par la déception, mais toujours 
imprégnées d’une sensualité poé-
tique.

Ce parcours poétique porte en lui l’essence même de son expé-
rience humaine.

Bady est présent au Salon du Livre de Genève, marquant 
ainsi la grande valeur littéraire de son œuvre poétique.

                  LITTÉRATURE

Brésil
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Extraits du livre « Versifier la Vie »
de Bady Curi

VAMOS NAVEGAR EM SENTIMENTOS

Vamos navegar em sentimentos
Atravessar por mares do carinho
Receber os ventos da paixão 

Navegantes de águas não vividas 
Quando a tempestade se anuncia
Conteremos, juntos, o timão

Da obscuridade do porvir
Faremos histórias a contar
Do amor que supera o que há de vir

E, como marujos em alto mar
Na calmaria do relacionamento
Brindaremos o luar e as estrelas  

Ao amanhecer, despertando ao seu lado
Serás sempre minha companheira
Viveremos juntos, com os corações entrelaçados. 

NAVIGUONS DANS LES SENTIMENTS

Naviguons dans les sentiments
Traversons les mers de l’affection

Pour accueillir les vents de la passion
Navigateurs d’eaux inexplorées
Quand la tempête s’annonce

Ensemble, nous tiendrons le gouvernail
De l’obscurité de l’avenir
Nous créerons des histoires à raconter

D’un amour plus fort que tout ce qui peut advenir
Et comme des marins en haute mer
Dans l’accalmie de notre relation

Nous lèverons nos verres au clair de lune et aux 
étoiles
À l’aube, quand je me réveillerai près de toi
Tu seras encore à mes côtés
Nous vivrons ensemble, les cœurs liés.

PROCURO UM AMOR DIFERENTE

Procuro um amor diferente
De todos por mim vividos
Dotado de inúmeras emoções
Desprezo novo amor latente
Procuro um amor diferente
Repudio o sentimento pequeno
Egoísta, larapio de afeição
Comoção e afeto, indigentes
Procuro um amor diferente
Que provoque calafrio no coração
Que me preencha os poros
De desejos que atormentam
Procuro um amor diferente
Que não ceda à monotonia
Mem morno nem frio
A mistura da noite com o dia
Procuro um amor diferente
Que seja exaustivo de tanto amar
Que faça tremer as pernas
Sem fim, como as ondas do mar
Procuro um amor diferente
E, se com ele não me deparar
Serei num eterno caçador
Na busca de quem AMAR.

JE CHERCHE UN AMOUR DIFFÉRENT

Je cherche un amour différent
De tous ceux que j’ai vécus
Plein d’innombrables émotions
Je méprise un nouvel amour latent
Je cherche un amour différent
Je refuse de me sentir petit 
Égoïste, voleur de tendresse 
Émotion et affection, indigentes
Je cherche un amour différent
Qui provoque des frissons dans le cœur
Qui envahit mes pores
De désirs qui me tourmentent
Je cherche un amour différent
Qui ne cède pas à la monotonie
Ni chaud ni froid
Un mélange de la nuit avec le jour
Je cherche un amour différent
Qui m’épuise d’aimer autant
Qui fasse trembler mes jambes
Sans fin, telles les vagues de la mer
Je cherche un amour différent
Et si je ne le trouve pas
Je serai un éternel chasseur
À la recherche de quelqu’un à aimer.

                                      		                   LITTÉRATURE
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A POÉSIA DE BETINHO DE SAUBARA
PRESENTES NATALINOS

Senhor Jesus Cristo, atendei-nos! 
Humildemente, na vossa festa natalícia, 
pedimos como presente a vossa CURA, 
a fim de vencermos as doenças entre a humanidade.

Senhor Jesus Cristo, atendei-nos!
Humildemente, na vossa festa natalícia, 
pedimos como presente o vosso PERDÃO, 
a fim de vencermos a desunião entre os povos.

Senhor Jesus Cristo, atendei-nos! 
Humildemente, na vossa festa natalícia, 
pedimos como presente a vossa ALEGRIA, 
a fim de vencermos as tristezas entre as tribos.

Senhor Jesus Cristo, atendei-nos!
Humildemente, na vossa festa natalícia, 
pedimos como presente a vossa PAZ, 
a fim de vencermos as guerras entre as nações.

Senhor Jesus Cristo, atendei-nos! 
Humildemente, na vossa festa natalícia, 
pedimos como presente o vosso AMOR, 
a fim de vencermos o ódio entre os homens.

CADEAUX DE NOËL

Seigneur Jésus-Christ, exaucez-nous !
Humblement,  en cette fête de Noël,
Nous vous demandons en cadeau la guérison,
Pour vaincre les maladies de l’humanité.

Seigneur Jésus-Christ, exaucez-nous !
Humblement, en votre fête de Noël,
Nous vous demandons en cadeau votre pardon,
Afin de vaincre la désunion entre les peuples.

Seigneur Jésus-Christ, exaucez-nous !
Humblement, en votre fête de Noël,
Nous vous demandons en cadeau votre joie,
Afin de vaincre la tristesse les tribus.

Seigneur Jésus-Christ, exaucez-nous !
Humblement, en votre fête de Noël,
Nous vous demandons en cadeau votre paix,
Afin de vaincre les guerres entre les nations.

Seigneur Jésus-Christ, exaucez-nous !
Humblement, en votre fête de Noël,
Nous vous demandons en cadeau votre amour,
Afin de vaincre la haine parmi les hommes.

Betinho de Saubara é natural do município praieiro de Sauba-
ra, Bahia. Professor, poeta, escritor, historiador, colunista social, 
pesquisador e ativista cultural, ele participou de inúmeras cole-
tâneas poéticas. Publicou os livros solo «Momentos com Jeová 
Deus» (2024) e «Desejos Confessados» (2024).

Reconhecido por seu trabalho, foi premiado em concursos de 
poesia e recebeu comendas por serviços prestados à cultura na-
cional, incluindo a Medalha de Mérito Acadêmico Martin Luther 
King Jr., a Monteiro Lobato e a Medalha de Mérito Acadêmico 
da Amazônia Brasileira. É membro de diversas entidades, como 
a AFLAM,  AMLA,  ACLAC, CONSAHM, FEBACLA,  ACB,  ALSA  e 
ALCAAB.

Betinho de Saubara mantém um forte vínculo cultural com 
as manifestações populares de sua cidade natal, Saubara/BA: 
a Chegança dos Marujos “Fragata Brasileira”, a Chegança dos 
Mouros “Barca Nova”, os «Bailes Pastoris», os «Ternos de Reis», 
o «Bumba-meu-boi», «Zé do Vale», os «Sambas», «As Tabaroas», a 
«Barquinha de Bom Jesus» e as «Caretas do Mingau».

Betinho de Saubara est originaire de la commune côtière de 
Saubara, dans l’État de Bahia (Brésil), est professeur, poète, écri-
vain, historien, chroniqueur social, chercheur et activiste cultu-
rel. Il a participé à de nombreuses anthologies poétiques. Il a 
également publié des ouvrages individuels : Momentos com 
Jeová Deus (2024) et Desejos confessados (2024). Il a reçu plu-
sieurs mentions honorables lors de concours de poésie, ainsi 
que des distinctions pour ses services remarquables rendus à la 
culture nationale. Il est membre de diverses académies des arts 
et des lettres au Brésil.

Betinho de Saubara entretient un lien culturel fort avec les 
manifestations populaires de sa commune natale, Saubara/
Bahia, telles que la Chegança dos Marujos « Fragata Brasileira 
», la Chegança dos Mouros « Barca Nova », les « Bailes Pastoris », 
les « Ternos de Reis », le « Bumba-meu-boi », « Zé do Vale », les « 
Sambas », « As Tabaroas », la « Barquinha de Bom Jesus » et les « 
Caretas do Mingau».

		                 LITTÉRATURE
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O ANO DE 2026 

O ano de 2026 já se apresenta à 
nós. Muitos encontros entre fami-
liares, amigos, companheiros de di-
versas jornadas, acontecem. A felici-
dade reina. Afinal, as vidas continuam 
a pulsar e os sonhos se colocam nos 
patamares devidos deste calendário 
anual. Venho desejar-lhes, portanto, 
que o sucesso seja companheiro e 

AMAZÔNIA – CICLO DE VIDAS

Amazônia, 
Vida plena em exuberância natural
Com muitos quilômetros quadrados verdejantes
Traduz vidas em botão e já madura
Onde o oxigênio, ao pairar no ar, salva vidas
E faz o encanto acontecer colorido.
Amazônia,
As raízes, caules, flores de sua mata
Traduzem a pujança e o poder que possui.
Nações europeias a namoram,
Mas ela continua sendo nossa
E com esplêndida apresentação para todos.
Amazônia,
Terra do porvir mais avançado
Mas que se põe no hoje para um maior florescer.

AMAZONIE – CYCLE DE VIES

Amazonie,
Vie pleine d’exubérance naturelle,
Avec ses nombreux kilomètres carrés verdoyants,
Traduisant des vies en bouton et déjà matures,
Où l’oxygène, en flottant dans l’air, sauve des vies
Et fait naître l’enchantement coloré.
Amazonie,
Les racines, les troncs et les fleurs de sa forêt
Traduisent la puissance et le pouvoir qu’elle possède.
Des nations européennes la convoitent,
Mais elle demeure la nôtre
Et se présente splendidement à tous.
Amazonie,
Terre de l’avenir le plus avancé,
Mais qui s’affirme aujourd’hui pour une plus grande floraison.

MARIA INÊS BOTELHO

                                      		                  LITTÉRATURE

ANNÉE 2026

L’année 2025 se présente déjà à nous. De nombreuses ren-
contres entre membres de la famille, amis, compagnons de 
route et de diverses aventures ont lieu. Le bonheur règne.  Après 
tout, la vie continue de battre son plein et les rêves trouvent leur 
place légitime dans ce calendrier annuel. Je viens donc vous 
souhaiter que le succès vous accompagne et que les bénédic-
tions divines soient avec vous.

que bençãos divinas estejam presentes. 

DES ŒUVRES PRÉSENTES AU 
SALON DU LIVRE DE GENÈVE 
2026, AU SEIN DE L’ESPACE 
CULTIVE.

Stand Cultive E29
du 18 au 22 mars
Local. Palexpo – Genève
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PAZ ESTADO DE FELICIDADE

Paz é um estado de felicidade, é um tempo bom de se viver e 
de semear fraternidade, é um momento de ser CAPAZ. Nossos 
ideais se fortalecem estando juntos como irmãos, determinados 
a mudar o universo pelo verso e pela paz.

Que neste ano de 2026, nós artistas no contexto do universo 
que habitamos, estejamos assim, cada um na sua representa-
tividade, difundindo o seu valor social e cultural, e, preferen-
cialmente, fazendo isso junto com os demais artistas, juntos! 
Sendo, sempre que possível, agregadores  e reciprocos à arte 
do outro.

Temos o mar que nos abraça, o sol que nos inflama, uma lua que 
nos inspira, uma natureza que clama por nossa ação a seu favor, 
e um Planeta que carece de Paz.

Somos poetas das letras, das telas, dos traços, das notas, dos 
passos, e de muitos outros segmentos, e, como poetas, não 
temos a obrigação de salvar o mundo, mas sim transformá-lo 
com nossas artes. Mas, acima de tudo, somos cidadãos ligados 
um aos outros pelos indissolúveis laços da sociabilidade. Assim 
sendo, precisamos fazer isso valer a pena, e tornar 2026 um ano 
pessoalmente realizador e, no contexto do lugar onde vivemos, 
pacífico e empreendedor.

Um Feliz 2026! Tendo em conta que no universo da numero-
logia, 2026 tem  como resultado de suas somas o número 9. O 
número 9 tem diversos e significativos  significados; entre eles, 
segundo fontes de pesquisa:

Altruísmo
Pessoas com o número 9 em destaque costumam ter um desejo 
profundo de ajudar os outros.
O 9 é conhecido como o número da conclusão, pois está liga-
do ao encerramento de ciclos e à necessidade de finalização de 
pendências.
Sabedoria
O 9 é associado à sabedoria, pois representa alguém que já 
viveu todas as experiências dos números de 1 a 8.
Propósito de vida
O 9 está ligado ao propósito de vida, objetivos e recomeço.
Dedicação à humanidade
O 9 se relaciona com a dedicação à humanidade, trazendo a 
necessidade de falar para muitas pessoas e disseminar o bem 
para o mundo.
Intuição e sensibilidade
O 9 nos encoraja a confiar em nossa voz interior e no que ela nos 
diz sobre o caminho a seguir.
Resiliência
O 9 ensina a importância de aceitar os altos e baixos da vida 
com serenidade e buscar sempre a transformação positiva.

Portanto, que seu 2026 seja pleno de toda essa diversidade de 
tendências para que você possa, em todos os momentos da sua 
passagem, estar em Paz consigo, feliz, construtivo, Transforma-
dor, e solidário ao seu próximo, sendo ele artista ou não.

PAIX – ÉTAT DE BONHEUR

La paix est un état de bonheur, un moment privilégié pour 
vivre et semer la fraternité, une occasion d’être capable de tout. 
Nos idéaux se renforcent lorsque nous sommes unis comme 
des frères, déterminés à changer l’univers par les vers et par la 
paix. 

Que cette année 2026 soit pour nous, artistes, une année où 
chacun, dans son domaine, diffuse les valeurs sociales et cultu-
relles. Que nous le fassions, de préférence, aux côtés des autres 
artistes, ensemble ! En étant, autant que possible, rassembleurs 
et ouverts à l’art d’autrui

Nous avons la mer qui nous étreint, le soleil qui nous enflamme, 
une lune qui nous inspire, une nature qui réclame notre action 
en sa faveur, et une planète qui a besoin de paix.

Nous sommes des poètes – des lettres, des toiles, des traits, des 
notes, des pas, et de nombreux autres langages. En tant que 
poètes, nous n’avons pas l’obligation de sauver le monde, mais 
plutôt de le transformer par notre art. Mais avant tout, nous 
sommes des citoyens, liés les uns aux autres par les liens indis-
solubles de la sociabilité. De ce fait, nous devons faire en sorte 
que cela ait du sens et que 2026 soit une année épanouissante 
sur le plan personnel et, dans le contexte du monde où nous 
vivons, pacifique et entreprenante

Une Bonne et Heureuse Année 2026 ! Sachez qu’en numé-
rologie, 2026donne comme résultat le chiffre 9. Le chiffre 9 a 
plusieurs significations importantes, selon diverses sources de 
recherche:

Altruisme : 
Les personnes qui ont le 9 comme valeur prédominante ont 
souvent un profond désir d’aider les autres
Achèvement : 
Le 9 est considéré comme le nombre de la complétude, lié à la 
fin des cycles et à la nécessité de clore les choses en suspens.
Sagesse : 
Le 9 est associé à la sagesse, car il représente celui qui a expéri-
menté toutes les étapes des chiffres de 1 à 8.
But de vie : 
Le 9 est lié à la mission de vie, aux objectifs, et aux nouveaux 
départs.
Dévouement à l’humanité : 
Le 9 est lié à l’engagement envers l’humanité, avec le besoin 
de parler à beaucoup de gens et de propager le bien dans le 
monde.
Intuition et sensibilité : 
Le 9 nous encourage à écouter notre voix intérieure et à suivre 
ses indications.
Résilience : Le 9 nous enseigne l’importance d’accepter les 
hauts et les bas de la vie avec sérénité, et de toujours chercher 
une transformation positive.

Que votre année 2026 soit donc remplie de toute cette richesse 
de tendances, afin que vous puissiez, à chaque instant, être en 
paix avec vous-même, heureux, constructif, transformateur et 
solidaire de votre prochain, artiste ou non.

Celso CORRÊA DE FREITAS
               LITTÉRATURE
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ALICE FERRANTI

Alice Ferranti, (Maria Alice Ferranti) terapeuta sistêmica com 
ênfase em constelação sistêmica familiar e codependência, 
paulistana, graduada em Teologia e Pedagogia, aposentada da 
função pública. 

Dedica-se inteiramente à sua missão de vida: transformar pes-
soas através da consciência sistêmica, levando-as a começar as 
mudanças necessárias em sua própria vida, para um novo ca-
minhar em abundância. Escritora adepta de socializar as pes-
soas com conciliação sem julgamentos e com diálogo ao tema 
de não violência, fundadora do PROCORAGES - Projeto Coragem 
Sistêmica. 

SÓ POR HOJE EU FOCO EM MIM! Traz vários benefícios para sua 
saúde mental, tais como: autoconhecimento, compartilhamen-
to de experiências, suporte emocional, aumento da autoestima 
e amor-próprio, redução de custos, prática social, desenvolvi-
mento de habilidades interpessoais, construção de relaciona-
mentos saudáveis e entre outros, incentivando o autoconheci-
mento, levando os leitores a escreverem sua própria história de 
vida. O livro pode ser utilizado de vária maneira. Exemplo: fazer 
uma roda de conversa com amigos e familiares, profissionais da 
área podem usá-lo como um guia, pode ainda ser lido a sós, etc. 
Contém vários exercícios e perguntas com as quais você pode 
iniciar sua própria terapia em casa. 

Ao ler «Só por hoje eu foco em mim» é recomendado que você 
providencie em primeiro lugar, caderno, lápis/caneta, um lugar 
sossegado a sós ou em grupo que tenha o mesmo objetivo. Ao 
iniciar o primeiro passo, primeiro princípio e primeiro princípio 
sistêmico, você vai verificar que há muitas perguntas no decor-
rer dos textos, pois bem, todas as perguntas devem ser respon-
didas por você no seu caderno. 

Tudo começou na minha infância, sempre sonhei em escrever 
um livro, tendo como tema a minha autobiografia, porém, no 
ano de 2022 fui convidada a escrever um capítulo de um livro. 
No meu trabalho de terapeuta sistêmica, me deparei bem de 
perto com pessoas muito necessitada de autoconhecimento, 
sendo assim, como já tinha o conhecimento de alguns grupos 
de auto-ajuda, resolvi juntar os conhecimentos educativos sistê-
micos em um livro, com um método terapêutico contendo tex-
tos e perguntas para facilitar o entendimento. Nasceu assim: SÓ 
POR HOJE EU FOCO EM MIM!

SONHO DE UM NATAL

Todos carregam consigo
Um sonho bem escondido!
Há quem deseje uma árvore,
Num Natal, desiludido!
Outros pensam com fervor
Em uma família unida,
Para com profundo amor,
Trazer paz à própria vida!

Para a salvação do mundo,
Nascerá uma criança
No advento em curso!
Os cristãos se preparam
Para receber Jesus!
Vivendo o arrependimento,
Promovem a fraternidade, 
Sinônimo da igualdade!

No sonho de Natal,
Esperam-se coisas boas:
Busca-se na democracia,
O bem-estar que irradia;
A luz de cada nação,
Com justiça e liberdade,
A paz que reina no chão
Com doação de verdade!

A alma fica exultante,
Na presença de Jesus,
O Espírito Santo é luz,
Que aquece o coração!
Na comunhão do amor,
Vivamos com esplendor,
Um sonho de Natal, 
Para todos muito feliz!

POEMAS DE EVA SALUSTIANO
A alma sensível de uma 
poeta do Rio Grande do Norte

UN RÊVE DE NOËl

Chacun porte en soi
Un rêve bien caché !
Certains désirent un sapin,
À Noël, c’est triste! 
D’autres pensent avec ferveur
À une famille soudée,
Ainsi qu’à un grand amour,
La paix viendra les habiter !

Pour le salut de ce monde,
Un enfant va bientôt naître
En ce temps de l’Avent !
Les chrétiens se préparent
À accueillir Jésus.
Ils vivent le repentir,
Promeuvent la fraternité,
Synonyme d’égalité.

Dans ce rêve de Noël,
On espère des merveilles :
On cherche, en démocratie,
Le bien-être bienfaisant,
La lumière des nations,
Avec justice et liberté,
La paix sur chaque région,
La charité véritable.

L’âme devient exultante,
En présence de Jésus.
L’Esprit Saint est une lumière
Qui réchauffe les cœurs.
Dans la communion d’amour,
Vivons avec splendeur
Un rêve de Noël,
Pour que tous n’aient que du 
bonheur !
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                              Sergio CAMPOS DE ALMEIDA

A DIFERENÇA  ENTRE TER  DINHEIRO E  SER RICO

A diferença entre ter dinheiro e ser rico:
Se você vive consultando dividendos  no  banco,  você  tem dinheiro. 
Se usa o banco da praça para ler um bom livro, você é rico.
Se você tem muitos cartões de crédito, você tem dinheiro. 
Se usa o seu único na florista para a amada, você é rico.
Se você dá presentes caros aos filhos, você tem dinheiro. 
Se está sempre presente na vida deles, você é rico. 
Se você tem casa de praia e de campo, você tem dinheiro. 
Se você consegue apreciar o luar e as estrelas, você é rico.
Se você vive em festas ‘high society’ você tem dinheiro. 
Se você tem pelo menos um amigo verdadeiro, você é rico.
Se sua fazenda tem muito gado, você tem dinheiro. 
Se você entende as lambidas de seu cão, você é rico. 
Se você vive com dólares no bolso, você tem dinheiro.
Se vive com balas no bolso para as crianças, você é rico. 
Se você come caviar e escargot, você tem dinheiro.
Se você toma um café com amigos como se degustasse um vinho 
Château Lafite Rothschild, você é rico.
Enfim 
Se você entendeu o espírito da coisa e tem mais exemplos na cabeça, 
Se entende que a verdadeira riqueza está no que nunca se trocaria 
por dinheiro,
Se entende que o mais importante não é “o que” temos e sim 
“quem” temos,
Se entende que a real riqueza está nas conexões humanas e nas oca-
siões de alegria partilhada,
Se entende que ter dinheiro é bom, desde que se saiba usá-lo e não 
seja dele escravo, 
Se entende que, melhor que ter mais, é precisar menos,
E, se entende que, assim como viemos, voltaremos ao além sem ab-
solutamente nada... 
Você é potencialmente rico!

LA DIFFÉRENCE ENTRE AVOIR DE L’ARGENT ET ÊTRE RICHE 

Si vous passez votre temps à consulter votre compte bancaire, vous 
avez de l’argent.
Si vous vous installez sur le banc d’un parc pour lire un bon livre, vous 
êtes riche.
Si vous avez beaucoup de cartes de crédit, vous avez de l’argent.
Si vous utilisez votre unique carte chez le fleuriste pour votre bien-ai-
mée, vous êtes riche.
Si vous offrez des cadeaux coûteux à vos enfants, vous avez de 
l’argent.
Si vous êtes toujours présent dans leur vie, vous êtes riche.
Si vous avez une maison à la plage et une autre à la campagne, vous 
avez de l’argent.
Si vous parvenez à apprécier le clair de lune et les étoiles, vous êtes 
riche.
Si vous passez votre vie dans des soirées mondaines vous avez de 
l’argent.
Si vous avez au moins un ami véritable, vous êtes riche.
Si votre ferme a beaucoup de bétail, vous avez de l’argent.

  Ilda MARIA COSTA BRASIL
 
A CAMINHO DA PAZ

Cada momento passado é irrecuperável. 
  Tanto crianças, jovens quanto adultos 
ora apreciam as alegrias da vida, 
ora ficam tristes com a realidade atual.  
Ambos buscam despertar a pureza 
e o equilíbrio emocional entre as pessoas  
com quem vivem e convivem. 
O amor e o respeito constroem a Paz.  
Bons princípios projetarão ações singulares 
que levarão o povo ao exercício 
de cidadania, da dignidade e da harmonia.

                           SUR LE CHEMIN DE LA PAIX

Chaque instant passé est irrécupérable.
Autant les enfants et les jeunes 
que les adultes apprécient les joies de la vie ou sont 
attristés par la réalité actuelle.
Tous cherchent à éveiller la pureté 
et l’équilibre émotionnel auprès des personnes avec qui 
ils vivent.
L’amour et le respect construisent la paix.
De bons principes mèneront à des actions singulières qui 
guideront les hommes vers l’exercice de la citoyenneté, 
de la dignité et de l’harmonie.

Si vous comprenez les marques d’affection de votre chien, vous êtes 
riche.
Si vous vous promenez avec des dollars en poche, vous avez de 
l’argent.
Si vous avez des friandises en poche pour les enfants, vous êtes riche.
Si vous mangez du caviar et des escargots, vous avez de l’argent.
Si vous partagez un café entre amis comme si vous dégustiez un 
Château Lafite Rothschild, vous êtes riche.
Enfin...
Si vous avez saisi l’esprit de cette distinction et avez d’autres exemples 
en tête,
Si vous comprenez que la vraie richesse réside dans ce qui ne pour-
rait jamais être échangé contre de l’argent,
Si vous comprenez que le plus important n’est pas « ce que » nous 
avons, mais plutôt « qui » nous avons,
Si vous comprenez que la richesse réelle se trouve dans les liens hu-
mains et les moments de joie partagée,
Si vous comprenez qu’avoir de l’argent est une bonne chose, à condi-
tion de savoir l’utiliser et de ne pas en être esclave,
Si vous comprenez qu’il vaut mieux avoir moins de besoins que 
d’avoir plus de biens,
Et si vous comprenez que, de la même manière que nous sommes 
venus, nous rrepartirons vers l’au-delà sans absolument rien…
Alors, vous êtes véritablement riche !

                    LITTÉRATURE
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INSPIRAÇÕES...

Um horizonte novo desponta no limiar desta nova aurora, 
forte, resoluto, luminoso, repleto de belas surpresas, delimitan-
do esperanças em cada fibra do nosso Ser!
Crer neste arco-íris que segue, palmilhando em cores diáfanas 
os nossos passos em direção aos nossos objetivos mais puros, 
já é uma vitória!
Perfumando cada vírgula da nossa trajetória, o equilíbrio do 
espírito desvenda valores intrínsecos ao nosso Eu Sou, para 
que possamos desfraldar a Bandeira da Sabedoria!
Unamo-nos neste patamar de descobertas para que possamos 
trocar experiências e viver na perene Fraternidade!
Crer...É lembrar que seremos sempre... Deus em Ação!
Ter Fé...É persistir na rota traçada pelo nosso Eu Sou!
Refletir...É agir equilibradamente, sabendo visualizar as cores 
iluminadas de amor em todos os corações!
Beber do alimento Amor...É amorosamente delinear o compas-
so de nossa própria dança cósmica em todas as curvas da nossa 
estrada!
Deixemo-nos bailar na harmonia deste novo ano,
onde os Anjos de Deus orientam serenamente o descanso para 
as nossas lutas interiores!
Deixemo-nos contagiar pela esperança que suavemente vem 
integrar o palco das nossas descobertas!
Vivamos o aqui e o agora... pois na Infinita Estrada Cósmica o 
passado e o futuro se entrelaçam na beleza imorredoura do 
Espírito Reluzente da Tridimensionalidade Maior!
Um novo ano, uma nova estrada, uma nova etapa evolutiva 
pela qual o Amor Incondicional é a reta certa para vencermos 
os nossos desafios.
Sabedoria, Serenidade, Fé, Unidade e o Amor
sempre em nosso caminhar.....Amém!

INSPIRATIONS…

Un nouvel horizon se lève à l’aube de cette nouvelle aurore 
— fort, résolu, lumineux, rempli de belles surprises — traçant 
l’espérance dans chaque fibre de notre être !
Croire en cet arc-en-ciel qui s’avance, marquant de ses couleurs 
diaphanes chacun de nos pas vers nos objectifs les plus purs, 
c’est déjà une victoire !
Parfumant chaque virgule de notre parcours, l’équilibre de 
l’esprit révèle les valeurs intrinsèques de notre «Je Suis», afin 
que nous puissions hisser haut le drapeau de la sagesse !
Unissons-nous sur ce plan de découvertes, pour échanger des 
expériences et vivre dans une fraternité éternelle !
Croire... c’est se souvenir que nous sommes toujours... Dieu en 
action.
Avoir la foi... c’est persévérer sur la route tracée par notre «Je 
Suis».
Réfléchir... c’est agir avec équilibre, en apprenant à voir les 
couleurs lumineuses de l’amour dans chaque cœur.
Boire à la source de l’Amour...
C’est tracer avec tendresse le rythme de notre propre danse 
cosmique, à chaque détour de notre chemin.
Laissons-nous danser en harmonie avec cette nouvelle année,
où les anges de Dieu guident en douceur le repos de nos luttes 
intérieures.
Laissons-nous envahir par l’espérance qui vient doucement 
habiter la scène de nos découvertes.
Vivons l’ici et maintenant...
Car sur l’infinie route cosmique, le passé et le futur s’entre-
lacent dans la beauté impérissable de l’Esprit Rayonnant de la 
Tridimensionnalité Suprême !
Une nouvelle année, une nouvelle route, une nouvelle étape 
évolutive —
où l’amour inconditionnel est la voie juste pour surmonter nos 
défis.
Sagesse, sérénité, foi, unité et amour… qu’ils soient toujours 
présents sur notre chemin. Amen

Vera DE BARCELLOS

MENSAGEM DE ANO NOVO

Que em 2026 possamos espalhar mais amor, mais ternura, 
mais resiliência, mais reciprocidade, mais empatia. Que todas 
as pessoas entendam que somos semelhantes na diversidade e 
com isso nos respeitemos e compreendamos os ensinamentos 
divinos. 

Que não tenhamos mais guerras, somos donos do planeta e de-
vemos ocupá-lo com sabedoria. 

O sol nasce e se põe todos os dias com maestria. Sigamos seu 
brilho, refletindo em todas as direções. 

Sejamos mais humanos e menos egoístas. 

MESSAGE DE NOUVEL AN

Qu’en cette année 2026, nous puissions répandre davantage 
d’amour, de tendresse, de résilience, de réciprocité et d’empa-
thie.
Que chacun comprenne que nous sommes semblables dans 
notre diversité — et qu’ainsi, nous puissions nous respecter et 
comprendre les enseignements divins.

Que les guerres cessent : nous sommes les gardiens de cette 
planète et nous devons l’habiter avec sagesse.

Le soleil se lève et se couche chaque jour avec maestria.
Suivons sa lumière en la reflétant dans toutes les directions.
Soyons plus humains et moins égoïstes.

Rita QUEIROZ

              			                   LITTÉRATURE



38 Revue Cultive - Genève

NOVO ANO NOVO!

Morre mais um ano na luz crepuscular, e fecha-se a 
janela indiferentemente.
A lua estende-se num manto tutelar, encerrando mais um 
ano discretamente.
No céu, fogos dançam e explodem a brilhar, memórias e 
desejos, avidamente abraçam-se, para de novo recomeçar 
pro mundo esperançoso. 
Com riso inocente,
fecha-se o calendário. 
Mística magia!
Dever cumprido! 
Chega o fim deste dia; e vai- se a noite também, assim 
abnegada.
Logo a madrugada se finda e se consagra.
Enfim, que dois mil e vinte cinco nos traga novos sonhos 
e alegrias. 
Nova alvorada!

NOUVEL ÉLAN !

Une année meurt dans la lumière du crépuscule,
Et la fenêtre se referme, indifférente.
La lune s’étend comme un manteau tutélaire,
clôturant discrètement une année de plus.
Dans le ciel, les feux d’artifice dansent et explosent en 
éclats,
les souvenirs et les désirs s’étreignent ardemment,
Pour recommencer, encore une fois,
dans un monde rempli d’espérance.
Avec un sourire innocent, le calendrier se referme.
Magie mystique ! Devoir accompli !
Ce jour touche à sa fin ;
et la nuit s’en va, elle aussi, avec abnégation.
Bientôt, l’aube s’élève et se consacre.
Enfin, que deux mille vingt-cinq
nous apporte de nouveaux rêves et de nouvelles joies.
Nouvelle aurore !!

Madalena FERRANTE

José Aderaldo DE MIRANDA SOUZA
SONHOS PRESENTES 

Faça desta vida um sonho;
Deste sonho uma realidade;
Deste oferecimento uma lembrança; 
Desta lembrança uma saudade;
Pra Cultive meus aplausos;
Pra você meu carinho e amizade.
Sejamos o bem que traga bem ao próximo;
Sejamos boas  presenças na memória do outro;
Sejamos saudades no peito de uma velha amizade;
Sejamos o amor que alguém nunca esqueceu;
Sejamos o sorriso do inesperado encontro;
Sejamos o acolhimento do sorriso meigo;
Sejamos a lembrança boa de quem cruzou nosso caminho.

RÊVES DU PRÉSENT

Fais de cette vie un rêve,
De ce rêve, une réalité,
De cette offrande, un souvenir,
De ce souvenir, une douce nostalgie.
Pour Cultive, mes applaudissements,
Pour toi, mon affection et mon amitié.
Soyons le bien qui apporte le bien à autrui,
Soyons une présence douce dans la mémoire d’autrui,
Soyons la nostalgie dans le cœur d’une vieille amitié,
Soyons l’amour que quelqu’un n’a jamais oublié,
Soyons le sourire d’une rencontre inattendue,
Soyons l’accueil d’un sourire tendre,
Soyons le bon souvenir de ceux qui ont croisé notre chemin.

           	     LITTÉRATURE

PAZ

Revestir-se de humildade 
Para compartilhar atitudes de carinho, 
Gentilezas...
É evidenciar amor pela vida! Fazer algo concreto 
Capaz de contribuir com a «paz» no mundo...
Que seja fonte de inspiração 
para outras pessoas, famílias... 
Motive-se ! Dissemine está ação de bondade.

PAIX

Se revêtir d’humilité
Pour partager des gestes de tendresse,
Des attentions…
C’est révéler l’amour de la vie.
Faire quelque chose de concret,
Capable de contribuer à la paix dans le monde…
Que cela devienne une source d’inspiration
Pour d’autres personnes, d’autres familles…
Lancez-vous ! Diffusez cet élan de bonté.

Valdevino Antônio DOS SANTOS
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UM CAMINHO DE BELÉM

Um caminho a trilhar pelas pessoas, são os  desafios para  che-
gar à Belém. Está é a época de ter esperança. O momento é de 
luz na estrada das dificuldades, o caminho é longo até a chega-
da. O significado é de pão ao encontro da luz.

Os desafios são no dia a dia. O importante é ter a família e os 
amigos fortalecendo no amor para a superar as dificuldades. 
Jamais desanimar, nem lamentar com situações tristes. Mas 
surpreender através do ato de perdoar. Crescer na sabedoria da 
tolerância e de se colocar no lugar do outro. 

Neste momento natalino e de final de ano, é só alegria, porque 
a estrada é de luzes. Não devemos encontrar motivos para ficar-
mos tristes. A luz do caminho a conquistar, iluminando os cora-
ções das pessoas, e o brilho começa no interior do ser humano, 
como as luzes natalinas que iluminam exteriormente. Mas o 
importante mesmo, devemos está brilhando interiormente em 
nós mesmos. Jamais permitindo a escuridão nos dominar. 

A partir daí ser a luz entre as pessoas, com a paz, que é encon-
trada, através do branco, com a chegada à Belém. Depende de 
cada um, em família e com os seus amigos, na superação dos 
desafios que brilhará com belas lâmpadas coloridas. Depende 
de cada um, seguir com: disciplina, capricho, superação e a des-
coberta do seu melhor. Desvendando você mesmo, o trilhar até 
chegar à Belém. 

Na chegada encontramos a bela festa. É Natal! O espírito é de 
paz, e festa entre todos nós.

UN CHEMIN VERS BETHLÉEM

Un chemin à parcourir pour chacun : ce sont les défis à sur-
monter pour arriver à Bethléem. C’est le temps de l’espérance. 
Un moment de lumière sur la route semée d’embûches. Le che-
min est long, mais riche de sens. Il symbolise le pain partagé, la 
rencontre avec la lumière.

Les épreuves font partie du quotidien. L’essentiel est d’être en-
touré de l’amour de sa famille et de ses amis pour se fortifier. Il 
ne faut jamais se décourager ni s’appesantir sur les peines. Au 
contraire, il faut surprendre par un acte de pardon. Il est temps 
de grandir en sagesse, de cultiver la tolérance, d’apprendre à se 
mettre à la place de l’autre.

Au moment de Noël et de la fin de l’année, nous devons nous 
laisser guider par la joie, car la route s’illumine. Il ne faut pas 
chercher de raisons d’être triste. La lumière que nous cherchons 
à atteindre éclaire les cœurs. Son éclat commence à l’intérieur 
de chacun. Tout comme les guirlandes de Noël illuminent nos 
maisons à l’extérieur, notre lumière intérieure doit aussi briller. 
Ne laissons jamais l’obscurité nous envahir.

Ainsi nous devenons lumière pour les autres. Une lumière de 
paix, symbolisée par le blanc, que l’on trouve en arrivant à Beth-
léem. Cela dépend de chacun de nous : en famille, avec nos 
amis, dans notre capacité à surmonter les défis. Alors, nos vies 
brilleront comme de belles lampes colorées. Il faut poursuivre 
ce chemin avec discipline, attention, dépassement de soi et la 
volonté de révéler le meilleur de nous-mêmes. En apprenant à 
nous connaître profondément, nous traçons notre route jusqu’à 
Bethléem.

Et à l’arrivée, la belle fête nous attend. C’est Noël ! Un moment 
de paix, de lumière et de joie partagée entre nous tous..

SONHOS PARA 2026

Em plena graça divina o ano se inicia
O sol, a brisa, a saúde são dádivas que Ele nos propicia
No calor das amizades, da juventude a saudade
Na paz que a mente irradia a vida se delicia
Para vocês flores de todas as cores
Luzes de todos os brilhos
Eu lhes desejo
Amor de esposos, netos e filhos
Meditações que cheguem ao infinito
E a vivência de sonhos bonitos
Cheios de fé, paz e sinceridade
Que perpetuem nossa amizade.

RÊVES POUR 2026

Sous la grâce divine, l’année commence.
Le soleil, la brise et la santé sont les dons qu’Il nous dispense.
Dans la chaleur des amitiés, la nostalgie de la jeunesse,
Dans la paix que l’esprit diffuse, la vie se délecte avec ten-
dresse.
Pour vous, des fleurs de toutes les couleurs,
Des lumières aux mille splendeurs.
Je vous souhaite l’amour de votre époux, de vos enfants et de 
vos petits-enfants,
Des méditations touchant l’infini à chaque instant,
Et la réalisation de beaux rêves sincères,
Pleins de foi, de paix, et de lumière,
Qui perpétuent notre amitié si chère.

Nagesia DINIZ BARBOZA

Cleoneide RICARDO DA COSTA 
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por meio da sua espiritualidade e razão, compreender que, 
mesmo sem conhecer as respostas para todas as velhas pergun-
tas, os objetivos primordiais de todas elas são conviver em paz, 
prosperidade e felicidade.

Claro está que o caminho para a compreensão do propósito 
teleológico da existência da humanidade sempre deve passar 
pela paz e pela solução pacífica dos conflitos, mas nunca pela 
guerra.   

Não bastassem os indescritíveis sofrimentos, provocados por 
duas guerras mundiais no século XX, ainda existem os que não 
vêem, ou que não sentem e/ou os que não acreditam.

Existe sim um período de luz, de espiritualidade e de razão, 
iniciado em 1945, balizado na História por diversos eventos: a 
Encíclica Communium Interpretes Dolorum (15 ABR 1945); o 
Dia da Vitória (8 MAIO 1945); o fim da 2ª Guerra Mundial; a 
Radiomensagem Ecco Alfine Terminata (9 MAIO 1945); e a Carta 
de São Francisco, com a criação da Organização das Nações Uni-
das - ONU (26 JUN 1945) e a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (10 DEZ 1948).

Isso mostra que a essência de todas as questões está no fato 
de que elas convergem para o livre arbítrio e o poder que a 
humanidade possui para escolher conviver em paz, o único ca-
minho que conduz à conquista do merecimento necessário à 
compreensão do seu propósito teleológico. 

TOUS POUR LA PAIX, 
LA PAIX POUR TOUS
Omnes pro pace, pax pro omnibus
Dans la biosphère d’un modeste corps céleste nommé Terre, 
prisonnière du champ gravitationnel du Soleil — une étoile de 
cinquième grandeur, située dans une périphérie peu connue 
de la Voie Lactée, au sein de notre vaste univers — est apparue, 
il y a peu de temps à l’échelle cosmique, une espèce biologique 
apparemment intelligente : l’humanité.

En un court laps de temps, cette espèce apprit à partager l’es-
pace et les ressources avec les autres formes de vie. Curieuse 
et persévérante dès son plus jeune âge, elle observa la nature 
et s’en inspira : elle apprit à faire du feu, exploita les ressources 
naturelles, inventa la roue, l’agriculture, la métallurgie, l’écri-
ture, développa les mathématiques, la méthode scientifique et 
cartésienne, érigea des temples et des monuments majestueux. 
Dans sa curiosité insatiable, elle osa goûter au fruit du savoir. 
Elle apprit et comprit beaucoup, sans jamais cesser de recher-
cher l’Arche d’Alliance, le Saint Graal, la Pierre Philosophale, 
l’Élixir de Longue Vie, la Fontaine de Jouvence ou encore le 
Chaînon Manquant — sans jamais les trouver.

Wellington CORLET DOS SANTOS

TODOS PELA PAZ, A PAZ POR TODOS
Omnes pro pace, pax pro omnibus
Na biosfera de um insignificante corpo celeste chamado 
Terra, aprisionado no campo gravitacional do Sol, uma estrela 
de quinta grandeza, que fica localizado num pouco conhecido 
“subúrbio” da Via Láctea, dentro do nosso imenso Universo, 
há pouco, surgiu uma espécie biológica, aparentemente inte-
ligente, que se autodenomina humanidade. 

Em um curto intervalo de tempo, aprendeu ela, a compartilhar 
espaço e recursos naturais com as outras espécies.

Curiosa e persistente, desde cedo, observou a natureza e pas-
sou a copiar os fenômenos naturais: aprendeu a fazer o fogo, 
aproveitou os recursos naturais,  inventou a roda, a agricultura, 
a metalurgia, a escrita, a matemática, o Método Científico, o 
Método Cartesiano, construiu edifícios e templos majestosos; e 
fez-se servir por todos e por tudo que encontrou. 

Em sua insaciável curiosidade, ousou comer do fruto do conhe-
cimento, aprendeu e entendeu muitas coisas, e nunca desistiu 
de procurar a Arca da Eterna Aliança, o Santo Graal, a Pedra Fi-
losofal, o Elixir da Longa Vida, a Fonte da Juventude, e o Elo 
Perdido, sem nunca tê-los encontrado.

Inventou muitas coisas e descobriu inúmeras equações repre-
sentativas dos fenômenos naturais. Apesar dessas conquistas, 
nunca compreendeu completamente a Natureza, nem a si 
mesma. Ignorou os sinais, as mensagens e o fato de que a sua 
criação havia sido como uma espécie única, homogênea e indi-
visível, na condição e natureza de ser humano (homini), surgida 
de uma única fonte eterna de vida, dotada de espiritualidade e 
razão.

Arrogante, ao contrário de tudo o que a Natureza lhe deu de 
bom e ensinou, ousou dividir-se, inventando os conflitos e as 
guerras: criou diferenças onde não havia; destruiu o que havia 
sido construído; tornou ruim o que era bom; tornou feio o que 
era bonito; e provocou mortes onde havia vida.

A cegueira e a surdez de alguns, os impedem de ver a “luz fora 
da caverna”, de ouvirem os apelos dos que já conseguiram ver, 
fazendo com que eles não compreendam a si mesmos, des-
truam-se mutuamente, e nunca descubram quem são nem de 
onde vieram e nem para onde vão. 

A humanidade ainda não percebeu que entender o propósito 
teleológico da sua existência é um privilégio que só lhes será 
concedido depois que ela conquistar o merecimento. A condi-
ção humana que lhes foi concedida, facilmente, lhes permite, 
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Elle inventa bien des choses, découvrit de nombreuses équa-
tions décrivant  les  phénomènes  naturels,  mais  malgré  ces 
exploits, elle ne comprit totalement ni la nature  ni elle-même. 
Elle ignora les signes, les messages et le fait que  sa  propre  
existence était unique, homogène et  indivisible,  dans  sa  
condition d’humain, née d’une source éternelle de vie, dotée à 
la fois de spiritualité et de raison.

Arrogante, malgré tous les dons de la nature, elle osa se diviser. 
Elle inventa les conflits, les guerres, créa des différences là où il 
n’y  en  avait  pas, détruisit  ce  qui  avait  été  construit, corrompit 
ce qui était bon, laid ce qui était beau, et sema la mort là où 
régnait la vie.

L’aveuglement  et  la  surdité  de  certains  êtres  humains les 
empêchent de percevoir la lumière au-delà de la caverne, ou 
d’entendre les appels de ceux qui l’ont déjà entrevue. Ainsi, ils 
restent   incapables   de   se   comprendre  eux-mêmes,   de  se  
reconnaître  mutuellement,  et  finissent  par s’autodétruire — 
sans jamais découvrir qui ils sont, d’où ils viennent ni où ils vont.

L’humanité n’a pas encore compris que connaître le but téléolo-
gique de son existence est un privilège qui ne lui sera accordé 
que  si  elle le mérite. Sa condition  humaine,  pourtant,  lui 
permet, par sa spiritualité et sa raison, de comprendre — même 

sans toutes les réponses — que les objectifs fondamentaux de 
l’existence sont de vivre  en  paix,  dans la prospérité et le bon-
heur. Il est clair que le chemin vers cette compréhension passe 
nécessairement par la paix, et non par la guerre.

Malgré les souffrances indicibles provoquées par deux guerres 
mondiales au XXe siècle, certains refusent encore de voir, de 
ressentir ou de croire. Pourtant, une ère de lumière, de spiri-
tualité et de raison a bel et bien commencé en 1945. Elle est 
marquée par plusieurs événements :

L’Encyclique Communium Interpretes Dolorum (15 avril 1945)
Le Jour de la Victoire (8 mai 1945)
La fin de la Seconde Guerre mondiale
Le radiomessage Ecco Alfine Terminata (9 mai 1945)
La Charte de San Francisco et la création de l’Organisation des 
Nations Unies (26 juin 1945)
La Déclaration universelle des droits de l’homme (10 décembre 
1948).

Ces jalons montrent que l’essence de toutes les grandes ques-
tions converge vers une seule réalité : le libre arbitre. L’huma-
nité a le pouvoir de choisir la paix — seul chemin qui mène à 
la conquête des mérites nécessaires pour comprendre le sens 
véritable de son existence.

BEM-VINDO, 2026!

Retrospectivas, balanços. 
Despedimo-nos de 2025. 
Damos boas-vindas a 2026. 
Sonhos, planos, propósitos, promessas. 
Desejos de um mundo mais humano, mais justo.
Que o novo ano seja repleto de sonhos e realizações, 
de alegrias e maravilhamentos. 
Saúde e paz, amor e harmonia.
Que Deus os abençoe e aos seus, em cada dia. 
Que tenhamos todos muitos momentos a celebrar!
Recebam nosso fraterno abraço, nosso carinho.
Feliz Ano Novo!!
¨

BIENVENUE, 2026 !

Rétrospectives, bilans. 
Nous faisons nos adieux à 2025.
Nous accueillons 2026 à bras ouverts :
rêves, projets, résolutions, promesses…
Des vœux pour un monde plus humain, plus juste.
Que cette nouvelle année soit remplie de rêves et de réalisa-
tions,
de joies et d’émerveillements.
Santé et paix, amour et harmonie.
Que Dieu vous bénisse, vous et vos proches, chaque jour.
Que nous ayons tous de nombreux moments à célébrer !
Recevez notre chaleureuse accolade, ainsi que toute notre af-
fection.
Bonne et heureuse année !

Tadeu e Lilia SOUZA

www.institut-cultive.com
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PAZ

Te desejo muita paz…
Fala-se muito de paz no mundo. 
Viver em paz. Paz na terra. Ter paz de espírito. 
Mas vejo nas entrelinhas muitos se preparando para a guerra. 
Talvez para a paz dos cemitérios.
A paz começa no silêncio, com cada um pensando, desejando e 
trabalhando por ela. Bem dentro de si, no fundo de seu coração.
Assim, a paz vai se multiplicando, se tornando hábito. 
É preciso aprender a fazer a paz. 
Como se brinca de fazer cari- nho, como se pratica acolhimento, 
como se sacia a fome.
É necessário abrir espaço para a paz nascer.
O hábito de não odiar, o desejo de não brigar e nem de obrigar, 
atitude de não se vingar. 
Uma decisão racional e positiva, a construção e a constrição, a 
assinatura de armistícios fazem parte de seus alicerces.
A paz é prima irmã do amor. Ela é amiga do respeito e se alimen-
ta de empatia.
A paz é momento sublime.
Se quero viver em paz, preciso produzir a paz, para mim e para 
os outros. 
Paz é refletir sem revidar, porque ela é atingida com o perdão e 
a compreensão. 
Então, quando desejar a paz para alguém, pense nesse alguém 
com muito amor e boa vontade.
Deseje sempre a mesma paz que gostaria que lhe desejassem.
E nunca  espere pela paz de braços cruzados. Lute por ela com todas 
as suas forças e bem-aventuranças.  
Mas sempre em paz consigo mesmo. 

FELIZ ANO NOVO! À VIDA! 

O velho está se despedindo e somos agradecidas : 
Adeus Ano Velho!!! 
Gratidão por tudo quanto passamos e superamos… 
Pelas tristezas e alegrias… 
Por permanecer com Fé e Esperança em dias melhores 
Para toda humanidade…
Que venha o Novo… 
Com novas conquistas… novos olhares… 
Novos sonhos e projetos… 
Que em 2025  sejamos mais solidários… 
Feliz Ano Novo! À vida! 

PAIX

Je te souhaite beaucoup de paix...
On parle beaucoup de la paix dans le monde.
Vivre en paix. Paix sur la Terre. Avoir la paix de l’esprit.
Mais je vois, entre les lignes, des peuples qui se préparent à la 
guerre — peut-être pour la paix des cimetières.
La paix commence dans le silence, lorsque chacun pense, désire 
et agit pour elle, au plus profond de soi.
Ainsi, la paix se multiplie, elle devient une habitude.
Il faut apprendre à faire la paix, comme on apprend à caresser, à 
accueillir, à apaiser la faim.
Il est nécessaire de faire de la place pour que la paix puisse 
naître.
L’habitude de ne pas haïr, le désir de ne pas se battre ni 
contraindre, l’attitude de ne pas se venger...
Une décision rationnelle et positive, la construction et la contri-
tion, la signature d’armistices — tout cela fait partie de ses fon-
dations.
La paix est la sœur proche de l’amour. Elle est l’amie du respect 
et se nourrit d’empathie. La paix est un moment sublime.
Si je veux vivre en paix, je dois engendrer la paix, pour moi et 
pour les autres.
La paix, c’est réfléchir sans riposter, car elle se construit dans le 
pardon et la compréhension.
Alors, lorsque tu souhaites la paix à quelqu’un, pense à cette 
personne avec beaucoup d’amour et de bonne volonté.
Souhaite toujours la même paix que tu aimerais recevoir.
Et n’attends jamais la paix les bras croisés.
Lutte pour elle, de toutes tes forces et de toutes tes bénédictions.
Mais toujours en paix avec toi-même.

BONNE ANNÉE ! À LA VIE !

L’ancienne année fait ses adieux, 
et nous sommes reconnaissantes :
Adieu, vieille année !
Gratitude pour tout ce que nous avons vécu et surmonté…
Pour les tristesses et les joies…
Pour avoir gardé la foi et l’espérance en des jours meilleurs 
Pour toute l’humanité…
Que le Nouveau vienne…
Avec de nouvelles conquêtes…
De nouveaux regards…
De nouveaux rêves et projets…
Qu’en 2025, nous soyons plus solidaires…
Bonne année ! À la vie !

Paulo BRETAS

Colly HOLANDA

               LITTÉRATURE



43Revue Cultive - Genève

        

PAZ, ESPERANÇA E AMOR PARA 2025

Que venha 2026 com suas promessas
Um novo ciclo de paz e esperança
Que a vida nos ofereça suas belezas
E em cada instante, renove a confiança.

Neste ano que finda, quantas histórias
De perdas e ganhos, encontros e risos
Um mosaico de momentos e memórias
Que moldaram o tempo em sorrisos.

Aprendemos que o agora é o presente
Que abraços e cafés não podem esperar
Pois a vida é um ritmo que se sente
E no compasso certo, devemos dançar.

Desejo para o ano que está nasceendo
Amor que transborda e nos aquecem
Saúde e bem-estar para florescer
Nos encontros que nunca esquecem.

Que a doçura seja o fio condutor
Do dia a dia, das relações, dos afetos
E que a vida, com seu toque encantador
Nos guie por caminhos retos.

Sigamos com fé e coragem no coração
Deixemos o resto acontecer naturalmente
Pois viver é sempre uma celebração
E 2026 será um ano esplendente.

PAIX, ESPÉRANCE ET AMOUR POUR 2025

Que vienne 2026 avec ses promesses,
Un nouveau cycle de paix et d’espérance,
Que la vie nous offre toutes ses tendresses,
Et renouvelle en nous la confiance.

En cette année qui vient de s’achève,
Combien d’histoires, de pertes, de rires ?
Un kaléidoscope que le temps soulève,
Des souvenirs que rien ne peut effacer.

Nous avons appris que l’instant est précieux,
Que les cafés et les accolades n’attendent pas.
La vie a son rythme mystérieux —
Et c’est à ce pas que l’on doit danser.

Je souhaite à l’année qui vient de naître,
Un amour débordant qui vienne nous réchauffer,
La santé, la paix, pour mieux renaître
Dans des rencontres à jamais gravées.

Que la douceur soit le fil conducteur
Du quotidien, des liens, des sentiments,
Et que la vie, dans son éclat enchanteur,
Nous guide vers des chemins bienveillants.

Allons de l’avant, foi et courage au cœur,
Et laissons le reste venir doucement…
Car vivre est une fête en sa splendeur —
Et 2026 sera une année éblouissante.

Neusa BERNARDO COELHO 
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MISTURA

Mistura de emoção
Mistura de razão
Pensamentos fixos
Coração aberto
Coração fechado
Não é o que se diz
Nem se percebe não sendo.
Reviravolta
Vida que não volta
Revira que a vida não pede prestação
A gente paga de vez
O valor do que fez.

Irlana MENAS JANE
MÉLANGE

Mélange d’émotion,
Mélange de raison.
Pensées figées,
Cœur ouvert, cœur fermé.
Ce n’est pas ce que l’on dit,
Ni ce que l’on perçoit sans l’être soi-même.
C’est une révolution.
La vie ne revient pas.
Elle tourne, car la vie ne demande pas d’acompte :
On paie immédiatement la valeur de ce que l’on a fait.
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RECEITA DE AMOR  

Tem coisas que gosto de 
comer e outras que de-
testo, mas o que minha 
mãe fazia até hoje procuro 

reproduzir por saudosismo e como uma forma de me mimar.

Aos domingos, mamãe fazia galinha à cabidela, feijão branco 
com dobradinha ou pernil assado. Durante a semana, tinha que 
fazer algo que desse para todos: um batalhão de oito filhos, fora 
os empregados e adidos.

Nos domingos, a gente já esperava o que ela ia nos preparar, 
mas, durante a semana, não havia muita variação. Era o feijão, 
o arroz e o bife de panela. Porém, o feijão é especial. Ela cozin-
hava todos os dias e, com o que sobrava, fazia sopa de feijão. 
À tardinha, comíamos sopa e, depois, café, pão e manteiga. Eu 
não gostava de sopa de feijão com arroz, só gostava com macar-
rão. O almoço tinha, no mesmo prato, arroz, feijão e macarrão. O 
molho do macarrão era divino. Uma vez fui à casa de um notável 
e reconheci o molho. Pedi que a cozinheira viesse à sala e per-
guntei de onde ela era. Respondeu: «De Recife».

Também tinha o cuscuz, que ajudava a saciar aquelas bocas fa-
mintas de adolescentes. Mamãe colocava a mistura de fubá en-
volto em um guardanapo com um nó sobre a boca da chaleira. 
O fubá era misturado com um pouquinho de água e um pou-
quinho de sal. Ela sabia se o cuscuz estava pronto ao levantar e 
tocar o cuzcuz com os dois dedos. O som dizia se estava pronto 
ou não. Não usava cuscuzeira. 

Há pouco tempo, comprei uma cuscuzeira pequenininha. Há 
cuzcuzeira para todos os gostos: pequena, média ou grande. 
Existe uma cuscuzeira chamada cuscuzeira de peitinho. Na pon-
ta, tem um bico arredondado que lembra um peito de mulher 
com bico. O cuscuz fica ótimo. Nessa cuscuzeira dá para fazer 
cuscuz com recheio, intercalando as camadas.

Hoje, faz-se cuscuz na caneca e no micro-ondas. É prático e tam-
bém fica gostoso, mas não tem o mesmo sabor. O cuscuz da 
minha época de infância era servido com leite de coco com um 
pouco de água e adoçado com açúcar. Caso queiramos, pode-
mos acompanhar com carne de charque ensopado, ou galinha 
com molho, que a gente chamava de graxa. Gostosura pura, que 
delícia! A cor vermelha era dada pelo colorau e não o extrato de 
tomate.

Para cada uma dessas comidinhas, há uma receita que matam 
todo o saudosismo, como forma de saudade da infância. Não 
encontro esse gosto em nenhum lugar.

RECETTE D’AMOUR

Il y a des plats que j’aime manger et d’autres que je déteste, 
mais ce que ma mère préparait, j’essaie encore aujourd’hui de 
le refaire par nostalgie et par plaisir.

Le dimanche, Maman faisait du poulet à la « cabidela » (au sang), 
des haricots blancs aux tripes ou du rôti de porc. En semaine, il 
fallait préparer quelque chose qui suffise à tout le monde : un 
bataillon de huit enfants, sans compter les employés et les amis 
de passage.

Nous savions ce que le dimanche nous réservait, mais pendant 
la semaine, il n’y avait pas beaucoup de variations : c’était les 
haricots, le riz et le steak en sauce.

Parmi ceux-là, cependant, les haricots sont spéciaux. Elle les cui-
sinait tous les jours et, avec les restes, elle faisait de la soupe de 
haricots. Le soir, nous mangions la soupe, suivie de café, de pain 
et de beurre. Je n’aimais pas la soupe de haricots avec du riz, je 
la préférais avec des pâtes.

Au déjeuner, il y avait dans la même assiette du riz, des haricots 
et des pâtes. La sauce pour les pâtes était divine. Une fois, je suis 
allée chez une personne importante et j’ai reconnu la sauce. J’ai 
demandé à rencontrer la cuisinière et lui ai demandé d’où elle 
venait. Elle a répondu : « De Recife ».

Il y avait aussi le couscous (brésilien), qui aidait à rassasier les 
bouches affamées d’adolescents. Maman plaçait le mélange de 
semoule fine de maïs enveloppé dans une serviette nouée sur 
le goulot de la bouilloire. La semoule était mélangée avec un 
peu d’eau et, si l’on voulait, un peu de sel. Elle savait si le cous-
cous était prêt en le soulevant et en tapotant le couscous avec 
deux doigts. Le son indiquait s’il était prêt ou non. Elle n’utilisait 
pas de couscoussière.

Il y a peu de temps, j’ai acheté une toute petite couscoussière 
et il en existe pour tous les goûts : petite, moyenne ou grande. 
Il existe une couscoussière appelée « couscoussière à petit sein 
». Au sommet, elle rappelle un sein de femme avec son mame-
lon. Le couscous est excellent. Dans cette couscoussière, on peut 
même faire du couscous farci.

Aujourd’hui, on fait du couscous dans une tasse au micro-ondes. 
C’est pratique et c’est bon aussi, mais ça n’a pas la même saveur.
Le couscous de mon enfance était servi avec du lait de coco dé-
layé avec un peu d’eau et de sucre. Si l’on voulait, il pouvait être 
accompagné de viande de bœuf séchée en ragoût ou de poulet 
en sauce, que l’on appelait graxa (sauce riche). Quelle gourman-
dise ! C’était le rocou qui lui donnait sa couleur rouge.

Pour chacun de ces petits plats, il y a une recette qui apaise 
toute la nostalgie de mon enfance. Je ne retrouve ce goût nulle 
part ailleurs.

                LITTÉRATURE
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LA TRAVERSÉE

Dans  l’exil de la terre qui m’a vu naître,
Je porte les fardeaux d’un temps implacable,
Où le destin est un fouet,
Et l’espoir, une flamme ardente.

La mer, vaste et immense, est mon pleur.
Et la distance est un chemin sans fin.
Mes racines arrachées, brûlantes,
Touchent la terre étrangère, froide et de satinée.

La patrie, écho lointain dans mon cœur,
Est le souvenir d’un sol perdu.
Mais la douleur du départ n’efface pas
La flamme du rêve, le cri contenu.

Immigrant, je suis poussière dans le vent,
Mais aussi la force du recommencement,
La recherche incessante d’un abri
Où l’on puisse réécrire le destin.

Dans les yeux, le poids de l’exil.
Dans les mains, la sueur de la lutte constante.
Et chaque pas que je fais est une renaissance,
Car la traversée, bien qu’ardue, est triomphante.

Et, même si le monde m’est étranger,
L’âme porte la liberté en elle,
Car l’immigrant n’est pas celui qui fuit,
Mais celui qui, avec courage, se réinvente ailleurs.

A TRAVESSIA 

No exílio da terra que me viu nascer,
Carrego os fardos de um tempo inclemente,
Onde o destino se faz açoite,
E a esperança, labareda, ardente.

O mar, vasto e imenso, é meu pranto.
E a distância é caminho  sem fim.
Minhas raízes rasgadas, ardentes
Tocam a terra estranha, fria, de cetim.

A pátria, eco distante em meu peito,
É lembrança de um solo perdido
Mas a dor da partida não apaga
A chama do sonho, o grito contido.

Imigrante, sou poeira no vento,
Mas também a força do recomeço,
A busca incessante de um abrigo
Onde se possa reescrever o destino.

Nos olhos, o peso do exílio.
Nas mãos, o suor da luta constante.
E cada passo que dou é um renascimento,
Pois a travessia, embora árdua, é triunfante.

E, mesmo que o mundo me seja estranho,
A alma carrega a liberdade consigo,
Pois imigrante não é aquele que foge,
Mas o que, com coragem, se reinventa no abrigo.

Bruna Sidiao
Poeta brasileira 
em Genebra

              			                     LITTÉRATURE

www.editoracultive.com



46 Revue Cultive - Genève

Valquíria Imperiano, autora de obras para adultos e crianças, 
publicou recentemente o encantador livro infantil Sourit et Leo-
lion. Trata-se de uma história sensível sobre amizade, confiança 
e respeito, onde não há espaço para força ou fraqueza — apenas 
para a beleza da interação e do companheirismo. 

O livro, escrito em português e francês, conta ainda com belís-
simas ilustrações assinadas por Luciana Imperiano. Além de 
envolver os pequenos leitores, a obra bilíngue também se apre-
senta como um excelente recurso para o aprendizado de uma 
nova língua.

Pensando em leitores mais 
maduros, ela lançou o li-
vro de poesias «Neige à la 
recherche du soleil» (Neve 
em busca do sol), também 
em edição bilíngue (portu-
guês e francês). 

Nesse delicado trabalho 
poético, o leitor é convi-
dado a mergulhar em 
reflexões sobre a vida, os 
sentimentos mais íntimos, 
os desafios de ser mulher, 
o envelhecer, as desigual-

dades sociais e a relação com a natureza. Cada poema é uma 
camada de emoção, comparável à neve que, fria e silenciosa, 
busca o calor do sol como quem busca sentido, afeto e luz. 

Ela nos entrega, assim, não apenas um livro, mas uma jorna-
da de descobertas internas — uma leitura que acolhe, provoca e 
toca profundamente a alma.

Valquíria Imperiano, auteure d’ouvrages pour adultes et 
enfants, a récemment publié le charmant livre Sourit et 
Léolion, une histoire sensible sur l’amitié, la confiance et le 
respect. Dans cet univers, la force et la faiblesse s’effacent 
devant la beauté de l’interaction et de la camaraderie.

Le livre, écrit en portugais et en français, est ésublimé par 
les illustrations de Luciana Imperiano. En plus de capti-
ver les jeunes lecteurs, cette œuvre bilingue se présente 
comme une excellente ressource pour l’apprentissage 
d’une nouvelle langue.

Pensant aux lecteurs plus mûrs, elle a publié le recueil de 
poèmes Neige à la recherche du soleil, également en édi-
tion bilingue, en portugais et en français.

Dans ce travail poétique délicat, le lecteur est invité à plon-
ger dans des réflexions sur la vie, les sentiments les plus 
intimes, les défis d’être une femme, le vieillissement, les 
inégalités sociales et la nature. Chaque poème est une 
strate d’émotion, comparable à la neige qui, froide et silen-
cieuse, cherche la chaleur du soleil — comme on cherche 
un sens, de l’affection et de la lumière.

Valquíria Imperiano nous offre ainsi non pas simplement 
un livre, mais un véritable voyage de découvertes inté-
rieures — une lecture qui réconforte, provoque et touche 
profondément l’âme

Valquíria Imperiano 
 Une artiste polyvalente

               LITTÉRATURE
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Valquíria Imperiano 
 Une artiste polyvalente

A PAZ 
PRECISA  SER  
CULTIVADA  
P R I M E I R O 
EM NÓS
por Valquiria IMPERIANO

Basta colocar em seu pensamento aqueles que você conhe-
ce, que entraram, entram ou entrarão em sua vida, ou que têm 
alguma ligação com você, seja da família, um vendedor(a), um 
comprador(a), um vizinho(a), um amigo(a), um funcionário(a), 
um aluno. Se você o conheceu, de alguma forma você é res-
ponsável por ele.

Todos nós trocamos energia. Pare um segundo e procure trazer à 
sua memória aquele que passou por sua vida, até mesmo aque-
le de quem você não gosta. Envie-lhe uma oração e deseje-lhe 
também ser envolvido pela oração que sai do seu coração. Que 
você abrande o seu coração e o dele; essa parte é difícil, mas 
vale o esforço. Porque, assim, vencemos o inimigo e ganhamos 
paz interior.

Oremos por todos nós e pelos nossos mortos, que sejam aben-
çoados e cobertos com nossos agradecimentos por terem parti-

cipado de nossas vidas, que estejam envoltos pela luz do amor. 
Que sejamos todos guiados pelas mãos dos nossos anjos. Que 
eles se entrelacem e nos ensine a paz, a comunhão, a sereni-
dade, a fraternidade e a tão difícil paciência e compreensão.

Que os intermediários de Deus abram um caminho claro e ilu-
minado à nossa frente, para que todos saibamos trilhar esse 
bom caminho com segurança e confiança na trajetória, mesmo 
que, no meio do caminho, a parede de um penhasco seja um 
obstáculo para a nossa caminhada. Que escalemos com fé, se-
gurança e prudência esse penhasco, para não despencarmos 
dele.

Que possamos abrir nossos olhos e nos segurar nessa escala-
da, como se todos fôssemos um só. Assim, venceremos toda 
dificuldade e seremos mais fortes do que o penhasco assus-
tador. Quebremos as nossas maneiras duras, a mesquinharia, 
o orgulho, o egoísmo, o costume de julgar, a competição e a 
falta de comunhão. Ultrapassemos os sentimentos de rancor, 
incompreensão, despeito, inveja e ingratidão, que impedem o 
abraço fraternal entre nós e diminuem nossa força como seres 
humanos.

Que não diminuamos o valor das pessoas a nós ligadas por la-
ços de família, amizade, trabalho, solidariedade e que não es-
queçamos o nosso compromisso uns com os outros. Que possa-
mos festejar a vitória do outro com sinceridade. Que o progresso 
nunca seja demais para todos nós e que esse sucesso seja mo-
tivo de comemoração para todos que nos conhecem.

Que tenhamos equilíbrio dentro de nossas vitórias e que nossa 
vitória estimule o outro a alcançá-la com sua própria capacidade 
e com nossa ajuda. Que tenhamos a sabedoria de ajudar o outro 
a vencer a escalada do sucesso.

Que nossos anjos nos abram os olhos para todos aqueles a 
quem estamos ligados, para que possamos acolhê-los como se 
fossem nós mesmos.

Perdoando, seremos perdoados; amando, seremos amados. É 
dando que se recebe, e tudo se equilibra na paz, no crescimen-
to individual, e seremos mais felizes, porque conheceremos 
o prazer de amar. Que esta oração cubra de luz todos que nos 
cercam.

Para mim, para você, para todos que desejam a paz na Terra.
PARA MIM, PARA VOCÊ
PARA TODOS QUE DESEJAM A PAZ NA TERRA.

Valquiria Imperiano  – Le passage – 100x110 cm
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LA PAIX DOIT
D’ABORD ÊTRE 
CULTIVÉE EN NOUS
par Valquiria Imperiano

Il suffit de penser à ceux que vous connaissez, qui sont entrés, 
entrent ou entreront dans votre vie, ou qui ont un lien avec vous 
: la famille, un vendeur, un acheteur, un voisin, un ami, un em-
ployé, un élève. Si vous l’avez connu, d’une manière ou d’une 
autre, vous en êtes responsable.

Ces vies et la nôtre échangent de l’énergie. Arrêtez un instant et 
tentez de vous souvenir de celui qui a traversé votre vie, même 
celui que vous n’aimez pas. Envoyez-lui une prière et souhaitez 
qu’il soit enveloppé par la lumière qui émane de votre cœur. 
Que vous adoucissiez votre cœur et le sien ; cette partie est dif-
ficile, mais elle en vaut la peine. C’est ainsi que nous vainquons 
l’ennemi et gagnons la paix intérieure.

Prions pour nous tous et pour nos défunts, qu’ils soient bénis 
et recouverts de nos remerciements pour avoir participé à nos 
vies, qu’ils soient enveloppés de la lumière de l’amour. Que 
nous soyons tous guidés par les mains de nos anges. Qu’ils 
s’entrelacent pour nous enseigner la paix, la sérénité, la com-
munion, la fraternité, ainsi que la patience et la compréhension, 
si difficiles à acquérir.

Que les intermédiaires de Dieu ouvrent devant nous un chemin 
clair et illuminé, afin que nous sachions le suivre avec sécurité 
et confiance, même si une falaise abrupte se dresse comme un 

obstacle. Que nous escaladions cette paroi avec foi et prudence, 
pour ne pas défaillir.

Que nous puissions ouvrir les yeux et nous unir dans cette as-
cension, comme si nous ne faisions qu’un. Ainsi, nous surmon-
terons toutes les difficultés et serons plus forts que l’abîme. 
Brisons nos comportements rigides, la mesquinerie, l’orgueil, 
l’égoïsme, le jugement, la compétition et le manque de com-
munion. Dépassons la rancune, l’incompréhension, le dédain, 
l’envie et l’ingratitude, qui empêchent l’étreinte fraternelle et 
affaiblissent notre force humaine.

Ne diminuons pas la valeur des personnes qui nous sont liées 
par des liens familiaux, d’amitié, de travail, de solidarité, et 
n’oublions pas notre engagement les uns envers les autres. 
Puissions-nous célébrer sincèrement la victoire des autres. 
Que le progrès ne soit jamais excessif pour nous tous et que 
ce succès soit un motif de célébration pour tous ceux qui nous 
connaissent.

Ayons de l’équilibre dans nos réussites et que notre succès sti-
mule les autres à atteindre le leur, portés par leur propre capaci-
té et notre soutien. Ayons la sagesse d’aider autrui à franchir les 
étapes du succès. Que nos anges ouvrent nos yeux sur tous ceux 
qui nous sont liés, afin que nous puissions les accueillir comme 
s’ils étaient nous-mêmes.

En pardonnant, nous serons pardonnés ; en aimant, nous se-
rons aimés. C’est en donnant que l’on reçoit. Tout s’équilibre 
dans la paix et dans la croissance individuelle ; nous serons plus 
heureux, car nous connaîtrons enfin le plaisir d’aimer. Que cette 
prière enveloppe de sa lumière tous ceux qui nous entourent.

POUR MOI,  POUR VOUS, POUR TOUS 
CEUX QUI DÉSIRENT LA PAIX SUR TERRE.

Valquiria Imperiano  – Énergie – acrylic – 90 x 100 cm - Acrylique sur toile
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Valquiria Imperiano
Création – 100x100 cm - Acrylique sur toile

Valquiria Imperiano
Anjo da criação – 110x100 cm - Acrylique sur toile Valquiria Imperiano

Anjo da proteção – 110x100 cm - Acrylique sur toile

Valquiria Imperiano
De retourn à mon habitat – 110x100 cm - Acrylique sur toile

              			                              ART
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Valquiria Imperiano – Ver l’univers – 100x110cm - Acrylique et terre 
sur toile

Valquiria Imperiano – Eon  – 90x100 cm - Acrylique sur toile

O que está por trás das folhas, das árvores, das nuvens, da 
água, dos raios de luz ? Um mundo invisível.

Valquiria Imperiano se inspira na natureza para realizar suas 
obras. No meio das flores, dos rios, das nuvens, da floresta, ela 
busca o mundo invisível aos nossos olhos, mas que é visível 
para quem está atento aos mínimos detalhes da natureza. Este 
mundo não se vê, se sente. Ele nos cerca, um mundo regido 
pelas emoções e pelos sentidos.

Estou atenta a todo esse movimento de troca entre os animais, 
a vegetação e o homem, porque é nessa troca que a magia 
acontece e a criação explode. E tudo se transforma em pintura. 
É preciso aprender a olhar, ver e enxergar todas as sutilezas 
que se escondem no formato das nuvens, no ar quando im-
pregnado de luz, nos reflexos, na fumaça que sobe para o céu. 
Em tudo existe uma presença. Até no vazio existe presença. Se 
trabalharmos os olhos e buscarmos a luz adequada, podemos 
ver o que não é palpável.

Você pode ver através dos olhos de Valquiria ao observar suas 
obras repletas de seres e paisagens de um mundo que ela en-
xerga sem precisar se esforçar.

LE MONDE PARALLÈLE

Derrière les feuilles, les arbres, les nuages, l’eau, les rayons 
lumineux... se cache un monde invisible. Valquiria Imperiano 
puise son inspiration dans la nature pour créer ses œuvres. 
Au milieu des fleurs, des rivières, des nuages, de la forêt, elle 
cherche ce monde invisible à nos yeux, mais qui devient visible 
pour quiconque prête attention aux moindres 
détails de la nature. Ce monde ne se voit pas, il 
se ressent. Il nous entoure, un univers régi par 
les émotions et les sens.

Elle est attentive à chaque mouvement 
d’échange entre les animaux, la végétation et 
l’homme, car c’est dans cette communion que 
la magie opère et que la création explose, trans-
mutant le réel en peinture.

Il est nécessaire d’apprendre à regarder, à voir 
et à discerner toutes les subtilités qui se cachent 
dans la forme des nuages, dans l’air imprégné 
de lumière, dans les reflets ou dans la fumée 
qui s’élève vers le ciel. En toute chose réside une 
présence ; même dans le vide, il y a une pré-
sence. Si nous exerçons notre regard en quête 
de la clarté juste, nous pouvons apercevoir ce 
qui n’est pas palpable.

O MUNDO PARALELO

Valquiria Imperiano – Incarnation – 100x100 cm - Acrylique sur 
toile
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L’habitat du hibou rend hommage à la magnificence de la na-
ture, dépeint avec une touche délicate et une précision remar-
quable. (1) Chaque feuille, chaque branche et chaque corolle (2) 
témoignent d’un amour manifeste pour la beauté sauvage. Les 
fleurs claires qui entourent le rapace ne sont pas de simples élé-
ments décoratifs ; elles représentent la paix et la légèreté que la 
vie offre lorsqu’elle est contemplée avec respect.

L’utilisation du plâtre en relief (3) sur la toile ajoute une texture 
tactile, conférant une dimension tangible et vibrante à la scène. 
Ce relief ne se contente pas de renforcer la profondeur visuelle 
; il symbolise aussi la résilience et la persévérance de la nature, 
capable de s’imposer malgré les épreuves.

Cette œuvre n’est pas seulement une peinture : c’est une célé-
bration de la vie dans sa forme la plus pure et la plus paisible. 
Le hibou blanc nous rappelle l’importance de vivre en harmo-
nie avec le monde naturel, en appréciant chaque détail avec un 
cœur ouvert et un esprit apaisé. À travers « Le Hibou Observateur 
», nous sommes invités à trouver la paix dans la simplicité et à 
chérir la sérénité que la nature nous offre.

Verusca Souza – Peintre

A CORUJA OBSERVADORA

A tela de pintura a óleo, intitulada «A Coruja Observadora», 
captura a essência sublime da sabedoria  através  da figura  im-
ponente  de  uma  coruja  branca. Com  seus  olhos  profundos  e  
penetrantes,  a  coruja  simboliza  a busca constante pelo conhe-
cimento e a compreensão do  mundo ao seu redor. Ela é um 
farol de sabedoria, convidando-nos a explorar os mistérios da 
vida com serenidade e introspecção.

O habitat da coruja é um tributo à magnificência da natureza, 
retratado com um toque delicado e detalhado. Cada folha, cada 
ramo e cada flor na tela são pintados com um amor evidente 
pela beleza natural que nos cerca. As flores claras ao redor da 
coruja não são apenas elementos decorativos; elas representam 
a paz e a leveza que a vida pode nos oferecer quando observada 
com amor e respeito.

O uso do gesso na tela adiciona um relevo texturizado, conferin-
do uma dimensão tangível e palpável à natureza representada. 
Esse relevo não só realça a profundidade visual, mas também 
simboliza a resiliência e a persistência da natureza em se man-
ter e sobreviver, mesmo diante dos desafios.

Esta obra não é apenas uma pintura; é uma celebração da vida 
em sua forma mais pura e pacífica. A coruja branca nos lembra 
da importância de estarmos em harmonia com o mundo natural, 
apreciando cada detalhe com um coração aberto e uma mente 
tranquila. Através de «A Coruja Observadora», somos convidados 
a encontrar paz na simplicidade e a valorizar a serenidade que a 
natureza nos proporciona.

LE HIBOU OBSERVATEUR

La toile de peinture à l’huile intitulée « Le Hibou Observateur 
» capture l’essence sublime de la sagesse à travers la figure im-
posante d’un hibou blanc. Avec ses yeux profonds et perçants, 
le hibou symbolise la quête constante de connaissance et de 
compréhension du monde qui l’entoure. Il devient un phare de 
sagesse, nous invitant à explorer les mystères de la vie avec sé-
rénité et introspection.
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Rodolfo Rondon - A força da natureza – acrílico sobre tela
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NÃO SE VIVE DA ARTE, 
VIVE-SE PARA A ARTE

Nascido em Santos, no litoral de São Paulo, em 27 de maio 
de 1954, Rodolfo Rondon é um artista autodidata cujo percurso 
singular marcou a cena da arte popular brasileira. Desde a dé-
cada de 1970, ele se destaca como um dos pioneiros da arte de 
rua no Brasil, unindo pintura, desenho e escultura com a liber-
dade criativa de quem trilha o próprio caminho.

Do Início Autodidata ao Reconhecimento Internacional

Foi na Feira de Arte e Artesanato de São Vicente que ele aper-
feiçoou suas primeiras técnicas e desenvolveu sua linguagem 
visual. Seu talento logo foi reconhecido: ele foi convidado a in-
tegrar um coletivo de artistas nacionais e internacionais apoia-
do pelo Fundo Social de Solidariedade de Santos (FASS). Essa 
experiência o levou a explorar técnicas como baixo-relevo sobre 
fibra de vidro (fiberglass) com tinta automotiva, aquarela, acríli-
co, óleo sobre tela e até mesmo escultura em areia.

Sua arte rompeu fronteiras

Ele participou do Festival Internacional de Escultura em Areia, 
em Portugal. Nos anos seguintes, expôs em diversos Salões de 
Artes Visuais em São Paulo e no interior, onde foi premiado com 
frequência. Em 1992, foi selecionado como jurado do IV Salão 
Oficial de Arte de Praia Grande — um reconhecimento da sua 
relevância no meio artístico.

Inovação e Legado em Praia Grande

Radicado em Praia Grande, onde vive e trabalha há vários anos, 
Rondon é reconhecido por seu estilo que combina uma base 
acadêmica com constante inovação. Seu trabalho ganhou novos 
rumos com a introdução da aerografia em obras abstratas, de-
monstrando uma busca permanente por renovação.

Em 2011, foi o artista escolhido para as comemorações do 44º 
aniversário da cidade de Praia Grande. Na ocasião, suas obras 

A  ARTE  INCRÍVEL  DE  RODOLFO  RONDON
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Liberdade –  Acrylique sur toile
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foram expostas na Galeria Nilton Zanotti, de 13 de janeiro a 18 
de fevereiro, consolidando uma carreira inteiramente dedicada 
à arte, com paixão e compromisso.

NE SE VIT PAS DE L’ART, 
ELLE SE VIT POUR L’ART

Né à Santos, sur la côte de São Paulo, le 27 mai 1954, Rodol-
fo Rondon est un artiste autodidacte dont le parcours singulier 
a marqué la scène de l’art populaire brésilien. Dès les années 
1970, il s’impose comme l’un des pionniers de l’art de rue au 
Brésil, mêlant peinture, dessin et sculpture avec une liberté 
créative propre à ceux qui suivent leur propre voie.

C’est à la Foire d’art et d’artisanat de São Vicente qu’il a affiné 
ses premières techniques et développé son langage visuel. Son 
talent a rapidement été reconnu : il a été invité à intégrer un 
collectif d’artistes nationaux et internationaux soutenu par le 
Fonds Social de Solidarité de Santos (FASS). Cette expérience 
l’a amené à explorer des techniques telles que le bas-relief sur 
fibre de verre (fiberglass) , la peinture automobile, l’aquarelle, 
l’acrylique, l’huile sur toile et même la sculpture sur sable.

Vermelha arara – Acrylique sur toile

Son art a franchi les frontières. Il a notamment 
participé au Festival International de Sculp-
ture sur Sable, au Portugal. Dans les années 
qui ont suivi, il a exposé dans plusieurs Salons 
d’Arts Visuels à São Paulo et dans l’intérieur 
du pays, où il a été régulièrement primé. En 
1992, il a été sélectionné comme membre du 
jury du IVe Salon Officiel d’Art de Praia Grande 
— un témoignage de sa reconnaissance dans 
le milieu artistique.

Installé à Praia Grande, où il vit et travaille 
depuis plusieurs années, Rondon est reconnu 
pour son style qui allie une base académique 
et une innovation constante. Son travail a pris 
une nouvelle direction avec l’introduction de 
l’aérographie dans ses œuvres abstraites, dé-
montrant une quête permanente de renouvel-
lement artistique.

En 2011, il a été l’artiste choisi pour les com-
mémorations du 44e anniversaire de la ville 
de Praia Grande. À cette occasion, ses œuvres 
ont été présentées à la Galerie Nilton Zanotti, 
du 13 janvier au 18 février, couronnant une 
carrière entièrement dédiée à l’art, avec pas-
sion et engagement.
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 		        Brancos são os lírios – Acrylique sur toile
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CHRISTIANE 
DE MURVILLE  

Sculptrice

Le Christ en résine
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  MARIA JOSÉ NEGRÃO
 PEINTRE et ÉCRIVAINE

Prix Revue Cultive/2024 - Meilleur reportage régional, avec le 
texte: «A resistência Cultural nas raizes Nordestinas e na litera-
tura contemporênea».

Príncipe da Paz
huile sur toile

Autoportrait
huile sur toile

Pierre Savon
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NAZARÉ  CAVALCANTI

Acrylique sur toileAcrylique sur toile
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Cais de Recife em tempo de colomização/ 2015

«Cais de Recife no tempo da coloni-
zação» é uma obra vibrante, imbuída 
de uma identidade cultural profun-
da, fundindo a estética naïf com uma 
temática que evoca diretamente a 
história colonial e marítima.

« Le Quai de Recife au temps de la colo-
nisation » est une œuvre vibrante em-
preinte d'une identité culturelle pro-
fonde, fusionnant l'esthétique naïve 
avec une thématique qui évoque di-
rectement l'histoire coloniale et mari-
time
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RENOVAÇÃO INTERIOR,  ANO NOVO

Fim de ano...
Todos fazem mil planos...
Para uma vida renovada.
Alguns escrevem no caderno seus sonhos,
Outros confiam à sorte na loteria.
No fim, todos sentem um renascer,
Ansiando pelo pulsar das novidades.
Essa novidade brota de um coração disposto,
De mãos prontas para criar calos,
De pés ansiosos por maratonar,
De olhos que miram os cumes,
E corações ávidos por curas.
Que o novo seja refletido em nossas atitudes.
Desejar o novo e nada fazer
É caminho que não leva a lugar algum.
A trilha à frente
É aquela que, com coragem,
Devemos encarar dentro de nós,
Aquela que só cada um pode percorrer sozinho.
Que o novo que nasce dentro de nós
Reflita em paisagens deslumbrantes
Do lado de fora, tocadas por pés descalços.
Nus de alma, plantando benevolência
E agindo sempre com lealdade ao nosso ser.
A mudança que desejamos ver no mundo
Começa dentro de nós.
Feliz ano novo!

GABRIELA LOPES  
Arte Poética

AVANI PEIXE

Portraits

Atitude urgente – Acrylique sur  papier toile

Um rosto entre a profusão de cores azul na intenção desejada  – Acrylique
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Na história do cristianismo, poucos personagens são tão 
emblemáticos quanto Pôncio Pilatos, o governador romano 
da Judeia que autorizou a crucificação de Jesus Cristo. Figura 
controversa, Pilatos é lembrado não apenas por seu papel políti-
co no julgamento de Cristo, mas também por sua presença mar-
cante em obras de arte, literatura, teatro e cinema, que ao longo 
dos séculos procuraram compreender e representar seu gesto 
mais simbólico: lavar as mãos diante da decisão de condenar 
um inocente.

Do tribunal romano às telas dos mestres

A cena em que Pilatos apresenta Jesus à multidão, dizendo 
«Ecce Homo» («Eis o homem»), tornou-se um dos momentos 
mais retratados da arte sacra ocidental. Pintores como Antonio 
Ciseri, em sua obra homônima do século XIX, mostraram Pilatos 
entre o povo e Cristo, oscilando entre a autoridade e a hesitação. 
Tintoretto (século XVI) destacou o contraste entre o poder roma-
no e a serenidade de Jesus. Outros artistas como Caravaggio, 
Hieronymus Bosch e Mihály Munkácsy também abordaram o 
julgamento com cenas dramáticas ou introspectivas. Nelas, Pi-
latos é colocado em destaque, simbolizando o dilema humano 
diante da injustiça.

A lavagem das mãos e o peso da omissão

Na tradição cristã, Pilatos declara-se inocente do sangue de 
Jesus ao lavar as mãos diante do povo. A cena, registrada nos 
Evangelhos, passou a representar a omissão consciente diante 
de um mal evidente. Essa atitude ressoa até os dias de hoje em 
debates éticos e políticos. O gesto marcante inspirou inúmeras 
representações artísticas, sendo interpretado por estudiosos 

como o momento em que o poder cede à pressão popular e se 
recusa a agir com justiça.

A figura em transformação: da literatura ao cinema

Pôncio Pilatos ganha contornos ainda mais complexos na litera-
tura. No romance «O Evangelho segundo Jesus Cristo», de José 
Saramago, Pilatos é descrito como um homem mais humano, 
enredado pelas circunstâncias e pela própria fraqueza. Já na 
obra «O Mestre e Margarida», de Mikhail Bulgákov, ele é um 
personagem melancólico, atormentado pela culpa, que perso-
nifica o peso das decisões mal tomadas.

No cinema, o governador romano também encontrou seu es-
paço. No clássico «Jesus de Nazaré» (1977), de Franco Zeffirel-
li, ele é retratado como um político cético e racional, mas não 
indiferente. Em «A Paixão de Cristo» (2004), dirigido por Mel 
Gibson, Pilatos é mostrado com traços de empatia, pressionado 
tanto por sua consciência quanto pelos líderes judeus. Já em 
«O Rei dos Reis» (1961), é a frieza do império que prevalece em 
sua interpretação. Qual dessas reações teria tido o governador? 
Ninguém pode afirmar, e as interpretações ficam livres, dando 
vazão aos mais diversos comportamentos típicos do ser huma-
no..

Santo ou vilão?

Em algumas tradições orientais, especialmente na Igreja Orto-
doxa Etíope, Pôncio Pilatos e sua esposa são considerados san-
tos. Segundo essas crenças, ele teria reconhecido sinceramente 
a inocência de Cristo e tentado livrá-lo da morte, sendo assim 
digno de honra. Essa visão contrasta fortemente com a imagem 
tradicional ocidental de um homem fraco, que cedeu à mul-
tidão por conveniência política.

Um espelho da humanidade

Ao longo dos séculos, Pôncio Pilatos deixou de ser apenas um 
nome citado no Credo Apostólico — “padeceu sob Pôncio Pila-
tos” — para se tornar um espelho das fragilidades humanas. Seja 

PÔNCIO PILATOS: 
ENTRE O PODER E O DILEMA MORAL –
UMA FIGURA ETERNIZADA NA ARTE

Cristo na presença de Pilatos, Mihály Munkácsy, 1881

               HISTOIRE
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nas telas, nos palcos ou nas páginas dos livros, ele representa o 
eterno dilema entre a justiça e a autopreservação, entre o que é 
certo e o que é fácil.

Assim, a arte continua a questionar: o que nós faríamos no lugar 
de Pilatos?

PONCE PILATE : ENTRE POUVOIR  
ET DILEMME MORAL  
UNE FIGURE IMMORTALISÉE PAR L’ART

Ponce Pilate : L’Héritage de l’Ambiguïté

Personnage emblématique de l’histoire chrétienne, Ponce Pi-
late, gouverneur romain de la Judée au Ier siècle, reste à jamais 
lié au procès de Jésus de Nazareth. Connu pour avoir autorisé la 
crucifixion de celui qu’il déclarait pourtant innocent, il est deve-
nu un symbole complexe, représenté à travers des siècles d’art 
sacré, de littérature, de théâtre et de cinéma.

Du tribunal romain aux chefs-d’œuvre picturaux

La scène où Pilate présente Jésus à la foule en disant « Ecce 
Homo » (« Voici l’homme ») est l’une des plus représentées de 
l’iconographie chrétienne. Dans le tableau du peintre italien 
Antonio Ciseri (XIXe siècle), Pilate domine la scène par sa po-
sition en hauteur, mais son visage traduit l’hésitation. Chez Le 
Tintoret, au XVIe siècle, le contraste entre la majesté de l’autorité 
romaine et la sérénité douloureuse de Jésus offre une lecture 
poignante du pouvoir face à l’innocence.

Des artistes comme Le Caravage, Bosch ou Munkácsy ont eux 
aussi exploré cette tension morale, chacun à leur manière : cer-
tains insistant sur la violence du moment, d’autres sur l’ambi-
guïté du personnage.

 	   			                   HISTOIRE

Le geste qui condamne : se laver les mains

Dans les Évangiles, Pilate se lave les mains devant la foule, af-
firmant qu’il ne veut pas être tenu responsable de la condam-
nation de Jésus. Ce geste est devenu un symbole universel de 
l’omission volontaire, du renoncement moral, et a inspiré d’in-
nombrables représentations visuelles et littéraires.

Un personnage en transformation : de la page au grand écran

La littérature moderne a redonné à Pilate une profondeur 
psychologique. Dans « L’Évangile selon Jésus-Christ » de José 
Saramago, il apparaît plus humain, déchiré entre la justice et 
la raison d’État. Dans « Le Maître et Marguerite » de Mikhaïl 
Boulgakov, il est un homme hanté par le remords, victime d’un 
conflit intérieur.

Au cinéma, sa figure n’a cessé d’évoluer. Dans « Jésus de Naza-
reth » (1977), Pilate est un homme calculateur mais pas insen-
sible. Dans « La Passion du Christ » (2004), il est montré sous 
un jour plus compatissant, tiraillé entre la pression religieuse et 
son propre jugement. Dans « Le Roi des rois » (1961), il incarne 
le cynisme froid de l’Empire romain.

Saint ou lâche ?

Il est à noter que, dans certaines traditions orientales, notam-
ment celle de l’Église orthodoxe éthiopienne, Ponce Pilate et 
son épouse sont vénérés comme des saints. On souligne le fait 
qu’il aurait reconnu l’innocence de Jésus et tenté de le libérer, 
bien que sans succès. Cette vision contraste fortement avec celle 
plus courante en Occident, où il est perçu comme un gouver-
neur faible, cédant à la foule pour préserver sa position.

Un miroir de l’humanité

Inscrit dans le Credo chrétien — « a souffert sous Ponce Pilate » —, 
son nom est devenu un archétype moral. À travers les siècles, il 
continue de représenter les dilemmes humains : obéir ou résis-
ter, parler ou se taire, juger ou se protéger.

Ainsi, l’art, la littérature et le cinéma ne cessent de poser la ques-
tion : qu’aurions-nous fait à la place de Pilate ?

Ecce Homo do Políptico de Legnica, de Nikolaus Obilman (Silésia, 1466).
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Em «Flor da Alma», Valquíria 
Imperiano» nos leva a uma 
jornada profunda e introspec-
tiva, onde cada verso desvela 
os mistérios e as angústias da 
alma humana. A autora, com 
sua poesia sensível e reflexiva, 
nos apresenta um universo 
de busca e questionamentos 
existenciais, onde o tempo, a 
memória, os sentimentos e a 
própria identidade se entrela-
çam de maneira única.

O Dicionário de Literatura 
é um compêndio que cata-
loga autores e suas obras. 
A obra traz biografias de au-
tores brasileiros, uma lista 
de suas obras e premiações 
literárias. Um dicionário 
literário é uma forma de 
registrar para a eternidade 
autores e seu trabalho.
Inscrições abertas.

O  Poder do Recomeço

A obra Luciana Girard apre-
senta a trajetória da autora, 
como ela se estabeleceu 
na Suíça, suas realizações e 
métodos para empreender 
e criar uma carreira empre-
sarial de sucesso. Com certe-
za, o livro dará dicas a quem 
quer empreender, mas não 
sabe como. 

A Antologia dos Cultivadores 
vol: 1 apresenta textos de au-
tores afiliados ao Institut Cultive 
Suisse Brésil. A obra reúne poe-
mas, contos e crônicas que ex-
ploram os mais diversos temas. 
Registrada na Biblioteca Nacio-
nal Suíça em 2024, a antologia 
foi lançada no Salão do Livro de 
Genebra.

Nossa Amzônia  
Os autores presentes nesta 
obra, não apenas descrevem 
a paisagem; eles a sentem. 
Navegam nas águas dos rios 
Amazonas, Tapajós, Xingu, 
Madeira, Negro, Solimões, 
Purus, Juruá, Tocantins e dos 
«rios voadores» – gigantes-
cos fluxos aéreos de vapor 
de água que circulam pela 
atmosfera.

A Antologia Elas - A Força 
Feminina Através dos Tem-
pos traz textos escritos por 
autores e autoras brasileiros. 
São poemas, contos e crônicas 
abordando os mais diversos 
temas, valorizando e contan-
do histórias de mulheres que 
marcaram sua passagem. A 
obra é registrada na Biblioteca 
Nacional Suíça e foi lançada 
no Salão do Livro de Genebra 
2025.

                 LITTÉRATURE

A Antologia dos Cultivadores 
vol: 2 apresenta textos de au-
tores afiliados ao Institut Cultive 
Suisse Brésil. A obra reúne 
poemas, contos e crônicas dos 
membros do Institut Cutlive 
Suisse Brésil ue exploram os 
mais diversos temas. Registrada 
na Biblioteca Nacional Suíça em 
a antologia será lançada no Salão 
do Livro de Genebra em 2026.

Flores da Alma – uma obra 
Poética ilustrada com obras 
de arte de Valquiria Imperia-
no. Registrada na Biblioteca 
Nacional Suíça em a antolo-
gia será lançada no Salão do 
Livro de Genebra em 2026.
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GROUPE DE PAROLE LIBRE

Des femmes se réunissent chaque semaine pour partager des 
sentiments, des histoires de vie, des croyances, des affections 
et des sujets de santé. Ce sont toutes des femmes fortes, expé-
rimentées, déterminées et, avant tout, courageuses, chacune 
détentrice d’une histoire marquante et unique.

Souvent, elles perdent la notion du temps, et la conversation 
se prolonge tard dans la nuit. Les mots s’écoulent et les thèmes 

s’entremêlent : philosophie, spiritualité, vie, 
santé, recettes et voyages. C’est à ces moments 
que les réminiscences les plus profondes re-
font surface. Tout est écouté avec un profond 
respect et une compréhension mutuelle. Dans 
une atmosphère d’amitié et de confiance to-
tale, elles se sentent en sécurité pour exprimer 
leurs sentiments les plus intimes, sans censure 
ni peur. C’est de cette manière que se mani-
feste la véritable libération.

Dans ce contexte, un poème est lu à haute 
voix. La méditation les guide vers un monde 
intérieur, canalisant les énergies et permet-
tant un voyage personnel. Libérer l’émotion 

par l’écriture, la parole et la méditation est, en effet, l’objectif 
principal de ces rencontres et le chemin vers la connaissance de 
soi. Finalement, tout se conclut autour d’une table conviviale, 
terminant la soirée par des sourires, le renforcement de l’amitié 
et une profonde tranquillité.

Contato +41 796163793 

BIBLIOTECA CULTIVE

Mulheres imigrantes reúnem-se semanalmente para parti- 
lhar sentimentos, histórias de vida, crenças, afetos e temas de 
saúde. Todas são mulheres fortes, experientes, determinadas e, 
acima de tudo, corajosas, cada uma detentora de uma história 
marcante e única.

Frequentemente, perdem a noção do tempo, e a conversa es-
tende-se pela noite. As palavras fluem e os temas se entrela-
çam: filosofia, espiritualidade, vida, saúde, 
receitas e viagens. É nestes momentos que 
as reminiscências mais profundas vêm 
à tona. Tudo é escutado com profundo 
respeito e compreensão mútua. No am-
biente de amizade e total confiança, elas 
sentem-se seguras para expressar os seus 
sentimentos mais profundos, sem censura 
ou medo. É desta forma que a verdadeira 
libertação se manifesta.

Nesse contexto, uma poesia é lida em voz 
alta. A meditação guia-as a um mundo in-
terior, canalizando energias e permitindo 
uma viagem pessoal. Libertar a emoção 
através da escrita, da fala e da meditação é, de facto, o principal 
objetivo destes encontros e o caminho para o autoconhecimen-
to. No final, tudo se resolve à volta da mesa de café, terminando 
a noite com sorrisos, o fortalecimento da amizade e uma profun-
da tranquilidade.

	                                                                             CULTURE

www.editoracultive.com
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As  Éditions Cultive e o Institut Cultive Suisse Brésil se preparam 
para aAs Éditions Cultive e o Institut Cultive Suisse Brésil se preparam 
para apresentar autores e obras de língua portuguesa no prestigiado 
Salão do Livro de Genebra. O evento atrai mais de 90 mil visitantes, 
que circulam entre os estandes repletos de obras de escritores do 
mundo inteiro.

Em um ambiente cultural vibrante, a Cultive tem aberto espaço para 
autores e autoras de todo o Brasil e do exterior.

Anualmente, vários autores fazem um grande esforço para represen-
tar o Brasil no Salão do Livro de Genebra. Todos merecem o respeito 
e a consideração do leitor brasileiro.

Em 2025, entre os destaques das obras apresentadas, está a antolo-
gia «ELAS», que leva o selo das Éditions Cultive e tem como objetivo 
mostrar o percurso de mulheres brasileiras fortes, batalhadoras e 
inovadoras. A antologia, com a participação de 69 autores e autoras 
brasileiros/as, foi organizada por Valquiria Imperiano e coordena-
da por Izabel Cristina da Silva, parceira da Cultive no Brasil. Izabel 
Cristina da Silva, uma escritora ativa no meio cultural e literário ron-
donense, foi a responsável pela comitiva de Rondônia presente no 
Salão do Livro de Genebra.

As Éditions Cultive e o Institut Cultive Suisse Brésil não medem es-
forços para levar a literatura brasileira além das fronteiras do Brasil. O 
trabalho do ICSB e da editora é focado também em proporcionar um 
ambiente acolhedor e alegre para os participantes, a fim de que os 
autores vivenciem momentos grandiosos e inesquecíveis!

Existem várias modalidades de participação. Todo autor com obra 
publicada – seja solo ou em antologia, livro físico ou digital, litera-
tura infantil ou adulta de todos os gêneros – pode participar. Como 
reconhecimento pelo trabalho desses «heróis da literatura», o Institut 
Cultive Suisse Brésil e as Éditions Cultive os prestigiam com o prê-
mio «Embaixador da Literatura Brasileira».

Les Éditions Cultive et l’Institut Cultive Suisse Brésil se pré-
parent à présenter des auteurs et des œuvres de langue por-
tugaise au prestigieux Salon du Livre de Genève. L’événement 
attire plus de 90 000 visiteurs, qui circulent entre les stands 
remplis d’œuvres d’écrivains du monde entier.

Dans un environnement culturel vibrant, Cultive a ouvert des 
espaces pour des auteurs et autrices de tout le Brésil et de 
l’étranger.

Chaque année, plusieurs auteurs font un grand effort pour re-
présenter le Brésil au Salon du Livre de Genève. Tous méritent 
le respect et la considération du lecteur brésilien.

En 2025, parmi les œuvres phares présentées, figure l’antho-
logie «ELAS», qui porte le label des Éditions Cultive et a pour 
objectif de montrer le parcours de femmes brésiliennes fortes, 
battantes et innovantes. L’anthologie, avec la participation de 69 
auteurs et autrices brésiliens/nes, a été organisée par Valquiria 
Imperiano et coordonnée par Izabel Cristina da Silva, partenaire 
de Cultive au Brésil. Izabel, une écrivaine active dans le milieu 
culturel et littéraire de Rondônia, a été responsable de la délé-
gation de Rondônia présente au Salon du Livre de Genève.

Les Éditions Cultive et l’Institut Cultive Suisse Brésil ne mé-
nagent aucun effort pour porter la littérature brésilienne au-de-
là des frontières du Brésil. Le travail de l’ICSB et de la maison 
d’édition vise également à offrir un environnement accueillant 
et joyeux aux participants, afin que les auteurs vivent des mo-
ments grandioses et inoubliables!

Il existe plusieurs modalités de participation. Tout auteur ayant 
une œuvre publiée – que ce soit en solo ou en anthologie, livre 
physique ou numérique, littérature jeunesse ou adulte de tous 
genres – peut participer. En reconnaissance du travail de ces 
«héros de la littérature», l’Institut Cultive Suisse Brésil et les Édi-
tions Cultive les honorent du prix «Ambassadeur de la Littéra-
ture Brésilienne».

informações:
editoracultive@gmail.com

www.institut-cultive.com
+41796163793

CULTIVE 
À L’ASSAUT DU 
SALON DU LIVRE DE GENÈVE
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Porta de Brandenburg: Luciana I Bodner, Rita Queiroz e Valquiria Imperiano

IMMERSION CULTURELLE  À BERLIM

POESIA E MEMÓRIA: AUTORAS BRASILEIRAS EM 
INTERCÂMBIO CULTURAL POR BERLIM

Após sua participação no Salão do Livro de Genebra, as escri-
toras Rita Queiroz e sua irmã Rosemary embarcaram em uma 
jornada cultural por Berlim, organizada por Valquiria Imperia-
no, com a intenção de explorar os principais pontos históricos 
da capital alemã e sua cultura.

A iniciativa fez parte do Intercâmbio Cultural Cultive, que 
teve como objetivo proporcionar às autoras brasileiras uma 
imersão na história de um país que deixou marcas profundas 
na memória da humanidade.

Em um dos momentos mais simbólicos da visita, no gramado 
em frente ao Reichstag — sede do Parlamento Alemão — foram 
recitadas poesias que evocavam a paz, o respeito à vida e a di-
gnidade humana. Os textos escolhidos foram extraídos de obras 
emblemáticas, como as de Maria Firmina dos Reis, da Antologia 
Gonçalves Dias, do livro bilíngue Neige à la Recherche du Soleil 
de Valquíria Imperiano, e de Olhares de Encontro, de Rita Quei-
roz.

O tour pela cidade foi conduzido por Luciana Imperiano Bodner, 
que guiou as autoras pelos marcos históricos de Berlim, com-
partilhando relatos sobre os acontecimentos que moldaram a 
identidade alemã, desde o Muro de Berlim até os memoriais às 
vítimas da guerra.

Como gesto de encerramento simbólico do intercâmbio, 
Valquíria Imperiano realizou a entrega oficial de obras publica-
das pelas Éditions Cultive ao prestigiado Instituto Ibero-Ameri-
cano de Berlim, para serem catalogadas e integradas ao acer-
vo da instituição — um importante passo no fortalecimento do 
diálogo cultural entre Brasil e Europa.

POÉSIE ET MÉMOIRE : DES AUTEURES BRÉSILIENNES EN 
ÉCHANGE CULTUREL À BERLIN

Après leur participation au Salon du Livre de Genève, l’écri-
vaine Rita Queiroz et sa sœur Rosemary ont entrepris un voyage 
culturel à Berlin, organisé par Valquiria Imperiano dans le but 
de découvrir les principaux sites historiques de la capitale alle-
mande ainsi que sa culture.

Cette initiative s’inscrit dans le cadre de l’Échange Culturel 
Cultive, qui vise à offrir aux auteures brésiliennes une immer-
sion dans l’histoire d’un pays ayant profondément marqué l’hu-
manité.

L’un des moments les plus émouvants de la visite s’est déroulé 
sur les pelouses du Reichstag, siège du Parlement allemand, où 
ont été déclamés des poèmes appelant à la paix et à la fraterni-
té. Ces textes sont issus d’œuvres de référence : celles de Maria 
Firmina dos Reis, de l’Anthologie Gonçalves Dias, du recueil bi-
lingue Neige à la Recherche du Soleil de Valquíria Imperiano, 
ainsi que de Olhares de Encontro de Rita Queiroz

La visite de Berlin a été guidée par Luciana Imperiano Bodner, 
qui a partagé avec passion l’histoire de la ville et de ses monu-
ments emblématiques, depuis le Mur de Berlin jusqu’aux mé-
moriaux en hommage aux victimes de la guerre.

Pour clore cet échange culturel, Valquíria Imperiano a officielle-
ment remis plusieurs ouvrages publiés par les Éditions Cultive à 
l’Institut Ibero-Américain de Berlin. Ils y seront catalogués et in-
tégrés au fonds documentaire de cette institution prestigieuse 
— un geste fort pour le renforcement du dialogue culturel entre 
le Brésil et l’Europe.

	   			   	           CULTURE
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@cultive_genebra            
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Entrada Livre

Presença comprovada

ROGÉRIO GODOY é 

MR. BEAN   

COVER

             

Sabrina Rittiner colocou água na 
boca de todo mundo com os seus 
deliciosos «Bolos de Pote».

O Festival Cultive Brésil
O Festival Cultive Brasil aconteceu em Genebra no dia 21 de se-
tembro de 2024, organizado pelo Institut Cultive Suisse Brésil 
em parceria com a Éditions Cultive. O evento foi um sucesso, 
destacando produtos brasileiros e a resiliência de brasileiras 
que vivem na Suíça e que se reinventaram, buscando novas for-
mas de empreender.

Professor Vini apresentou a pa-
lestra «Empreender em tempos 
de crise», direcionada tanto a 
empresários consolidados quan-
to a quem sonha em iniciar seu 
negócio. A palestra abordou a 
importância da qualidade do pro-

duto, estratégias de vendas e a capacidade que todos possuem 
de colocar seus projetos em prática.

Lucirene Rocha de Abreu, 
contadora e conselheira de segu-
ros, compartilhou com o público 
informações cruciais sobre a pre-
paração para a aposentadoria, im-
posto de renda, e as obrigações e 
vantagens do contribuinte.

Perla Brengarthen que dirige a 
«Nord Brasil», realizando bijoux 
com produtos vindos direta-
mente da Amazônia

Sara Novais proprietária da «Grin-
ga Bijoux» importa e comercializa 
joias de alta qualidade banhadas 
a ouro.

Alex Andrade

Marcelus Imperiano

Montana Cabral

Rogério Godoy
Cover de 
Mr Bean

Marcia de Oliveira

Colaboradores
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Regiane Nunes Bete Godoy
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Durante o Festival Cultive Brasil, Pietra 
Vieira Pompeo apresentou a obra «A Essência Poética das 
Coisas Simples», da poeta Avani Peixe » – Éditions Cultive. 

Ana apresentou a obra de Paulo Betas: «Une bise a soufflé 
et a changé ma vie» – Éditions Cultive.

Sofia Vieira Pompeo desfilou com a obra de Valquira Imperiano: 
Neige à la Recherche du Soleil – Éditions Cultive

Aline apresentou a obra de Gabriela Lopes: «Versos, Dores e 
Cores» – Éditions Cultive.

O Festival Cultive Brasil apresentou um charmoso e muito 
aplaudido desfile de obras literárias. Entre os destaques, Laura 
Vieira Pompeo apresentou «A menina que falava com o bei-
ja-flor», de Maria José Negrão.

Obra «Le  monde des animaux et le vírus» publicada pelas 
Éditions Cultive.

Exposição de Arte
Obras de:  Valquiria Imperiano, Avani Peixe e 
Luciana Imperiano

Obras: « Gonçalves Dias – O Poeta Nacional do Brasil et Le 
temps du Réveil» – Éditions Cultive.
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Apresentação da obra « Amours et couleurs du Brésil » da 
autora Colly Holanda – Éditions Cultive

Laura Vieira Pompeo apresentou «Cotinha, a galinha dengo-
sa» da autora Izabel Hesne Marum - Éditions Cultive

Maria  Steiner leu poemas do livro « Neige à la Recherche du 
Soleil « de Valquiria Imperiano - Éditions Cultive

Bete  Godoy uma grande colaboradora, comandou a organiza-
ção da sala e leu poemas do livro  « Versos cores e amores » 
da autora Gabriela Lopes  - Éditions Cultive

Regiane escolheu um poema da obra «A Essência Poética das 
Coisas Simples», de Avani Peixe, publicada pelas Éditions 
Cultive.

Marcia Oliveira, animadora de festas infantis, coordenou o des-
file das crianças apresentando obras dos autores e leu alguns 
haikais da obra « Une bise a soufflé et a changé ma vie » Paulo 
Bretas  - Éditions Cultive

			                    CULTURE
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NATAL EM BOM LUGAR
Com o apoio do Institut Cultive Suisse Brésil (ICSB), o Natal da 
Biblioteca foi realizado em Bom Lugar, Maranhão/Brasil, no dia 
23 de dezembro de 2024. Este evento solidário levou muita ale-
gria à comunidade.

Para as famílias carentes, 75 cestas básicas foram entregues. As 
crianças tiveram um dia especial com 200 cachorros-quentes, 
10 litros de sorvete e mais de 200 brinquedos, garantindo a fe-
licidade de todos neste Natal Solidário, que beneficiou crianças 
e pais da comunidade de Bom Lugar.

A arrecadação de fundos feita pelo ICSB foi dividida entre a Bi-
blioteca Ângelo Natanael e o Instituto Dom de Deus em Vitória 
de Santo Antão.

O Padre Ernane atuou como Papai Noel e coordenou a entrega 
dos presentes, do lanche e das cestas básicas. Foi um Natal re-
pleto de sorrisos, que deixou crianças e adultos felizes.
O INSTITUT CULTIVE SUISSE BRÉSIL agradece a confiança! 

O Instituto Dom de Deus, apoiado pelo Centro Cultural Cultive, 
proporcionou um Natal de esperança e solidariedade para as 
crianças da comunidade do Cajueiro, em Vitória de Santo Antão 
– Pernambuco. Este Natal de 2024 marca também a comemora-
ção dos 10 anos de criação do Instituto.

Ao lado do Dom de Deus, o Centro Cultural Cultive vem ofere-
cendo um espaço de leitura, arte e música para as crianças. Atra-
vés do amor às artes, as crianças desenvolvem a sensibilidade, 
o apreço pela criação e a capacidade de sonhar. É um trabalho 
valorizado e respeitado, que gera frutos de qualidade.

Jovens são encaminhados para que possam ter um futuro digno 
e se tornem produtivos na sociedade. Esse belíssimo trabalho 
reforça que o milagre está no trabalho sério e responsável, em 
qualquer lugar e em qualquer tipo de sociedade.

O milagre está no trabalho sério e responsável, seja onde for, 
seja em qualquer tipo de sociedade.

INSTITUTO DOM DE DEUS E O 
CENTRO CULTURAL CULTIVE
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Salon du Livre de Genève 2026

LES AUTEURS PRÉSENTS AU SALON DU LIVRE 
DE GENÈVE 2026, AU SEIN DE L’ESPACE CULTIVE.

Stand Cultive E29
du 18 au 22 mars
Local. Palexpo – Genève

Brésil Brésil - França
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Brésil

République 
dominicaine 
– Suisse

Colombie – Suisse

Brésil

Brésil

Brésil



70 Revue Cultive - Genève

Brésil
Brésil - Suisse

Brésil - Suisse

Brésil

Brésil – Berlin
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